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EL CONFLICTO ITALO - ETIOPE 

L a s t r o p a s i t a l i a n a s h a n o c u p a d o 

a k a l l e y 

o s n u e v a s p o s i c i o n e s : 

Los habitantes de Edahahamus se sometieron al entrar las tropas italianas en la ciudad.-Se han hecho vuelos de reconocimiento 
sobre Kora, a 150 kilómetros al sur de Adua.-El canal de Suez no se cerrará.-Todavía no se ha conquistado Axum 

LO QUE FUE Y DEBETER~LA 
MONARQUIA TRADICIONAL 

E s o r d e n a c i ó n d i v i n a q u e n i l o s h o m -
ibres p u e d a n v i v i r s i n o e n s o c i e d a d , n i 
h a y a s o c i e d a d p o s i b l e s i n a u t o r i d a d ; y 
p o r eso n u e s t r o s m a y o r e s , e s t i m a n d o q u e 
l a monarcj .u ía e r a m á s p e r f e c t a y c o n -
rveniente q u e o t r a f o r m a , t o m a r o n r e y e s 
p o r s e ñ o r e s , s e g ú n lo d e c l a r a b a n n u e s ­
t r a s L e y e s d e P a r t i d a e n l a 7.a d e l T í ­
t u l o l.10 d e l a P a r t i d a 2 * y e l P u e r o 
J u z g o . E l r e y t i e n e , p u e s , l a a u t o r i d a d 
p o l í t i c a e n E s p a ñ a . 

P e r o e l r e y n o e s e l p r i n c i p i o de a u ­
t o r i d a d . T i e n e n a u t o r i d a d l o s p a d r e s 
l a q u e D i o s l e s l i a d a d o d i r e c t a m e n t e . 
T i e n e n a u t o r i d a d l o s r e y e s y s o b e r a n o s , 
l a q u e m e d i a t a m e n t e h a n r e c i b i d o d e 
D i o s . T i e n e a u t o r i d a d e l l e g i s l a d o r , e l 
¿juez, e l s u p e r i o r ; p e r o l a a u t o r i d a d q u e 
c a d a u n o d e e l los t i e n e y a ú n t o d a s j u n ­
t a s n o s o n l a a u t o r i d a d . L a a u t o r i d a d 
e s D i o s ; de D i o s p r o c e d e t o d a a u t o r i -
«Tad y e n D i o s e s t á e l p r i n c i p i o de a u t o ­
r i d a d . Y a s i , e l q u e p o n g a e l p r i n c i p i o 
d e l a a u t o r i d a d e n l o s r e y e s o e n l o s 
p u e b l o s ( e r r o r e n q u e s e f u n d a e l césa^ 
r t s m o y l a s o b e r a n í a n a í l o n a l ) y a t r i -
i b u y a a l h o m b r e , s u b d i t o o r e y , p a r a e l 
c a s o e s l o m i s m o , m á s a u t o r i d a d d e l a 
q u e D i o s l e conced ió o q u i s o d a r l e , T 
s o m e t a a u n a a u t o r i d a d h u m a n a l o q u e 
D i o s c o n c e d i ó a o t r a , o . s o l o p u s o e n s u 
I g l e s i a , o r e s e r v ó p a r a s í ( c o m o e l j u i ­
c i o d e l a s i n t e n c i o n e s h u m a n a s , p . e . ) 
e s e e s r e b e l d e , e s e e s s e d i c i o s o , e s e q u i e ­
r e r e b e l a r a l o s r e y e s , l a s r e p ú b l i c a s o a 
l o s p u e b l o s , a l o s h o m b r e s , e n fln, c o n ­
t r a l a a u t o r i d a d : e s e c o n c u l c a y d e s ­
p r e c i a , c o n l a m a y o r r e b e l i ó n q u e p u e d e 
c o n c e b i r s e , e l s a n t o , e l s o b e r a n o , e l s u ­
p r e m o p r i n c i p i o d e a u t o r i d a d . 

V i c a r i o s d e D i o s s o n l o s r e y e s , c a d a 
« n o e n s u r e i n o , p u e s t o s s o b r e l a s g e n ­
t e s p a r a m a n t e n e r l a s e n j u s t i c i a y v e r ­
d a d c u a n t o a l o t e m p o r a l s e g ú n l a L e y 
5.a, T í t u l o 1.° d e l a P a r t i d a 2 . a ; y a s u 
m a n d a m i e n t o h a n d e o b e d e c e r t o d o s l o s 
ide s u i m p e r i o , y é l n o h a d e o b e d e c e r a 
n i n g u n o , m á s qiue a l P a p a e n todo lo 
q u e c o r r e s p o n d e a l a a u t o r i d a d e s p i r i ­
t u a l . L e y 1.a T í t u l o 1.° P a r t i d a 2.a 

E l r e y r e i n a y g o b i e r n a ; e l r e y a d m i ­
n i s t r a j u s t i c i a ; e l r e y l e g i s l a ; F u e r o 
J u z g o L i b r o 2P T í t u l o l . « l e y 1 . a — E s ­
p é c u l o , l i b r o 11° T í t u l o I.10, l e y 1 3 . — L e y 
1 2 . — T í t u l o 1.° P a r t i d a 1 . a — O r d e n a m i e n -
íto d e A l c a l á t í t u l o 2 8 , l e y I a L e y 1.a <Ie 
T o r o . — L e y 3.a t í t u l o 1.° l i b r o 2.» d e l a 
Í N u e v a R e c o p i l a c i ó n , y L e y 3!.a T í t u l o 
2 . ° l i b r o 3 . ° d e l a ¡ N o v í s i m a . 

E n e l r e y e s t á todo e l p o d e r c i v i l , u n o 
fe i n d i v i s i b l e . M a s n o s e l e d a t a n t o po­
d e r p a r a q u e l o e j e r z a e n s u p r o v e c h o . 

n i p a r a " m a m l a r t e m e r a r i a y a n t o j a í l i -
z a m í ; n t & " ; q u e l a p o t e s t a d v i e n e de 
D i o s , q u e " g r a v í s i m a m e n t e o r d e n a a loá 
" p r í n c i p e s no d e s c u i d a r s u s d e b e r e s , no 
" m a n d a r i n j u s t a n i a c e r b a m e n t e , gober -
" n a r a s u p u e b l o c o n b e n i g n i d a d y c a s i 
" c o n c a r i d a d p a t e r n a " . E n c í c l i c a L i b e r ­
t a s — F u e r o J u z g o T í t u l o 1.° L e y S.a y 
4 . a — L e y 6.a a l a 13 d e l T í t u l o r».« d e l a 
P a r t i d a 2.a P o r q u e n o s e h i c i e r o n l o s 
p u e b l o s p a r a l o s r e y e s , s i n o l o s r e y e s 
p a r a l o s p u e b l o s ; n i l o s r e y e s c r e a r o n 
l o s p u e b l o s , s i n o l o s p u e b l o s l o s h i c i e r o n 
r e y e s ; s e g ú n l o d e c l a r a b a e l F u e r o J u z ­
go e n e l T í t u l o 1.°, l e y 1.a, 2.a y 8.a y 
l a P a r t i d a 2.a l e y 7.a t í t u l o 1.° y 2 . ° Y 
e l fin d e l a a u t o r i d a d r e a l n o e s g o z a r ­
s e e n s í m i s m a , s i n o h a c e r d i c h o s o s a 
s u s p u e b l o s y p r o s p é r a r l o s , m a n t e n e r a 
l o s h o m b r e s e n p a z y j u s t i c i a , d e f e n d e r 
l a f e c a t ó l i c a , s e r b r a z o de l a I g l e s i a 
d e D i o s y d e b é l a d o r a d e l a h e r e j í a . 
F . J . T í t u l o 1.° L e y 1.a y 2 . a — P u e r o 
R e a l T í t u l o 1.° L e y I a , 5.a y e.a y p l ó -
l o g o de l a P a r t i d a 2.a y l a l e y 1 3 d e l 
T í t u l o 1.° l i b r o 1.° de l a N o v í s i m a K e c o -
p i l a c i ó n . 

E l q u e h a d e s e r r e y , a n t e s d e r e c i b i r 
e l r e i n o d e b e p r e s t a r j u r a m e n t o de 
g u a r d a r y c u m p l i r s u s l e y e s f u n d a m e n ­
t a l e s , f u e r o s y f r a n q u i c i a s , y e n p r i m e i -
t é r m i n o l a u n i d a d c a t ó l ñ s a ; F u e r o J u z ­
go T í t u l o 1.° l e y 2.a F u e r o d e N a v a r r a , 
l e y 1.a, F u e r o d e V i z c a y a T í t u l o l;0 l e y 
1.1--y, l a s d e m á s r e g i o n e s a f o r a d a s . Y e l 
q u e f a l t e a s u j u r a m e n t o q u i e r e l a l e y 
q u e s o b r e h a c e r s e m e r e c e d o r de t o d a s 
l a s m a l d i c i o n e s q u e l a n z a D i o s c o n t r a 
e l - p e r j u r o , p i e r d a s u d i g n i d a d s e g ú n e l 
F u e r o J u z g o e n e l t í t u l o 1.°, l e y 2.a Y 
as í e l q u e d e j a d e s e r r e y c a t ó l i c o i p s o 
f a c t o d e j a d e s e r r e y l e g í t i m o , s e g ú n e l 
m i s m o F u e r o J u z g o i b i d e m y e n l a C a r t a 
a l o s españoles d e D .a M a r í a T e r e s a . N i 
e n l a s d e m á s c o s a s p u e d e h a c e r n a d a 
c o n t r a d e r e c h o , q u e " a q u e l l o e s su, po­
d e r q u e p u e d e h a c e r c o n d e r e c h o , " L e y 
14 T i t u l o 5 .° P a r t i d a 2 . a ; y e n t a n t o s e ­
r á r é y e n c u a n t o h a g a d e r e c h o y s i n o 
h a c e d e r e c h o p i e r d e e l n o m b r e d e r e y . 
y y a n o es r e y ; F u e r o J u z g o T í t u l o 1.° 
L e y 2 . a ; q u e s i u s a r e m a l de s u p o d e ­
r í o , l e p u e d e n d e c i r l a s g e n t e s t i r a n o ; 
y t o r n a r s e e l s e ñ o r í o q u e e r a d e d e r e ­
c h o e n t o r t i c e r o . L e y 10, t í t u l o 1.° P a r ­
t i d a 2.a 

¡ B a s t a n e s t a s i n d i c a c i o n e s , c o n l a s q u e 
o t r o d í a c o n t i n u a r e m o s , p a r a q u e v e a u 
n u e s t r o s l e c t o r e s , h a s t a q u é p u n t o s e h a ­
l l a n r e s g u a r d a d a s , r e s p a l d a d a s y g a r a n ­
t i d a s l a s m á x i m a s a s p i r a c i o n e s d e n u e s ­
t r a C o m u n i ó n , e n n u e s t r o s a p i e n t í s i m o y 
p r u d e n t í s i m o d e r e c h o t r a d i c i o n a l . 
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E N M O N D R A G O N 

Programa de los aclos que se ce­
lebrarán el domingo en̂  memoria 

de n u e s t r o s mártires 
C o n t i n ú a n l a s o r g a n i z a c i o n e s t r a d i c i o -

ñ a l i s t a s d e la . P r o v i n c i a p r e p a r a n d o l a 
a s i s t e n c i a d e c o r r e l i g i o n a r i o s a l o s i m ­
p o r t a n t e s a c t o s t r a d i c i o n a l i s t a s q u e e l 
d o m i n g o s e c e l e b r a r á n e n M o n d r a g ó n e n 
m e m o r i a d e n u e s t r o s m á r t i r e s q u e f u e ­
r o n v í c t i m a s d e l a r e v o l u c i ó n . 

E l e n t u s i a s m o e n t o d a l a p r o v i n c i a v a 
a u m e n t a n d o . S e g ú n n o s c o m u n i c a e l c o ­
r r e s p o n s a l d e M o n d r a g ó n , l a C o m i s i ó n 
o r g a n i z a d o r a e s t á r e a l i z a n d o g e s t i o n e s 
p a r a q u e d i c h o s a c t o s s e v e a n h o n r a d o s 
c o n l a p r e s e n c i a d e l o s D i p u t a d o s t r a d i ­
c i o n a l i s t a s q u e c o n s t i t u y e n n u e s t r a m i ­
n o r í a e n l a s C o r t e s . D i c h a s g e s t i o n e s 
v a n p o r m u y b u e n c a m i n o , 
i E l p r o g r a m a d e l o s a c t o s es e l s i ­
g u i e n t e : 

• A l a s o n c e d e l a m a ñ a n a . — S o l e m n e 
M i s a a l a i r e l i b r e e n l o s j a r d i n e s de l a 
f i n c a de d o n d e f u é s a c a d o d o n M a r c e l i n o 
O r e j a p o r l a s t u r b a s r e v o l u c i o n a r i a s pa - , 
r a c o n d u c i r l o a l a C a s a d e l P u e b l o d o n ­
d e f u é a s e s i n a d o . 

L a o r a c i ó n n e c r o l ó g i c a e s t a r á a c a r g a 
d e l p r e s t i g i o s o C a n ó n i g o de l a C a t e d r a l 
d e B u r g o s y e x D i p u t a d o a C o r t e s don 
ÍRi c a r d o C ó r n e a R o j í . 
i T e r m i n a d a l a M i s a s e c a n t a r á u n so ­
l e m n e r e s p o n s o p o r e l O r f e ó n d e l C í r c u ­
l o T r a d i c i o n a l i s t a de D u r a n g o . 

A l a u n a . — B a n q u e t e en e l C í r c u l o 
i T r s - d i c i o n a l i s t a l i m i t a d o a l a s a u t o r i d á -
«les d e l a C o m u n i ó n . 

m i t i n t r a d i c i o n a l i s t a e n e l q u e i n t e r v e n ­
d r á n l o s s i g u i e n t e s o r a d o r e s : 

P o r l a s J u v e n t u d e s t r a d i c i o n a l i s t a s d e 
G u i p ú z c o a , D . A n t o n i o A m i e , A b o g a d o 
y S e o r e t a r i o de l a J u n t a R e g i o n a l . 

P o r l a s d e A l a v a , e l e l o c u e n t e A b o ­
gado D . José M a r í a O r i o l . 

P o r l a s de N a v a r r a , e l e n t u s i a s t a p ro -
p a g a n d s i t a D . J e s ú s E l í z a l d e . 

Y e n r e p r e s e n t a c i ó n de l a P r o v i n c i a 
de V i z c a y a , e l e l o c u e n t e t r i b u n o y d i p u ­
t a d o a C o r t e s D . E s t e b a n B i l b a o , J e f e 
S e ñ o r i a l de V i z c a y a . 

E l m i t i n t e n d r á l u g a r s e g u r a m e n t e en 
e l F r o n t ó n M u n i c i p a l d e M o n d r a g ó n . 

A s s i t i r á n a e s t o s a c t o s l a s J u v e n t u ­
d e s t r a d i c i o n a l i s t a s de G u i p ú z c o a , V i z ­
c a y a , A l a v a y N a v a r r a . 

E n l o s p u e b l o s d e l a P r o v i n c i a se h a n . 
o r g a n i z a d o s e r v i c i o s d e a u t o c a r e s a M o n ­
d r a g ó n . R o g a m o s a t o d a s l a s o r g a n i z a ­
c i o n e s se a p r e s u r e n a i n s c r i b i r s e p a r a , 
no a n d a r c o n p r e c i p i t a c i o n e s d e ú l t i m a 
h o r a y p o d e r c o n t r a t a r c o n t i e m p o todos 
l o s a u t o b u s e s que? h a g a n f a l t a . 
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MORALES 
N o t e m á i s a l o s Que d a n m u e r t e a l 

c u e r p o , y n o p u e d a n d a r l a a l a l m a ; t e ­
m e d m á s b i e n a l jque p u e d a s u m e r g i r e n 
a l m a y c u e r p o e n el i n f i e r n o . ( E v a n g e l i o 

É A l a ^ t m y m e d i a d e l a t a r d e . — í & a i de Mateo..:_Gap. - X . ) _ , 

A A B I S I N I A 
R o m a . — E l G o b i e r n o h a e n t r e g a d o 

l o s p a s a p o r t e s a l e n c a r g a d o d e N e g o c i o s 
d e A b i s i n i a , q u i e n s a l d r á e n e l p r i m e r 
b a r c o . 
E L M I N I S T R O D E E T I O P I A A fcrtJ 

T I E R R A 
R o m a . — E l m i n i s t r o de E t i o p í a e n 

R o m a h a r e c i b i d o o r d e n de s u G o b i e r -
iiio p a r a q u e a b a n d o n e i n m e d i a t a m e n t e 
J a c i u d a d . 

N O S E H A N R E C I B I D O O R D E N E S 
D E E X P U L S I O N E S 

A d d i s A b e b a . — E l p e r s o n a l o f i c i a l 
i t a l i a n o h a m a n i f e s t a d o a U n i t e d P r e s s 
q u e no h a r e c i b i d o l a m e n o r i n d i c a c i ó n 
d e e x p u l s i o n e s . 

E n e l t r e n d ^ D j i ' b u t i s e h a n m a r c h a ­
do e l p e r s o n a l d e l C o n s u l a d o , 17 e r i -
t r e o s y l a h i j a d e l m i n i s t r o de l a G r a n 
B r e t a ñ a . 
L O S I T A L I A N O S C O N Q U I S T A N D O S 

N U E V A S P O S I C I O N E S 
R o m a . —• L a P r e n s a p u b l i c a i n f o r m a ­

c i o n e s d i c i e n d o q u e l a s f u e r z a s i t a l i a n a s 
se h a n c o n c e n t r a d o e n A d u a y A d i g r a t 
c o n e l fin de l i m p i a r e l t e r r i t o r i o c i r ­
c u n d a n t e . S e e n p l e a e l b o m b a r d e o a é ­
reo , f u e g o de a r t i l l e r í a l i g e r a y e l c o m ­
b a t e c u e r p o a c u e r p o . P a r e c e q u e l o s i t a -
i i a u o s e n c u e n t r a n g r a n d e s d i f i c u l t a d e s 

e n e l a t a q u e a A k s u m , e n v i s t a d e q u e 
n o s e h a p u b l i c a d o n a d a e n I t a l i a q u e 
c o m p r u e b e s i d i c h a c i u d a d h a s i d o o n o 
o c u p a d a . L a s t r o p a s de S a n t i n i h a n 
a b i e r t o d i e z m i l l a s a l S u r e s t e , o c u p a n d o 
M a k a l l e y A d g h a n . 

E N E D A H A H A M U S S E H A N S O M E ­
T I D O 

R o m a . . — D i c e n de A s m a r a q u e e l ge­
n e r a l D I B o n o s a l i ó e l m a r t e s a i n s p e c ­
c i o n a r l a s p o s i c i o n e s i t a l i a n a s n e A b i ­
s i n i a . 

L O S h a b i t a n t e s de E d a h a h a m u s se s o ­
m e t i e r o n i n m e d i a t a m e n t e después d e l a 
e n t r a d a d e l a s t r o p a s . 

S O L D A D O S F R A N C E S E S E N D I R E 
D I W A 

H a r r a r . — H a n l l e g a d o a D i r é D a w a 
250 s o l d a d o s f r a n c e s e s p r o c e d e n t e s d e 
D j i t í u t i . 

D E T E N C I O N E S P O R E S P I O N A J E 
' .Londres . — L a s a u t o r i d a d e s d e M a l t a 

h a n o r d e n a d o l a d e t e n c i ó n d e t r e s i t a l i a ­
n o s y d e u n c i u d a d a n o i n g l é s , a l o s 
q u e s e a c u s a d e e s p i o n a j e . 

U n a g e n t e de N a v e g a c i ó n m a l t e s q u e 
h a b í a s i d o c i t a d o a c o m p a d e c e r a n t e l a 
P r e f e c t u r a de P o l i c í a s u f r i ó t a n v i v a 
i m p r e s i ó n , q u e h a f a l l e c i d o a c o n s e c u e n ­
c i a de u n a t a q u e d e a p o p l e j í a . 

L a P o l i c í a r e g i s t r a l a s o f i c i n a s d e N a ­
v e g a c i ó n q u e m a n t i e n e n r e l a c i o n e s c o n 
I t a l i a . 
D E S U R A F R I C A N O E N V I A R A N C A R ­

N E A L O S I T A L I A N O S 
L o n d r e s . —• C o m u n i c a n de E l C a b o 

q u e l a s a u t o r i d a d e s s u r a f r i c a n a s h a n d e ­
c l a r a d o q u e c e s a r á n e n s u s e n v í o s de 
c a r n e e n c o n s e r v a a l e j é r c i t o i t a l i a n o e n 
c u a n t o se a d o p t e n l a s s a n c i o n e s . 

E N E G I P T O C O M P R A N M A T E R I A L 
D E G U E R R A 

L o n d r e s . — C o m u n i c a n de E l C a i r o 
q u e e l G o b i e r n o e g i p c i o h a d e s t i n a d o , 
d o s c i e n t a s m i l l i b r a s e s t e r l i n a s p a r a 
l a c o m p r a de m a t e r i a l de g u e r r a y m u ­
n i c i o n e s . 

U N D E S F I L E E N A L E J A N D R I A 
L o n d r e s . — C o m u n i c a n de A l e j a n d r í a 

q u e e l p r ó x i m o v i e r n e s l a s t r o p a s (br i tá ­
n i c a s c o n c e n t r a d a s c o n m o t i v o de l p l e i ­
to i t a l o a b i s i n i o d e s f i l a r á n a n t e l a s a u t o ­
r i d a d e s . 

N E U T R A L I D A D 
W a s h i n g t o n . — E l B a n c o de I m p o r t a ­

c i o n e s y E x p o r t a c i o n e s s e h a p r o n u n c i a ­
d o c o n t r a l a conces ión de c r é d i t o s c o ­
m e r c i a l e s a I t a l i a . 

S e a d o p t a r á i g u a l d e t e r m i n a c i ó n c o n 
A b i s i n i a s i e s t a n a c i ó n s o l i c i t a c r é d i t o s 
p a r a c o m p r a s . 
E L H E R E D E R O E G I P C I O , A I N G L A ­

T E R R A 
L o n d r e s . — E l p r í n c i p e h e r e d e r o de 

E g i p t o sa l ió a y e r , a b o r d o d e l c r u c e r o 
" D e v o n s h i r e , " ' d e s d e A l e j a n d r í a a P o r t 
S a i d , y de a q u í s e t r a s l a d a r á a I n g l a 
t é r r a . 

A l z a r p a r e l b a r c o q u e c o n d u c e a^ 
p r í n c i p e , c i n c u e n t a b a r c o s de g u e r r a in ­
g l e s e s h i c i e r o n l a s s a l v a s de o r d e n a n z a . 

V U E L O S D E R E C O N O C I M I E N T O 
R o m a . —- " I I M e s s a g e r o " a n u n c i a q u e 

a v i o n e s i t a l i a n o s h a n e f e c t u a d o v u e l o ? 
de r e c o n o c i m i e n t o s o b r e K o r a , a 150 I d ' 
l ó m e t r o s a l s u r de A d u a . 

" I I P o p o l o ' d i R o m a " d ice q u e l a s t r o ­
p a s q u e t o m a r o n A d i g r a t f u e r o n a t a c a ­
d a s p o r l o s a b i s i n i o s , q u e t u v i e r o n q u e 
r e t r o c e d e r , s u f r i e n d o g r a n d e s b a j a s . P o r 
p r i m e r a v e z h a v o l a d o s o b r e l a s l í n e a s 
i t a l i a n a s u n a v i ó n a b i s i n i o . 

L A S ' S A N C I O N E S ¥ L A P R E N S A 
• F B A N C E S A • L: 

P a r í s . — L o s p e r i ó d i c o s e x a m i n a n l a s 
d i f i c ú l t a l e s q u e s e e n c u e n t r a n p a r a l a 

a p l i c a c i ó n d e l a s s a n c i o n e s a I t a l i a . L a 
P r e n s a e s t u d i a e l m e c a n i s m o , i n s i s t i e n ­
d o e n s u i n e f i c a c i a s i d e t e r m i n a d o s p a í ­
s e s n o s i g u e n u n m o v i m i e n t o de " b o i ­
c o t " , y t i e n e e n c u e n t a l a i m p o s i b i l i d a d 
p a r a a l g u n o s d e e l l o s d e s u p r i m i r e l m e r ­
c a d o i t a l i a n o . 

" L e P e t i t P a r i s i é n " d i c e q u e l a G r a n 
B r e t a ñ a p e r s i s t e e n e l d e s e o de v e r d e s ­
a r r o l l a r e l m e c a n i s m o d e l a r t í c u l o 1G e n 
c o n c o r d a n c i a c o n l o s p r e c e p t o s d e l P a c ­
to, e s p e r a n d o q u e l a s m e d i d a s c o e r c i t i ­
v a s n o p e r m i t i r á n a I t a l i a c o n t i n u a r l a 
g u e r r a . F r a n c i a s e a t r i n c h e r a e n e l te ­
r r e n o de l a s s a n c i o n e s e c o n ó m i c a s , i m ­
p u e s t a p o r e l p a p e l c o n c i l i a d o r q u e d e ­
b e r á a s e g u r a r c u a n d o s u r j a n d i f i c u l t a ­
d e s de n e g o c i a c i ó n . 

" L e M a t i n " l l a m a a l a s s a n c i o n e s b a ­
j a d a p e l i g r o s a , y d i c e q u e S u i z a a n u n ­
c i a r á h o y a l a ' S o c i e d a d d e N a c i o n e s 
q u e n o p u e d e i m p e d i r e l t r á f i c o g e r m a -
n o i t a l i a n o p o r e l S a n G o t a r d o . 

" L ' D e u v r e " , , c o m e n t a n d o l a a c t i t u d 
a l e m a n a , ,d ice q u e e s t e p a í s n o h a r á n a ­
d a q u e p u e d a m o l e s t a n ' a I n g l a t e n r a y 
a d o p t a r á , a s e r p o s i b l e , u n a a c t i t u d ' d e 
n e u t r a l i d a d t o t a l , s e m e j a n t e a l a d e l o s 
E B s t á d o s U n i d o s . 

U N P L E B I S C I T D E L " D A I L Y 
M A I L " 

" D a i l y M a i l " a b r i ó e n t r e s u s l e c t o ­
r e s u n r e f e r e n d u m s o b r e e s t a s c u a t r o 

• p r e g u n t a s : 
- ¿ E s u s t e d p a r t i d a r i o de s a n c i o n e s e c o ­
n ó m i c a s c o n t r a I t a l i a e n c a s o d e a t a q u e 
a A b i s i n i a ? 

¿ E s u s t e d p a r t i d a r i o de s a n c i o n e s m i ­
l i t a r e s ? 

¿ E s u s t e d p a r t i d a r i o d e q u e l a G r a n 
B r e t a ñ a s i g a p e r t e n e c i e n d o a l a S o c i e ­
d a d d e l a s N a c i o n e s ? ' 

¿ E s n s t e d p a r t i d a r i o d e l r e a r m e d e l a 
G r a n B r e t a ñ a e n e l a i r e , l a t i e r r a y e l 
m a r ? 

L o s r e s u l t a d o s q u e d a e l d i a r i o l o n d i ­
n e n s e h a n v e n i d o a e c h a r p o r t i e r r a 
l a s o p i n i o n e s q u e l i a n e s t a d o d e f e n d i e n ­
do l o s d i p l o m á t i c o s b r i t á n i c o s , c o m o v a ­
m o s a v e r . 

A l a p r i m e r a p r e g u n t a , e l 78,80 p o r 
100 c o n t e s t a n : N o . 

A l a s e g u n d a , e l 83,22 p o r 100 r e s p o n ­
d e n : N o . 

A l a t e r c e r a , e l 68,92 p o r 100 d i ­
c e n : N o . 

A l a c u a r t a , e l 95 ,40 a f i r m a n c a t e g ó ­
r i c a m e n t e : S í . 

P a r a l o s q u e n o q u i e r a n d a r t i n a i m ­
p o r t a n c i a m á s q u e r e l a t i v a a l p l e b i s c i t o 
de u n p e r i ó d i c o , l e s d i r e m o s q u e " D a i l y 
M a i l " e s e n o r m e m e n t e p o p u l a r e n I n ­
g l a t e r r a , s i e n d o s u t i r a d a e n t r e 1.500.000 
a 1.800.000 e j e m p l a r e s d i a r i o s , l o c u a l 
r e v e l a q u e n o s e p u e d e n e g a r q u e r e p r e ­
s e n t a a u n a b u e n a p a r t e d e l p u e b l o b r i ­
t á n i c o . 

L A P R E N S A I T A L I A N A 
M i l á n . — " I I P o p ó l o d ' I t a l i a " d e c l a ­

r a q u e l a o p i n i ó n i n t e r n a c i o n a l e s t á v i ­
v a m e n t e e m o c i o n a d a ..como c o n s e c u e n c i a 
d e l a s d e c i s i o n e s d e G i n e b r a . D i c e q u e 
l a s e n t e n c i a h a s i d o e v i d e n t e m e n t e , p r e ­
c i p i t a d a , y r e c u e r d a o t r a s a g r e s i o n e s y 
v i o l a c i o n e s e n E u r o p a , A s i a y A m é r i c a 
d e l p a c t o , s i n q u e n i s i q u i e r a h a y a n s i ­
do p r o y e c t a d a s l a s s a n c i o n e s . I t a l i a t e r ­
m i n a d i c i e n d o , p i d e s e g u r i d a d y e x p a n ­
s i ó n . L a v i c t o r i a d e A d u a , a b r e e l c a ­
m i n o a l a j u s t i c i a p a r a I t a l i a y e l s e n ­
t i m i e n t o d e E u r o p a . 

V O L U N T A R I O S 

L o n d r e s . — C o n m n i c a n a l a R e u t e r de 
P o r t E l i s a b e t h ( E l C a b o ) , q u e m á s d e 
dos m i l i n d í g e n a s h a n d e c i d i d o , s i l a 
S o c i e d a d d e N a c i o n e s n o p u e d e t o m a r 
m e d i d a s e f i c a c e s , p e d i r e l G o b i e r n o a u ­
t o r i z a c i ó n p a r a a l i s t a r s e e n e l E j é r c i t o 
a b i s i n i o , " e n c a l i d a d d e d e s c e n d i e n t e s 
de l o s a b i s i n i o s " . 

E L C A N A L D E S U E Z , N O S E R A 
C E R R A D O 

P a r í s . — E n n i n g ú n c a s o s e c e r r a r á e l 
C a n a l de S u e z , h a d e c l a r a d o e l s e c r e ­
t a r i o g e n e r a l de l a C o m p a ñ í a . E l p r o b l e ­
m a n o se p l a n t e a r á , p u e s f u é r e g l a m e n ­
t a d o d e f i n i t i v a m e n t e y p a r a t o d a s l a s 
e v e n t u a l i d a d e s p o s i b l e s p o r e l C o n v e n i o 
de 1888. M o n s i e u r H o m o l l e p r e c i s a q u e 
e l E s t a t u t o , a s e g u r a e l p a s o l i b r e , i n ­
c l u s o e n t i e m p o d e g u e r r a y a l o s b a r ­
c o s b e l i g e r a n t e s . * iS i c o n m o t i v o de l a 
g u e r r a r u s o - j a p o n e s a l a m a y o r p a r t e de 
l a f l o t a r u s a t o m ó l a l a r g a r u t a d e E l 
C a b o , , f u é ú n i c a m e n t e p o r r a z o n a s e s ­
t r a t é g i c a s y p o r q u e e l a l m i r a n t e t e m í a 
u n a e m b o s c a d a a l a s a l i d a d e l go l fo de 
A d e n . 

H a s t a e l T r a t a d o de V e r s a l l e s e r a 
E g i p t o , e n t o n c e s v a s a l l o de T u r q u í a , a 
q u i e n i n c u m b í a l a f u n c i ó n de a s e g u r a r 
la l i b e r t a d y c o m u n i c a c i o n e s p o r e l C a ­
n a l D e s d e e n t o n c e s s i g n e s i e n d o E g i p ­
to q u i e n a s u m e e s t a m i s m a f u n c i ó n , pe ­
r o r o c o n e l a p o y o de G r a n B r e t a ñ a , po­
t e n c i a t u t e l a r . L a S o c i e d a d de N a c i o n e s 
n o h a m o d i f i c a d o ' n i l i m i t a d o l a s - o b l i ­

g a c i o n e s d e l C o n v e n i o de 1888, q u e , p o r 
l o t a n t o , a s e g u r a n e n todo t i e m p o y e n 
t o d a s c i r c u n s t a n c i a s l a a b s o l u t a l i b e r ­
t a d d e t r á n s i t o . 

T O D A V I A N O H A S I D O C O N Q U I S ­
T A D A A X U M 

E r i t r e a . — N o t i c i a s d e l c u a r t e l gene­
r a l i t a l i a n o h a c e n s a b e r q u e d o s c o l u m ­
n a s i t a l i a n a s h a n c e r c a d o A x u m , p e r o 
q u e lo m á s i m p o r t a n t e q u e d a p o r h a c e r , 
p u e s l o s t i r a d o r e s a b i s i n i o s o c u p a n po­
s i c i o n e s e s t r a t é g i c a s , d o m i n a n d o e l v a ­
l l e p o r d o n d e l a s t r o p a s i t a l i a n a s d e b e n 
p a s a r . 

E L C O M U N I C A D O I T A L I A N O 
R o m a . — H e a q u í e l t e x t o d e l c o m u ­

n i c a d o n ú m e r o 16. 
E l d í a d e a y e r , 8 d e o c t u b r e , h a s i d o 

t r a n q u i l o e n todo e l f r e n t e . 
S o l a m e n t e s e h a c e n o t a r l a p r e s e n c i a 

d e a l g u n a s p a t r u l l a s i t a l i a n a s , c e r c a d e 
l a l í n e a a b i s i n i a . 

L a a v i a c i ó n q u e h a l l e g a d o h a s t a M a -
k a l e , s i t u a d a a l a o r i l l a d e l r i o T a c a z z a , 

mo h a p o d i d o c o m p r o b a r c o n c e n t r a c i ó n 
e t í o p e a l g u n a . i . $ f » ^ 

E n e l t r a n s c u r s o d e l a l u c h a e m p e ­
ñ a d a p o r e l b a t a l l ó n i n d í g e n a n ú m . 23 , 
e n A n b a - S e b a t , l a v í s p e r a d e l a t o m a 
d e A d u a , l a s p é r d i d a s s u f r i d a s p o r l o s 
a b i s i n i o s f u e r o n n u m e r o s a s y t a m b i é n 
s u f r i e r o n l a p é r d i d a de a l g u n o s j e f e s y 
o f i c i a l e s . 

M O V I M I E N T O D E L A A V I A C I O N 
A d d i s A b e b a . — D o s a v i o n e s i t a l i a ­

n o s h a n l l e g a d o h o y p o r l a m a ñ a n a a 
80 k i l ó m e t r o s a l N . d e D e s s i e , p r o b a b l e ­

m e n t e p a r a i n s p e c c i o n a r l o s c a m i n o s 
q u e c o n d u c e n d e D e s s i e a M a k a l e , y h a ­
c i a e l f r e n t e n o r t e . 

E M B A R Q U E D E V O L U N T A R I O S ' 
I T A L I A N O S 

T o l ó n . —' U n o s c i n c u e n t a v o l u n t a r i o s 
i t a l i a n o s r e s i d e n t e s e n e s t a c a p i t a l h a n 
s a l i d o p a r a E t i o p í a . 

E n l a e s t a c i ó n f u e r o n d e s p e d i d o s p o r 
e l c ó n s u l i t a l i a n o y n u m e r o s í s i m o p ú ­
b l i c o . 

( P A S A A L A P A G I N A S I G U I E N T E ) 

UN MANIFIESTO DE LOS INTELEC­
TUALES FRANCESES 

POR LA SALVAGUARDIA DE LA CIVILIZACION 
Suscrito por los m á s eminentes inte-

teottáales franceses, acaba de puUiearse 
§1 siguiente importanfi-simo documento: 

A l a h o r a e n q u e a m e n a z a n a I t a l i a 
s a n c i o n e s , c a p a c e s de d e s e n c a d e n a r u n a 
g u e r r a s i n p r e c e d e n t e s , n o s o t r o s i n t e ­
l e c t u a l e s f r a n c e s e s , t e n e m o s q u e d e c l a ­
r a r a n t e t o d a l a o p i n i ó n q u e n o q u e r e ­
m o s n i e s t a s s a n c i o n e s n i e s t a g u e r r a . 

E s t a r e p u l s a n o n o s l a d i c t a s o l a m e n ­
t e l a g r a t i t u d h a c i a u n a n a c i ó n q u e h a 
c o n t r i b u i d o a l a d e f e n s a d e n u e s t r o s u e ­
l o i n v a d i d o : e s n u e s t r a v o c a c i ó n l a q u e 
n o s l a i m p o n e . 

C u a n d o l o s a c t o s d e l o s h o m b r e s a 
q u i e n e s s e h a c o n f i a d o e l d e s t i n o d e l a s 
n a c i o n e s , e n t r a ñ a n e l r i e s g o de p o n e r e n 
p e l i g r o e l p o r v e n i r de l a c i v i l i z a c i ó n , l o s 
q u e c o n s a g r a n s u s a c t i v i d a d e s a l a s co­
s a s d e l a i n t e l i g e n c i a e s t á n o b l i g a d o s a 
h a c e r o í r v i g o r o s a m e n t e l a d e c l a m a c i ó n 
d e l e s p í r i t u . 

S e q u i e r e l a n z a r a l o s p u e b l o s e u r o 
p e o s c o n t r a R o m a . 

N o se d u d a e n t r a t a r a I t a l i a c o m o 
c u l p a b l e , en s e ñ a l a r l a a l m u n d o e n t e r o 
c o m o e l e n e m i g o c o m ú n , — ¡ b a j o p r e t e x t o 
d e p r o t e g e r e n A f r i c a l a i n d e p e n d e n c i a 
d e u n a a m a l g a m a d e t r i b u s i n c u l t a s — • 
e s t i m u l á n d o l a a s í a l l a m a r a l o s g r a n d e s 
E s t a d o s e n c a m p o c e r r a d o . 

P o r l a o f e n s i v a d e u n a c o a l i c i ó n 
m o n s t r u o s a , l o s j u s t o s i n t e r e s e s d e l a 
c o m u n i d a d o c c i d e n t a l s e r í a n h e r i d o s ; to­
d a l a c i v i l i z a c i ó n s e r í a p u e s t a e n s i t u a ­
c i ó n de v e n c i d a . Só lo v i s l u m b r a r l o es y a 
e l s i g n o d e u n m a l m e n t a l q u e i m p l i c a 
u n a v e r d a d e r a d i m i s i ó n d e l e s p í r i t u c i ­
v i l i z a d o r . 

L a i n t e l i g e n c i a — a l l í d o n d e t o d a v í a n o 
h a a b d i c a d o d e s u a u t o r i d a d — s e r e b e l a 
a s e r l a c ó m p l i c e de u n a c a t á s t r o f e s e ­
m e j a n t e . A s í l o s a b a j o firmantes s e ; c r e e n 
e n e l d e b e r r e a l z a r s e c u o t r a t a n t a s 
c a u s a s de m u e r t e , p r o p i c i a s p a r a - , a r r u i ­
n a r d e f i n i t i v a m e n t e l a p a r t e m á s . p r e ­
c i o s a d e n u e s t r o u n i v e r s o , q u e n o a m e ­
n a z a n ú n i c a m e n t e l a v i d a , l o s b ienes m a ­
t e r i a l e s y e s p i r i t u a l e s de m i l l a r e s d e i n ­
d i v i d u o s , s i n o l a n o c i ó n m i s m a d e l h o m ­
b r e , l a l e g i t i m i d a d de s u s h a b e r e s y . de 
s u s t í t u l o s , c o s a s t o d a s q u e e l O c c i d e n ­
te, h a t e n i d o h a s t a a q u í p o r s ü p e r i o r e s y 
a l a s c u a l e s debe s u g r a n d e z a h i s t ó r i c a 
c o n s u s v i r t u d e s c r e a d o r a s . 

S o b r e e s t a n o c i ó n , e n q u e e l O c c i d e n t e 
e n c a r n ó s u s i d e a l e s , , s u s h o n o r e s , s u e s ­
p í r i t u de h u m a n i d a d , s e f u n d a n l o s g r a n ­
d e s p u e b l o s c o m o I n g l a t e r r a y F r a n c i a , 
p a r a j u s t i f i c a r u n a o b r a c i v i l i z a d o r a q u e 
s e o f r e c e c o m o u n a de l a s m á s a l t a s , d e 
l a s m á s f e c u n d a s e x p r e s i o n e s d e s u v i t a ­
l i d a d . ¿ Y n o e s s u m i s m a m i s i ó n c o l o ­
n i a l lo q u e e s t o s g r a n d e s p u e b l o s h a ­
b r í a n d e s a c r i f i c a r a u t o m á t i c a m e n t e , s i 
p r e t e n d i e r a n , s i n i m p o s t u r a , p r o h i b i r a 
R o m a q u e p r o s i g u i e s e e n l a s r e g i o n e s 
a f r i c a n a s , e n l a s q u e t i e n e a d q u i r i d o s 
h a c e t i e m p o , i n c o n t e s t a b l e s d e r e c h o s , l a 
r e a l i z a c i ó n d e l o s d e s i g n i o s q u e l e a l m e n -
t e h a f o r m u l a d o y p r e p a r d a o a d e s c u ­
b i e r t o ? 

A s í n o p u e d e v e r s e s i n e s t u p o r , c ó m o 
u n p u e b l o c u y o i m p e r i o c o l o n i a l o c u p a 
a l a s j u s t i f i c a b l e s i n i c i a t i v a s d e l a j o ­
v e n I t a l i a y h a c e i n c o n s i d e r a d a m e n t e s u ­
y a l a p e l i g r o s a f i c c i ó n d e , l a i g u a l d a d 
a b s o l u t a d e t o d a s l a s n a c i o n e s , lo q u e l e 
v a l e en l a o c u r r e n c i a e l a p o y o d e t o d a s 
l a s f u e r z a s r e v o l u c i o n a r i a s q u e dec l la -
m a u p a r t i c i p a r d e l a m i s m a i d e o l o g í a 
p a r a c o m b a t i r e l r é g i m e n i n t e r i o r d e 

I t a l i a y e n t r e g a r a l m i s m o t i e m p o a E u ­
r o p a a l a s c o n m o c i o n e s p e r s e g u i d a s . 

E s a e s t a a l i a n z a d e s a s t r o s a a l a q u e 
G i n e b r a p r e s t a l a s t e m i b l e s c o a r t a d a s 
de u n f a l s o u n i v e r s a l i s m o j u r í d i c o q u e 

, p o n e s o b r e e l m i s m o p i e d e i g u a l d a d a l 
s u p e r i o r y a l i n f e r i o r , a l c i v i l i z a d o y a l 
b á r b a r o . L o s r e s u l t a d o s de e s t e f u r o r 
i g u a l a t o r i o , q u e c o n f u n d e todo y a todos , 
l o s t e n e m o s a l a v i s t a ; q u e s e f o r m u l e n 
e n s u n o m b r e s a n c i o n e s q u e , p a r a o b s t a ­
c u l i z a r l a c o n q u i s t a c i v i l i z a d o r a d e u n o 
de l o s pa íses m á s a t r a s a d o s d e l m u n d o 
d o n d e e l c r i s t i a n o s m o m i s m o n o h a po­
d i d o d e s a r r o l l a r s e ) n o d u d a n e n d e s e n ­
c a d e n a r u n a g u e r r a u n i v e r s a l e n c o a l i ­
g a r t o d a s l a s a n a r q u í a s , t o d a s l a s r e ­
v u e l t a s , c o n t r a u n a n a c i ó n e n l a q u e s e 

h a n a f i r m a d o , l e v a n t a d o , o r g a n i z a d o , 
f o r t i f i c a d o d e s d e h a c e q u i n c e a ñ o s a l g u ­
n a s d e l a s v i r t u d e s e s e n c i a l e s de l a a l t a 
h u m a n i d a d . 

• E ls te c o n f l i c t o f r a t i c i d a n o s e r í a s o l a ­
m e n t e u n c r i m e n c o n t r a l a p a z , s i n o u n 
a t e n t a d o i r r e m i s i b l e c o n t r a l a c i v i l i z a ­
c i ó n de O c c i d e n t e ; e s d e c i r , c o n t r a e l 
s o l o p o r v e n i r v a l e d e r o q u e h o y , c o m o 
ayer,> es tá a b i e r t o a l g é n e r o h u m a n o . . I n ­
t e l e c t u a l e s q u e d e b e m o s p r o t e g e r l a c u l ­
t u r a c o n t a n t a m a y o r v i g i l a n c i a c u a n ­
to m á s n o s a p r o v e c h a m o s d e s u s benef i ­
c i o s , n o p o d e m o s d e j a r a l a c i v i l i z a c i ó n 
q u e e l i j a c o n t r a e l l a m i s m a . P a r a i m p e ­
d i r u n t a l s u i c i d i o , a p e l a m o s a t o d a s l a s 
f u e r z a s d e l e s p í r i t u . 

— o — 

E n t r e l a s p r i m e r a s f i r m a s d e es te m a ­
n i f i e s t o v e m o s l a s s i g u i e n t e s : 

M o n s e ñ o r B r a i u d i l l a r t , a r z o b i s p o " i n 
p a r t i b u s " , d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o . C a t ó l i c o 
d e P a r í s y m i e m b r o de l a A c a d e m i a 
f r a n c e s a ; M M . P i e r r e de N o l h a c , M a u -
r i c e D o n n a y , H e n r y B o r d e a u x , L o u i s 
M a d e l i n , G e o r g e s L e c c o m t e , E d o u r E s -
t a u n i é , L o u i s B e r t r a n d , A n d r ó C h a u -
m e i x , A b e l B o n n a r d , A n d r é B e l l e s s o r t , 
g l a n d e F a r r e r e , A b e l H e r m a n t , t a m b i é n , 
de l a A c a d e m i a f r a n c e s a ; C h a r l e s B e -
n o i s t , d e l I n s t i t u t o d e F r a n c i a ; M a f c e l 
A y m é , H e n r i B é r a u d , J a c q u e s B o u t e n -
ger , G a b r i e l B o i s s y , M a u r i c e B e d e l , B i -
i n e t - W a l m e r , A u g u s t o B a i l l y , d o c t o r B a -
trrety, m é d i c o d e l o s H o s p i t a l e s ; J e a n 
B a b e l o n , R e n é B e n j a m í n , R e n é B e h a i n e , 
R o b e r t B r a s i l l á c h , d o c t o r R a y m o n d B e r -
n a r d , G e o r g a s B l o n d , R e n é B i z e t , F r a n -
c i s d e C r o i s s e t , M. COnsta i fc t in -Wej te r , 
G a s t ó n C h é r a U , ,de l a A c a d e m i a G o n -
c o u r t ; L u c i e n C o r p c c h o t , J o h n C h a r p e n -
t i e r , C h . M. ü h e n u , d o c t o r B a r i é t y , tocó­
logo de l o s H o s p i t a l e s ; L e ó n D a u d e t , d e 
l a A c a d e m i a G o n c o u r t : G e o r g e s D e b e r ­
m e , P i e r r e B r i e u l a l l o c h o l l e , A l f r e d 
D r o i n , F r a n c o í s D u h a u r c a u , O h . D e l v e r t , 
p r o f e s o r d e l C o l e g i o d e F r a n c i a ; A l b e r t 
F l a m e n t , R o b e r t F r a n c i s , d o c t o r C h . P l e -
s i n g e r , J e a n F a y a r d , P i e r r e C a x o t t e , 
J e a n R é r i t i e r , R o b e r t K e m p , G . L e C a r -
d o n n e l , P i e r r e L a f u e , F r a n c o í s L e G r i x , 
M a u r i c e M a r t í n d u G a r d , G a b r i e l M a r -
c e l , p r o f e s o r P i e r r e M a u r i a c , A n d r é 
M a u r e l , C a m i l l e M a u c l a i r , C h a r l e s M a u -
r r a s . C h a r l e s M i é r é , H e n r i M a s s i s , E u -
gene M a r s a n , C l a u d e M o r g a n , L é o n M i r -
m a n , J e a n - P i e r r e a | a x e n c e , doctolr P i ­
chón, m é d i c o d e l o s H o s p i t a l e s ; E d m o n d 
Bj i lon, d o c t o r ' R a d i n a , tocó logo de l o s 

H o s p i t a l e s ; p r o f e s o r C h a i r i e s R i c h e t , 
A n d r é R a u s s e a u x , p r o f e s o r H e n r i P o t e z , 
E d ú a r d S c h n e i d e r , T i e r r y - M o u l n i e r , 
G o n z a g u e T r u c , P i e r r e V a r i l l e n , R o b e r t 
V a l l e r y - R i a i d o t , H e n r i M a t t i n c a u , G u y 

M a z e l i n e , e t c . , e t c . ,. >• 



i f t K V E S , 10- D E ( K T U B R E 1935 J 

La aviación iialiana si 

Se rumorea que Alemania quiere asociarse a las 
sanciones. Dos millones y medio de antiguos 
combatientes franceses proíesian contra las san­
ciones. El Negus desobedecido por el Ras Seyum 

A pesar de la orden 'que obra'ba en po­
der del Ras, Seyum l a orden dada an-
l e r io rnKja í e a m e n a z á n d o l e con des t i tu i r ­
le si eontinuaba do.subedwiendo sus ór­
denes. Entonces fué cuando ol Eas aban­
d o n ó la defensa de la plaza. 

L O S D E S E O S D E I N G L A T E R R A * 
A l e j a n d r í a . — E l Aleo Comisar io i n ­

g l é s se ba d i r i g i d o a las autor idades 
egipcias, sol ic i tando en nombre de su 
Gobierno que, en caso de una gue r ra 
cont ra los i ta l ianos , el E g i p t o d e j a r á pa­
sar las fuerzas inglesas por su t e r r i t o ­
r i o , d e j á n d o l e a l mismo t iempo terrenos 
p a r a concentrarr sus divisiones, a e r ó ­
dromos, g r a n n ú m e r o de obreros que los 
d e d i c a r í a a preparar caminos y carre­
teras, etc. 

E n las altas esperas egipcias se. con­
sidera esta p r o p o s i c i ó n como i n a d m i s i ­
ble e insoportable. 

C H I L E A P L I C A R A L A S S A N C I O ­
N E S * 

Santiago de Cbile. — E l m i n i s t r o de 
Estado ha enviado a los p e r i ó d i c o s una 
•nota r e l a t i va a l a ac tu tud que adopta­
r á Cbile en el confl ic to i t a l o - t í o p e . E l 
p á r r a f o m á s interesante de esta nota es 
é l s igu ien te : 

"Es m u y doloroso pa ra Chi le verse 
•obligado a reconocer en Ginebra l a v io­
l a c i ó n del pacto por pa r t e de I t a l i a , 
ya que I t a l i a merece e l agradecimiento 
de Chi le , pero los Teglamentos de l a So­
ciedad de Naciones son m u y serios, e 
i n d i c a n claramente, s i n dejar l u g a r a 
dudas, la conducta a seguir por par te 
de nuestra n a c i ó n . " 

¿ S E A S O C I A A L E M A N I A A L A S 
S A N C I O N E S ? 

Londres, — Ci rcu l an rumores de que 
Aleman ia ha sol ic i tado asociarse a las 
sanciones, pero que ha impuesto c ier tas 
condiciones. 

A leman ia recalca que. con e l cese de 
las transacciones con I t a l i a , sus dispo­
nib i l idades en divisas ex t ran je ras s u f r i ­
r í a n g r a n merca y que ^ o r lo t an to I n -

, g l a t e r r a se v e r í a obl igada a conceder 
u n e m p r é s t i t o , a los alemanes., 

A ú l t i m a .hora parece que no se con­
f i r m a n estos rumores. -j , 

A R M A M E N T O P A R A L O S A B I -
S I N I O S 

Londres. — E l corresponusal del "The 
T i m e s " en Oey lán , comunica la sal ida 
de -an barco con m a t e r i a l de gue r r a i n ­
g lé s y belga, con destino a las fuerzas 
e t í opes . 

. U N A N O T A D E • L O S A N T I G U O S 
C O M B A T I E N T E S ' 

P a r í s . —• L a U n i ó n de •Combatientes, 
en nombre y r e p r e s e n t a c i ó n de sus dos 
mil lones trescientos m i l af i l iados , ha d i ­
r igido, una. nota a l a S. D . X . protestan­
do contra la ssanciones, e ind icando que 
a l estal lar l a guerra, los franceses te­
n í a n en los Alpes SOOiOOO hombres q u é 
pud ie ron ser t rasladados a otros f ren­
tes gracias a l a n e u t r a l i d a d anunciada 
por I t a l i a , y que m á s adelante, en 1015, 
l ucha ron ambas naciones bajo u n mis­
mo p a b e l l ó n . 

Ca l i f i can dé inconcevible crimjen, é l 
querer enfrentar a estas dos naciones 
amigas, . por :un asunto como el de A b i -
•Sinia que nri interesa i n á s que a unos 
cuna tos v iv idores . 

( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 
E l cónsu l , d e s p u é s de arengar a sus 

compatr iotas , t e r m i n ó con los vivas de 
" V i v a F r a n c i a " , " V i y a I t a l i a " , " V i v a 
L a v a l " y " V i v a el Duce" . 

L a .mul t i t iu l - entusiasmada ha respon­
dido a estos vivas entonando " L a M a r -
sellesa" y l a "Giovonezza". 

E S O S P E T R O L E O S . . . 

Londres. — M r . l i i c k e t t , e l financiero 
i n g l é s qufe h a b í a c&tenido concesiones 
d é p e t r ó l e o s en Ab i s in i a , ba sal ido de 
esta c iudad para Addis Abeba, haciendo 
e l v ia je en a v i ó n . 

Es ta no t i c i a ba causado g r a n sensa­
c ión en I n g l a t e r r a . 

E l gobierno i n g l é s niega "oficialmen­
t e " las: act ividades del mister ioso f inan ­
ciero. 

L O S V E R D A D E R O S M O T I V O S 
i- D E M U S S O L I N I 

Ü o s c ú . — A p r o p ó s i t o de l a guer ra 
i t a l o - e t í o p e , K a r l Radek escribe en " I z -
ves t i a" : 

" E l verdadero mot ivo de I t a l i a para 
l a conquista de E t i o p í a es el de re forzar 
•su; p o s i c i ó n en el mar i l io jo y conquis ta r r 
a s í g r an preponderancia pa ra las p r ó ­
x i m a s luchas que se avecinan, luchas 
que Musso l in i considera como inminen ­
tes. Se t r a t a por t a n t o de ot ros puntos-
de vis ta . E n r ea l idad lo que quiere I t a ­
l i a es tener una p o s i c i ó n e s t r a t é g i c a pa-

, r a poder c o r t a r en u n momento dado las 
comunicaciones b r i t á n i c a s , y emprender 
u n vasto p rograma d é c o l o n i z a c i ó n . Es 
por esto que I t a l i a , lo mismo que I n g l a -
tenra y F ranc i a anter iormente , ha t en i ­
do que estudiar enseguida e l problema 
de sus, relaciones d i p l o m á t i c a s , no solo 
en el conf l i c to ac tua l , sino.. t a m b i é n en 
el caso de una gue r ra europea. Por lo 
tanto , esta l ucha comenzada en el cam­
po imper i a l i s t a , a s í como los p repa ra t i ­
vos de Aleman ia , ,demuestran que se va 
a l equ i l ib r io de las potencias.," 

E L R A S S E Y U M H A D E S O B E D E C i D O 
A L N E G U S 

Addis Abeba. — E l ras Seyum a l re-, 
s i s t i r en Adua contra, los i ta l ianos , ha 
obrado cont ra las ó r d e n e s del Negus. 

E l p l a n e s t r a t é g i c o del emperador era 
e l de abandonar A d u a y no ofrecer re-
•sisteneiai a lguna. Po r esta r a z ó n só lo 
hji .bía-.al .jras.. 22.000 hombres , .,1a mayor 
par t t» de ellos con, armamento,, .casi i u -

Reunida la S. N . de. l a que f o r m a n 
par te , muchas; de las que nada puede 
interesarles e l conf l i c to i talo-etiope, se 
ven precisadas a votar , coaccionadas pol­
l a m á s fina de las d ip lomacias y ator-
lii-lladas .sus voluntades, por e l m á s du-
r o de los tornos, l o que qu ien mandan 
¡manda , 

A s í Po r t i i ga l , con ot ras pobres herma­
nas, v o t a r á n - q u i z a las sanciones con t ra 
I t a l i a , porque é s t a se ha p e r m i t i d o i r 
a Ab i s in i a , como nosotros fuimos, a M a -
iTuecos, I n g l a t e r r a a todas partes inc lu ­
so a Somalia, J a p ó n a China, F r a n c i a 
a T ú n e z y A r g e l y s in l legar como otras 
naciones a l a ley del l i n c h con las razas 
inferior-es. 

Todos con t ra I t a l i a y los que fo rmen 
tíl frente de resistencia, a la s a n c i ó n . 

' ¡Ya e s t á n impuestas las sanciones! 
Pero h a b r á n de-ponerlas en p r á c t i c a los 
•aliados a I n g l a t e r r a y como l a resisten­
cia de l a jus t ic iado, t e n d r á que ser des-
esperada, los golpes s e r á n t an serios que 
a quienes alcancen . c o s t a r á n q u i z á l a 
v ida . 

Sé h a n impuesto las sanciones a I t a ­
l i a pero las han pagado tocios menos I n ­
g la te r ra , que como C a p i t á n General, ha 
d i r i g i d o las operaciones desde su cuar-
fél . 

Y aquellos desgraciados a los que na­
da se les p e r d i ó en .Suez, n i en el M a r 
Kojo , n i en la. I n d i a , n i aspi raban domi-
uiar el . M e d i t e r r á n e o y s e n t í a n por I t a ­
l i a una s i m p á t i c a a d m i r a c i ó n , h a n com­
pa r t i do con I t a l i a las sanciones. 

L a Sociedad de Naciones ha muer to . 
:ün organismo pa ra asegurar L A P A Z 
que cuesta mi l lones y m á s mi l lones y só­
lo ba servido para conve r t i r en conf l i c to 
europeo, una lucha, colonia.!, es m á s que 
u n fracaso, u n t i m o S t a w y s k i , de mayor 
m a g n i t u d y de l a mi sma f a m i l i a . 

Las cuatro abejas de Ginebra nos 
cuestan m á s que lo scuatroclentos d i p u ­
tados del Pa r lamento e s p a ñ o l , y l a " la ­
bor de aquellas abejas... 
- ^ I ^ x r - q u é - le ' ' d l a m a ^ á n ;- "Péi l í idá: :A1-

b i ó n " ? . .....r ^ J l l l i S 

C R O N I C A - J U D I C I A L 

E N S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 
— ó — 

El pr8sid©fií© d© Ift 
Audiencia y gober­
nador mferíno ha 

sido asesinado 
0 ^ 0 

M a d r i d . — A l rec ib i r esta madrugada 
a los periodistas, el m i n i s t r o de la Go­
b e r n a c i ó n les conf i rmó e asesinato del 
presidente de l a . Aud ienc ia de Santa 
•Cruz de Tener i fe . 

D i j o el m i n i s t r o que, a las doce d é l a 
noche, cuando e l gobernador i n t e r i no y 
presidente de l a Audiencia,- don José ' 
F e r n á n d e z (Díaz, regresaba a su casa, 
dosg desconocidos le luc ie ron var ios dis­
paros de p is to la , m a t á n d o l e . 

Los agresores, cometido e l hecho, se 
d i e ron a l a fuga. 

No se sabe los mot ivos de l asesinato. 

ÍMÍÍ 

—• o —-
— A las diez y media dé l a m a ñ a n a 

de ayer, se c e l e b r ó é l j u i c i o o r a l con t ra 
M a r t i n G u t i é r r e z . E l fiscal s e ñ o r de 
Sel jas. le a c u s ó de u n del i to de robo; 
otros dos de robo f rus t rado , o t ro de ten­
t a t i v a y o t ro de hu r to , y sol ici ta en 
con j u n o la pena de u n a ñ o , 9 meses y 
21 d í a s de presidio menor, 900 pesetas 
de m u l t a y 1.394 pesetas de indemniza­
c i ó n . ..• ' ! ! ; "-I ^ 

L a defensa encomendada a l l e t r ado 
s e ñ o r Saseta i n f o r m a negando que el 
G u t i é r r e z sea au tor de algunos de los 
robos en grado de t en t a t i va y que por 
lo que e s t á probado se le impongan seis 
meses de arres to . 

— E n l a causa que se c e l e b r ó d í a s p a ­
sados con t ra A n t o n i o M a r í a O r m a z á b a b 
defendido por e l Le t r ado don A r t u r o 
E c h e v e r r í a , por el del i to dé lesiones me­
nos graves, e l T r i b u n a l , de acuerdo con 
la p e t i c i ó n de la defensa, ha absuelto a l 
procesado, declarando de oficio las eos-
tas procesales y que se le entregue l a 
p i s to la que por tener g u í a para su uso 
es de ' SÜ propiedad, previo i n fo rme de 
l a G u a r d i a c i v i l . y¿ £ ^ 

B A R C E L O N A 
—- o — 

L O en el 

Se pone en libertad a 
tremía e^liíemislas 

D E S P U E S D E L C O N S E J O D E L A 

. G E N E R A L I D A D ' 

Barcelona, — E l gobernador general 
s e ñ o r Picb y Pon r e c i b i ó a p r i m e r a ho­
ra de l a ta rde a los periodistas, mani ­
f e s t á n d o l e s que l a r e u n i ó n del Consejo 
dé la General idad celebrado .ayer f u é de 
t r á m i t e . Como nota impor t an te , e l con­
sejero de Traba jo i n f o r m ó de ü n pro­
yecto de decreto anulando el laudo del 
du rado m i x t o de comercio dictado en d i ­
ciembre de 1933.. T a m b i é n se a c o r d ó am­
p l i a r el personal t é c n i c o dé asistencia 
social. Se a p r o b ó a d e m á s una l i s t a de 
personal del Pa t rona to para la lucha ár­
t i c a acerosa y del p remio Mercader . 

— Y a h a b r á n v i s t o , us tedes—agregó -r— 
que se van poniendo en l i b e r t a d a nu ­
merosos presos sociales y se van abr ien­
do los centros clausurados.. Esta., noche 
o m a ñ a n a s e r á n abier tos los centros ne-
.tamente republicanos y en los que l a 
c lausura fué . .preventiva : d e s p u é s segui­
r á la aper tu ra de los centros t a m b i é n 
republicanos, en los que se h a l l a r o n , ar­
mas y e s t á n sujetos a p rocedimiento j u ­
d ic i a l . Q u e d a r á n ú n i c a m e n t e cerrados 
los centros de Es ta t C a t a l á , basta que 
se estudie si se .encuentran cu regla y 
si pueden sus banderas ondear en los 
halcones.. E n cuanto a la fuerza p ú b l i ­
ca, ya h a b r á n v is to ustedes que duran te 
e l . d í a presta servicio s in tercerolas. 
P ron to h a r á n t a m b i é n el s e r v k y j noc­
t u r n o s i n armas kvrgas. 

D i j o t a m b i é n e l s e ñ o r Picb . y Pon que 
pa ra l a p r ó x i m a s e m a ñ a t e n í a c i t ada 
a l a Sociedad de empresarios de espec­
t á c u l o s p ú b l i c o s para t r a t a r de l a h o r a 
de cierre y aper tu ra de e s p e c t á c u l o s y el 
uso de sombreros p ó r las s e ñ o r a s en las 
plateas. D i j o d e s p u é s el s e ñ o r P icb y 
Pon que p ron to p o d r í a da r not ic ias de 
la. l i b e r t a d de los presos de c a r á c t e r 
(gubernativo. Con las l iber tades q u é se 
van a conceder en. estos d í a s q u e d a r á n 
unos 25: presos en la c á r c e l . 

U n periodis ta le p r e g u n t ó s i p o d í a i n -
tei'ceder para que fuesen l iber tados t am­
b i é n los presos condenados a. menos de 
u n a ñ o por los sucesos., de octubre, y . el 
s e ñ o r Picb y Pon d i j o que c ó n s u l i a r i a 
con e l presidente de l a Audienc ia . A ñ a ­
d i ó que esta noche q u e d a r í a confeccio­
nado el p rograma pura l a c e l e b r a c i ó n 
de La Fiesta de la l i a z a en Barcelona. 

M a n i f e s t ó que t e n í a en es tudio el p ro ­
blema de a c c i ó n ciudadana, y que h a b í a 
ordenad ola c o n d o n a c i ó n de unas i n u l ­
tas que fueron impuestas a los p e r i ó d i ­
cos y que lestudiabia ie . í ipecialmente e l 
caso del semanario "Be Negre r . 

•: Ref i r iéndose , a l a c o n s t r u c c i ó n de l a 
Casa de la Prensa, d i jo que h a b í a estu­
d iado ' u n proyecto de .obras por v a l o r 
de dos mi l lones . de p e s é á t s y l a c e s l ó a 
d é u n solar en l a G r a n V í a Laye tana . 

E L A B O G A D O A G R E D E A S U 
C L I E N T E • 

Barcelona. — E n el Pa lac io de Ju s t i ­
cia el l e t rado Abe l T e l i l l a ha agredido 
•a u n cliente. Ambos resu l t a ron con le­
siones de poca impor t anc i a en l a ca ra . 

E X T R E M I S T A S E N L I B E R T A D . 

Barcelona. — H a n sido puestos eal l i ­
ber tad ' t r e i n t a presos . gubernat ivos , en t re 
los que f i g u r a n dos comunistas y l a vé-
iebre agi tadora L i n a Odena. 

U N C A D A V E R ; 

Barcelona. — Comunican de M a t a r é 
cnue -cerca-, de Argenltanfe l m sido:: eircon-
t r a d o el c a d á v e r de una mujer , que no 
h a SÍdó-' identificado.' ' •'" • 

LAS TARDES DEL PARLAMENTO 

aprobaron varios projeclos de ley y se 
de los presidentes de . 

4 0 m T # 
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¿TIENE VD. QUE 

COMÜMICARNOS 

ALGO? 

H i m S T f t O TELEFONO 

El proyecío de ley para la fabricación de combustibles líquidos, quedé sobre la 
mesa, por oponerse al dicíámen el ministro de Agricultura.-Se elige en voSación 
vicepresidente de la Cámara al Sr. Martínez y García Arguelles.-Se inicia el de­

bate sobre Comunicaciones Marítimas 
A las cua t ro y t r e i n t a abre l a s e s i ó n 

e l s e ñ o r A lba . 
H a y ocho diputados en los e s c a ñ o s . 
E n el banco azul, el . m i n i s t r o d e lus -

t r u c c i c ú n P ú b l i c a . 
Las t r ibunas , desanimadas. 
Se lee y aprueba el acta de la s e s ión 

an le r io r . 
O R D E N D E L D I A 

Se aprueban de f in i t ivamente s in dis­
c u s i ó n var ios proyectos de ley. 

L A S U P R E S I O N D E P R E S I D E N T E S ' 
D E J U R A D O S M I X T O S 

E l s e ñ o r F E K N A ^ D E Z D E L A B A N -
D E K A explana su anunciada in terpela­
ción. E x a m i n a l a f o r m a en que se h i ­
cieron nos nombramientos de Presiden­
tes de Jurados m i x t o s . 

H a b l a de la f o rma a r b i t r a r i a que se 
h ic i e ron los nombramientos . 

'Protesta contra la s u p r e s i ó n de los c i ­
tados Presidentes y dice que no pueden 
dictarse disposiciones de ta lua tura leza 
porque si bien es verdad que h a b í a pre­
sidentes de Jurados m i x t o s to ta lmente 
incompetentes, los h a b í a t a m b i é n que 
ostentaban e l cargo con p r o b i d a d X al* 
teza de miras . 

E l s e ñ o r M A H A H 1 A G A ( d o n Damas) , 
defiende l a a c t u a c i ó n de l m i n i s t r o de 
T raha jo y encomia l a medida de sup r i ­
m i r las Presidencias de Jurados m i x ­
tos. 

E l M I N T S T U O D E T R A B A J O in te r ­
viene t a m b i é n . Dice que él no ha he­
cho sino cumpl i r con l a ley. 

Kepi te que no ba hecho m á s sino ajus­
tarse a las medidas r e s t r i c t ivas y poner 
en v igor l a ley votada en Cortes. 

L a medida adoptada fué i g u a l para 
todos. 

Se lamenta que el s e ñ o r F e r n á n d e z 
de la Bandera baya hablado de f a v o r i ­
t i smo e in jus t i c i as y dice que los Pre­
sidentes supr imidos, s i se creen con de-
Techo a hacer, pueden rec lamar por v í a 
legal . 

E l s e ñ o r E E P N A N D E Z D E L A B A N ­
D E HA, res t i f ica . Insis te en sus aprecia­
ciones anteriores. 

Lee unas palabras del s e ñ o r S a l m ó n 
elogiando a los Presidentes de Jurados 
mix tos de M a d r i d y hace ver como aho­
ra, el m i n i s t r o de T raba jo se o lv ida de 
aquellos elogios y a espaldas del Par­
lamento , que a c o r d ó se ocuparan los 
cargos de los Jurados mix tos y a qu ien 
só lo incumbe su s u p r e s i ó n , tome una me­
dida in jus t a . 

E l m i n i s t r o det pboOOreseGLiUodzeV 
E l M I M S T U U D É T R A B A J O rect i f i ­

ca. D i c e . q u e de, los expedientes llegados 
a su poder pudo ver que unos presiden­
tes de Jurados m i x t o s h a b í a n c u m p l i ­
do con su .de .^ r , pero que otros no. Por 
eso precisamente ( rumores ) a d o p t ó l a 
•medida de s u p r i m i r a todos. 

L A F A B R I C A C I O N D E C O M B U S -
T I B L E S L I Q U I D O S 

Se pone a debate u n d ic tamen de la 
C o m i s i ó n de I n d u s t r i a y Comercio, sq-
'bre el. proyecto de ley de bases para el 
establecimiento de la f a b r i c a c i ó n do com-
b u s t i b í e s l í q u i d o s . 

E l s e ñ o r J.CST, habla brevemente del 
escaso t iempo que se ha p e r m i t i d o a los 
d ipu tados en el examen del d ic tamen. 
Pide quede sobre l a mesa. L o exige a s í 
—dice—el i n t e r é s p ú b l i c o , ya que no se 
v a adiscut i r , n i menos a aprobar una co­
sa, de t an ta i m p o r t a n c i a s in apenas ha­
berla estudiado la C á m a r a . 

E l s e ñ o r M O N D E J A R t a m b i é n de la 
•Comisión, opina que el asunto debe dis­
cut i rse cuanto antes. 

In t e rv i ene el M I N I S T R O D E A G R I -
• C C L T C R A y dice que en v i s to de l i n ­
t e r é s v i t a l í s i m o de l a c u e s t i ó n y de que 
é s t a l ía sido suf ic ienlemente estudiada 
y d ic taminada , . l a C á m a r a e s t á en e l 
deber de deba t i r l a cuanto antes. Se opo­
ne, pues, a . que el d ic tamen quede sobre 
l a . mesa.. 

E l s e ñ o r J ü S T vuelve a i n t e r v e n i r y 
r e i t e r a que este debate se i n i c i a de una 
f o r m a a lg osingular . Cree que asunto de 
t a n t a i m p o r t a n c i a no se ha tomado, con 
l a necesaria a t e n c i ó n para que e l asunto 
l legue a debate d e s p u é s de u n completo 
estudio. 

E l s e ñ o r S I E R R A RCSTAZO, ; en nom­
bre de la C o m i s i ó n , le contesta. E x p l i ­
co de ta l ladamente l a t r a m i t a c i ó n del dic­

t a m e n . 
E l s e ñ o r A I Z P L N dice que el i n t e r é s 

que é l puso en . que se d i scu t i e ra e l dic­
t amen era puramente p a t r i ó t i c o . Agre­
ga q u t pudo resolver el problema por de­
creto y que no, lo hizo, s in embargo, por­
que el i n t e r é s del asunto le i n v i t a b a a 
que t u v i e r a un desarrol lo m á s , á n i p l i o y 
pud ie ra l a C o m i s i ó n colaborar con é l . 

E l s e ñ o r BASTOS.,, de ,1a L l i g a , con­
sume otro t u r n o de t o t a l i dad . Hace u n 
detenido estudio t é cn i co de l proyecto. 

. . . V O T A C I O N P A R A U N A V I C E -
P R E S I D E N C I A 

L a Presidencia pone a v o t a c i ó n por e l 
s is tema. de papeletas el cargo de vice­
presidente vacante por haber pasado e l 
s e ñ o r Rahola a ocupar l a ca r t e ra de 
M a r i n a . . 

Resul ta elegido por 98 votos d o n A l ­
f redo M a r t í n e z . , G a r c í a . Arguelles, , mel-
qu iad i s ta . 

E l s e ñ o r B A R I T A protes ta de l a des­
c o n s i d e r a c i ó n de que no se baya comu­
nicado a las m i n o r í a s del p r o p ó s i t o de 
e legi r vicepresidente. 

E l señor R O C H A d e c l a r a <pe e l Gf i -

. . ^ ^ .^jü» SfiáJíiL 

b i e n i o no ha tenido, e l p r o p ó s i t o de mo­
lestar a las m i n o r í a s y que el nuevo 
vicepresidente ampara a todos los g r u ­
pos. 

E l s e ñ o r A L B A cree que el acuerdo no 
tiene l a impor t anc i a que se le quiere 
dar y niega que haya d e s c o r t e s í a pa ra 
las m i n o r í a s , recordando que esta re­
servada una s e c r e t a r í a para " i m i n o r í a 
social is ta. 

E l s e ñ o r B A R C I A insis te que es ab­
surdo e l procedimiento seguido, que no 
•corresponde a la a c t i t u d que viene ob­
servando las m i n o r í a s . 

E l s e ñ o r M A U R A se adhiere a las ma­
nifestaciones de los anteriores, pe/que 
el Par lamento no gana nada con lo ocu­
r r i d o . E l Presidente h a hecho m a l do­
b l e g á n d o s e a los deseos del Gobierno . 

E l s e ñ o r M A D A R I A G A dice que los 
agrar ios en las Const i tuyentes t u v i e r o n 
r e p r e s e n t a c i ó n en laMesa.. 

E l s e ñ o r CASAS. — Pero :.ér.ais re­
publicanos".-' 

E l s e ñ o r M A D A R I A G A . — M á s que 
otros quehan combat ido l a r e p ú b l i c a . 

Cuando no t e n í a m o s r e p r e s e n t a c i ó n na­
die p r o t e s t ó . 

E l P R E S I D E X T E E dice que comuni ­
c a r á lo ocu r r i do a i Gobierno. 

E l s e ñ o r T R A B A D se: adhiere a l a 

E l s e ñ o r R O C H A repi te que el Go­
bierno p o d r á haberse equivocado, pero 
en el acuerdo no hay agrav io pa ra laa 
m i n o r ú a s . '"-^y'./A'JL. :,. 

R e a n ú d a s e le debate sobre 

C O M U N Í C A C I O N E S M A R I T I M A S 

E l s e ñ o r S O L E SOJO f o r m u l a obser­
vaciones que- contesta el s e ñ o r S i e r r a ' 

R U S T A R A Z O . •• 

Se ref iere a i enorme porcentaje qu& 
E s p a ñ a paga a l ex t ran je ro por f lete. D u ­
da que el organisco que quiere crearse, 
tenga l a eficacia que se espera de é l . 

E l s e ñ o r L O P E Z V A R E L A combate 
el d ic tamen, «encon t r ando c o n t r a d i c c i ó n 
entre el c a r á c t e r proteccionis ta que quie­
re darse a la ley y la e x e n c i ó n del t r i ­
bu to po tua r io a los a r t í c u l o s que ha­
cen competencia a l a e c o n o m í a nac iona l . 

É l s e ñ o r A L O X S O R O D R I G U E Z con­
sume ot ro t u rno . 

Recuerda que el s e ñ o r Rocha a f i r m ó 
que la ley no se d i s c u t i r á s in hacer an­
tes la q u i d a c i ó n . 

E l s e ñ o r Carranza consume o t ro t u r ­
no e n contra: . Se s u s p é n d e : el- d e b a t í íjr 
se levanta l a s e s ión a las nueve de l a 
noche." - " ' • protesta . 

El canal cié C^siia se Jransfor-
ríes© 

Laŝ  liesla-s del Pilar en Madrid, En la Diputación 
de Valencia se aplicarán las resíneciones. A f un-
iamienio que dimile, por no poder solmcáonar el 

Otras noticias de interés 
L A F I E S T A D E L P I L A R 

M a d r i d . — La J u v e n t u d de Acc ión Po 
pu l a r ha organizado para el d í a 12, fies­
ta de l a Virgen del Pi lar , , su Pat rona , 
una misa en la parroquia, de San J e r ó -
i l imo y l i n g ran desfilo deport ivo por la 
tarde, y luego, en su local social, una 
r e u n i ó n en la que h a r á n uso de l a pala­
bra don A n t o n i o Bernaben, e l ex subse­
cre ta r io de Jus t i c ia don; Bablo;-Ceballos 
y el vicepresidente de las Juventudes 
s e ñ o r P é r e z Laborda . 

J O V E N A T R O P E L L A D O P O R U N 
. . . . . A U T O 

M a d r i d . — E n l a carretera del H o t e l 
del: Negro al H i p ó d r o m o , f rente a la. íín-

! ca del m a r q u é s de Valdeiglesias, el co-
| che propiedad de don Enr ique Moston, 
i de la m a t r í c u l a de Valencia 1377, do-
\ m i c i l i a d o en M a d r i d , Eduardo D a l o , 27, 

a t r o p e l l ó a Enr ique Romero de M i g u e l , 
de 14 a ñ o s , con domic i l i o en M a d r i d ca­
lle de I s idoro de Osma, l o , c a u s á n d o l e 
el hund imien to del p a r i e t a l izquierdo, 

f rac tu ra conminuta del tercio i n f e r i o r y 
medio del h ú m e r o derecho y var ias cos­
t i l l as , fuerte c o n m o c i ó n cerebral y m ú l ­
t iples erosiones en diversas partes de l 

cuerpo.. En g r a v í s i m o estado p a s ó a l 
H o s p i t a l de la B e n e í i c e n c i a . 
' E l d u e ñ o del coche q u e d ó detenido. 

L A . . D I P U T A C I O N D E V A L E N C I A H A -
. R A . R E S T R I G C T O N E S 

Valencia. — H a b í a g r an e x p e c t a c i ó n 
ponpie el vicepresidente de l a Gestora 
p r o v i n c i a l iba a defender en l a s e s i ó n 
de ayer una p r o p o s i c i ó n p id iendo que 
por la C o r p o r a c i ó n se adoptasen t a m b i é n 
e c o n o m í a s en su presupuesto, s iguiendo 
el c r i t e r i o del Gobierno en sus. decretos 
sobre restricciones. 

Abie r ta la ses ión , el presidente de l a 
Gestora p r o n u n c i ó u n discurso que tuvo 
la v i r t u d de q u i t a r i m p o r t a n c i a a l a 
r e u n i ó n . 

D i j o que la s i t u a c i ó n de l a D i p u t a c i ó n 
de Valencia , aunque no es p r ó s p e r a , no 
es t an c r í t i c a .como por l a . o p i n i ó n p ú b l i ­
ca se cree, .como lo prueba el hecho de 
que . se hayan pagado los ú l t i m o s cupo­
nes de su Deuda. 

Por su par te el autor , de . la. proposi- , 
cióñ d i jo que no t e n í a la misma n i n g ú n 
c a r á c t e r po l í t i co , s ino meramente eco-

uómico . con el fin de hacer, . frente, coa 
mayor base a las necesidades-futuras de 
la D i p u t a c i ó n valenciana. 

E L C A N A L , D E : G A S T I L L A , T R A N S -
F O R M A D O ' E N C A N A L D E R I E Í í O 
Ihi lencia . — E n el despacho del go­

bernador se ha celebrado, una i m p o r t a n ­
te r e u n i ó n de •alcaldes y representantes 
municipales de ,60 pueblos de, la p r o v i n ­
cia pa ra t r a t a r . del . proyecto de . t rans­
f o r m a c i ó n del canal de Cas t i l la en canal 
de riego, la que r e p o r t a r í a grandes bene­
ficios a la comarca. Se a c o r d ó n o m b r a r 
una c o m i s i ó n que. a c o m p a ñ a d a de los 
gobernadores de las p rov inc ias i n t e r e s á -
das, v i s i t a r á a l m i n i s t r o de Obras P ú ­
blicas, de quien s o l i c i t a r á l a r á p i d a t r a ­
m i t a c i ó n del expediente, opor tuno. i 

D I M I S I O N D E Ü N A Y U N T A M I E N T O 
Puer to l lano . — H a presentado la di­

m i s i ó n en pleno, l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i ­
pal , f u n d á n d o s e en, que a pesar de las 
gestiones que . viene real izando desde l i a -

í ce bastante . t iempo no encueutra solu-
I j i ó u para resolver el paro forzoso, que 
' alcanza a la casi t o t a l i d a d de los obre­

ros del t é r m i n o m u n i c i p a l . 
| E l gobernador no ha aceptado la d i ­

m i s i ó n y ha amenazado a los concejales 
coti ei icarcelai ies. 

É l alcalde ha manifes tado que la. cau­
sa de esta s i t uac ión , es que los dos te r ­
cios del t é r m i n o m u n i c i p a l son propio-
dad de patronos forasteros; 

Se teme una a l t e r a c i ó n del orden p ú ­
blico, pues ya en o t ra o c a s i ó n los obre­
ros-.penetraron, en el A y u n t a m i e n t o y>S(3 
negaron a abandonar lo basta t an to q ú a 
se les p r o p r o c i o n a r á t r aba jo . . 

L & R P R O B L E M A S D E R I E G O S \ 

Guadix . — Los labradores de l a s . ti'e> 
t r a s regadas por las acequias de A l m a » 
cón, Lupe Ranas y R á p a l e s han celebra-
do una magna asamblea, pres id ida po> 
el a •'.'.Ido, para protes tar de la impos i ­
b i l i d a d de los Sindicatos de las mencio­
nadas acequias ante el problema de l a 
d i s m i n u c i ó n de aguas para el riego, mo­
t ivos por los que se rea l izan los estu­
dios de a lumbramien tos y c a n a l i z a c i ó n . 

E l s e ñ o r Carrasco p r o m e t i ó i n t e r v e » 
n l r ehéi"gicamen,te, sobre los _Sindicatos. 
•a ü n de que sean atendidas las jusfas í 
demandas de los labradores interesados!, 

S u c y r s a ! ; 
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BANQUETE HOMENAJE AL SEÑOR LERROUX 

El bloque gubemamenial no es rígido, ni hennéiic©, dice Gil Robles, y sus fuerzas se mantendrán 
¿orno insírumenío de Gobiem©, ansiando para fspañá franquili^kd, paz y reposo.-Si tenemos que 
separamos n ^ estrecharemos las manos como caballeros, seremos adversarios, nunca enemigos 

que lo fueron . H O M E N A J E A L S r . L E R R O U X 
M a d r i d . — A Ja* dos de la ta rde se 

c e l e b r ó en el H o t e l R i t a el banquete or­
ganizado en homenaje a l s e ñ o r L e r r o n x 
por sns amigos par lamenta r ios , s in dis­
t i n c i ó n de grupos p o l í t i c o s . 

E n l a mesa de l a presidencia se sen­
t a ron los s e ñ o r e s A lba , G i l Robles, Ra ­
llóla, Cl iapapr ie ta , De Pablo Blanco, Sal­
m ó n y otras personalidades. 

E n Is restantes mesas h a b í a has ta 
doscientos comensales. 

A l t e r m i n a r el acto le f u é entregado 
a l agasajado u n á l b u m con firmas y 
una expresiva ded ica to r i a de todos sus 
a mi gos pa r l amenta r ios . 

D e s p u é s fueron l e í d a s unas veinte ad­
hesiones' de d ipu tados ausentes de M a ­
d r i d . 

A c o n t i n u a c i ó n , ya a las cuat ro y me­
dia de la tarde, el s e ñ o r G i l Robles co­
m e n z ó su discurso d i c i endo ; 

" S e ñ o r e s y amigos ; S e r í a p u e r i l , t r a s 
de ser p í e h a m e n t e insincero, pretender 
desconocer l a c la ra s ign i f i cac ión poi r t ica 
que t iene este acto ; por ello, y a l cum­
p l i r en breves ysencil las palabras el en­
cargo h o n r o s í s i m o que me ha confer ido 
la J u n t a organizadora de este homenaje 
a don A l e j a n d r o L e r r o n x , voy, con toda 
l a s incer idad que e l caso requiere, a ha­
cer unas b r e v í s i m a s consideraciones so­
bre las c a r a c t e r í s t i c a s del acto que cele­
bramos, i 

P a r a los suspicaces, una a f i r m a c i ó n 
p rev ia . Este acto p o l í t i c o que celebramos 
hoy no es u n acto negativo, sino pos i t ivo . 
N o ya cont ra nada n i contra, nadie . Y a 
por a lgo y para algo. Este es u n acto que 
celebra el Bloque gubernamenta l que, 
desde hace cerca de dos a ñ o s , es el eje 
de l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a , y lo hace, no so­
lamente- para recordar ac t i tudes d e l pa­
sado, sino para prever contingencias del 
f u t u r o . 

¿ P a r a q u é n a c i ó este Bloque guberna­
menta l? ¿ C u a l e s fue ron las causas de­
terminantes de su a p a r i c i ó n y de su exis 
t e n c í a ? 

-S'aeió este Bloque gubernamenta l co­
m o una exigencia de las Cortes elegidos 
en noviembre de 1933; unas Cortes que 
se e l ig ieron a consecuencia de unas elec­
ciones que t u v i e r o n forzosamente que 
celebrarse en u n ambiente pasional , con 
« l pe l ig ro que y o me a t revo a s e ñ a l a r 
como posible, de que los excesos de pa­
s i ó n de uno de los n ú c l e o s t r i u n f a n t e s 
pre tendiera l l eva r a l a p o l í t i c a a m o v i ­
mientos violentos, porque yo e n t e n d í a 
que d e s p u é s de u n momento pas iona l co­
m o el que h a b í a n significado las Cortes 
Const i tuyentes , era necesario cen t ra l i za r 
l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a en el sentido de apa­
c iguar , hasta donde fue ra posible, las 
pasiones; consolidar los avances sociales 
que es tuvieran isnpirados en l a j u s t i c i a . 

Acaba r con l a gue r r a c i v i l y ,1a lucha 
pas iona l en t re los e s p a ñ o l e s . Res taura r 
l a e c o n o m í a del p a í s . D a r u n impulso a 
los planes de defensa social . Sosegar los 
e s p í r i t u s d e s p u é s de l a to rmenta . 

Esto es l o que nosotros procuramos 
r ea l i za r con todos aquellos gobiernos que 
se: sucedieron como consecuencia de l B l o ­
que f o r m a d o en las Cortes, p rograma 
que t o d a v í a no e s t á agotado, que estamos 
.francamente, en v í a de r e a l i z a c i ó n , que 
¡por lo que a nosotros respecta, no hemos 
d é dejar de rea l izar . 

.Estas Cortes son aquellas cuya disolu­
c ión agota una f a c u l t a d presidescial , que 
e s ' u n mecansmo esencial de l a r e p ú b l i c a 
e s p a ñ o l a y no p o d r í a haber pe l i g ro m á s 
grave p a r a u n p a í s y u n r é g i m e n que se 
agotara por cu lpa nues t ra esa f a c u l t a d 
pres idencia l , y que el d í a do m a ñ a n a , 
por esta colpa hub ie ra unas Cortes que, 
perpetin'-ndose p u d i e r a n parecer una con­
v e n c i ó n . ('Grandes aplausos;. 
i (m orador t e r m i n a el p e r í o d o dicien-
ú&í' " P a r a i n v a d i r poderes supremos que 
la O o n s t i t u c i ó n quiere depositar en unas 
manos 'V. 

y p o r eso, este Bloque gubernamenta l 
h a nac ido con c a r a c t e r í s t i c a s que h a n 
icio p e r f i l á n d o s e a l cor re r de los t iempos. 
N o es r í g i d o n i h e r m é t i c o . L o prueba el 
que todas las actuaciones de Gobierno 
.no se h a n v i n c u l a d o a personas n i a ten­
dencias. H a pres tado su c o l a b o r a c i ó n a 
cuantos merec ieron l a confianza presi­
denc ia l . N o es h e r m é t i c o , porque noso­
tros, que conservamos nuestras caracte­
r í s t i c a s especiales, h a b í a m o s de tener ios 
brazos abier tos a todas l a s colaboracio­
nes que se sumaran a esa p o l í t i c a por 
nosotros representada. 

D e l a misma manera , este Bloque gu­
b e r n a m e n t a l t e n í a abiertos los brazos 
para, las fuerzas que mantengan esos 
postulados fundamentales con objeto de 
s u m i n i s t r a r a l jefe del Es tado i n s t r u m e n 
tos de gobierno y ser u n elemento de pa­
c i f icac ión . 

Nues t r a tarea no e s t á concluida, por­
que, j ú a g u e s e como se quiera , t o d a v í a 

, h a y en E s p a ñ a u n a g r a n c a n t i d a d de 
fuerzas disolventes que qu ie ren des t ru i r 
lo que este Gobierno y esta c o a l i c i ó n sig­
n i f i can . Y , m i e n t r a s ese pe l ig ro , subsista 
—que h a de subsis t i r du ran te a l g ú n t i e m 

";po—• es necesario que las fuerzas que en 
estos momentos f o r m a n el Bloque e s t é n 
dispuestas a mantenerse como i n s t r u m e n 
t o de Gobierno, s iguiendo su centro, a l ­
rededor de l cua l vengan a sumarse tan-
| a § vol i j t t tadeg c i u d a d a n a s eomo ftñSjgfl 

para E s p a ñ a momentos de t r a n q u i l i d a d , 
paz y reposo, i n s t r u m e n t o p o l í t i c o que 
v i v a ahora, que prepare el p o r v e n i r y 
sea, en estas Cortes y en el pa r l amen to 
f u t u r o , xm elemento de es tab i l idad en la 
p o l í t i c a e s p a ñ o l a . 

Pueden temer algo a l a c o n f u s i ó n 
aquellos cuyas c a r a c t e r í s t i c a s no e s t é n 
perfectamente definidas. Pa ra nosotros 
no h a y problema por esa pa r te . 

Podemos c o n v i v i r como hasta ahora, 
como caballeros. E l dra de m a ñ a n a po­
dremos rea l izar una g r a n obra nac ional . 
S i en algunos momentos es necesario que 
cada c u a l siga su camino, como hemos 
sido leales y caballeros y hemos t r a í d o 
a l p a í s y a f r é g i m e n u n elemento de paz. 
con la conciencia plenamente t r a n q u i l a , 
s i tenemos que .separarnos, nos daremos 
u n e s t r e c h ó n de manos, como caballeros 
y s i somos adversarios, nunca podr;'; de­
cirse Que somos enemigos. /Grandes 
aplausos; . 

A h o r a , unas palabras de s ign i f i cac ión 
es t r i e ta mente per su o a l . 

Y o no h a b í a tenido o c a s i ó n " ^ ü a e n a s de 
cambia r el saludo con el s e ñ o r L e r r o n x 
hasta estas Cortes. Desde e l p r i m e r d ia , 
he v i s to en don A l e j a n d r o L e r r o n x esa 
c a r a c t e r í s t í i c a , que l a o p i n i ó n e s p a ñ o l a , 
toda ella, a d m i r a , reconoce y aplaude 
una consecuencia en sus ideales, qne q u i ­
z á sea ejemplo ú n i c o en l a p o l í t i c a es­
p a ñ o l a . 

U n a c o n t i n u i d a d de a c t u a c i ó n , que le 
ha dado l a a u t o r i d a d m o r a l qne todos 
hemos reconocido en él . U n a generosi­
dad y u n g r a n c o r a z ó n que en todo mo­

mento ha sabido volcarse por sus ideales 
y po r E s p a ñ a . 

Y o soy el mejor testigo pa ra a f i rmar lo . 
S i a l g ú n • d i a se necesita u n tes t imonio 
de su generosidad, de su e s p í r i t u y sa­
cr i f ic io , acudan a m í , que yo lo ra t i f i ca ­
r é . Por eso en estos momentos, s in per­
der n inguna de mis c a r a c t e r í s t i c a s doc­
t r ina les , me d i r i j o a don A l e j a n d r o Le­
r r o n x pa ra dec i r l e ; en estos momentos 
c r í t i c o s en que la generosidad de u n h o m 
bre p o l í t i c o , e l s e ñ o r L e r r o u x ha sabido 
d ignamente descender desde las a l t u r a s 
del poder p a r a ocupar u n a l to cargo en 
l a a d m i n i s t r a c i ó n y pres ta r le a su suce­
sor l a c o l a b o r a c i ó n entusiasta, l e a l y de­
c id ida de los que saben que e s t á n t raba­
j a n d o por ideales que nunca mueren. 

Y o le d igo ; H o y le veo m á s a l to que le 
v e í a hace unos dias . ^Grandes aplausos; 

No se que nos d e p a r a r á el p o r v e n i r po­
l í t i c o ; pero u n c a r i ñ o e n t r a ñ a b l e ha que­
dado consolidado entre todos nosotros. 

Tengo l a segur idad de que este sen t i ­
m i e n t o lo compar ten todos los a q u í pre­
sentes, 

D o n A l e j a n d r o ; No se como nos juzga-
r/i i el d i a "cíe m a ñ a n a l a h i s t o r i a . Agua r ­
demos su f a l l o t r a n q u i l o . Q u i z á vea a; 
m i l l a r e s las debil idades y las flaquezas 
humanas. Pe ro enitonces, de todos aque­
llos que han servido con c o r a z ó n ardoro­
so, se p o d r á decir que han pecado po r 
haber amado tanto . Pero por haber ama­
do preferentemente a E s p a ñ a , que les 
quiere, ile venera y les a d m i r a ( 'nutridos 
aplausos, v i v a s a los s e ñ o r e s L e r r o u x y 
G i l Robles.; 

las izqmetfias, qp.e 1Q $f i - por t i qeptro 
"y sino por las derechas 

Fué para mi una lorluiia IraSar con el señor Gil Ro­
bles, dice Lerroux^pués no he íenido que iamen-
íar, de ios que no son carne de mi carne, ni espí­
ritu de mi' esplriíu, lo que tuve que lameniar de 

oíros que 
A l levantarse el s e ñ o r L e r r o u x . Todos 

los comensales se ponen en p i é y le acla­
m a n . 

L e r r o u x d i c e ; 
" .Seño re s ' ; yo soy u n hombre d e l pasa­

do, a quien las c i rcuns ta ic ias de l presen­
te h a n podido d a r u n va lo r s i m b ó l i c o 
que vosotros, con este acto e x a l t á i s , aca­
so exageradamente, pero que se da cnen. 
ta de esas c i rcunstancias y de l a respon-
sabid idad que esas c i rcunstancias han 
echado sobre sus hombros. 

M i p r i m e r impulso f u é rogar alos i n i -
dores de é l que me dispensaran de ta­
m a ñ o honor, porque en los momentos 
que vivimos, impor t aba mucih que u n ac­
to de esta na tura leza no pud ie re ser por 
nadie in te rp re tado torcidamente . 

H a y que dar ejemplo, en efecto-, de 
que en estos momentos, du ran te mucho 
t i empo t o d a v í a , antes que satisfacciones 
del amor propio , hay que pensar en con­
servar en todas las j e r a r q u í a s y en todas 
las c a r a c t e r í s t i c a s , los m á s a l tos y pu ­
ros prest igias , no por los hombres, sino, 
por las mag i s t r a tu ras . Y cuando, a l fin, 
hechas las gestiones que cumplen s iem. 
p re a m i l ea l t ad , he c r e í d o que p o d í a 
a s i s t i r a este acto, s in que nad ie tenga 
dereclio a dar le o t r a s i g n i f i c a c i ó n qne l a 
que ha d é í í m d o mag i s t r a lmen te m i que. 
r i d o amig-o el s e ñ o r G i l Robles, y p r e v i a 
t a m b i é n una c o n v e r s a c i ó n con él , que re. 
presenta en estas fuerzas unidas la' de 
mayor responsabi l idad, yo me av ine a 
sa l ta r po r encima d e l Ta l lador de m i mo. 
destia p a r a ocupor este, s i t i o que no es 
Peedestal, sino que es luga r de m ^ g r a ^ 
des responsabilidades. 

No se Jo que me r e s e r v a r á el po rven i r -
pero no puedo ocul ta r que siento u 4 
í n t i m a s a t i s f a c c i ó n a l ver a q u í a las 
representaciones m á s a l tas de la sobe­
r a n í a nac iona l y del poder ejecut ivo. 
A c t o del que hemos de sa l i r todos con 
e l c o r a z ó n y el sen t imien to fundidos en 
e l p r o p ó s i t o firme de acrecer hasta don­
de nos alcancen las e n e r g í a s y l a v o l u n ­
tad , los servicios qne venimos r ind iendo 
a la p a t r i a . 

'Soy hombre del pasado" H e vis to na­
cer l a R e p ú b l i c a en condiciones que no 
pudo s o ñ a r m i f a n t a s í a de r a d i c a l y 
revo luc ionar io , que pensaba siempre en 
una s i n f o n í a de c a ñ o n e s y metra l lazos 
pa ra l a conqni ta del Poder. Y a l adver­
t i r a l adven imien to de l a R e p ú b l i c a que 
todas aquellas reducidas organizaciones 
que estaban fo rmadas p o r , los cuadros 
mermados de los viejos par t idos repu­
blicanos, se s e n t í a n desbordadas por u n 
sen t imien to nac iona l representado en 
todo aquello que h a b í a m o s l l amado ma­
sas neutras, gracias a las cuales t r i u n ­
fó l a R e p ú b l i c a , me s e n t í desde aquel 
ins tan te obl igado a una r e p a r a c i ó n de 
t an tas in jus t i c i a s como h a b í a m o s come­
t ido , que e n t e n d í que desde aquel ins­
t an te m i m ü s ó n estaba consagrada a 
v i n c u l a r en l a R e p ú b l i c a a esas masas 
neutras . ( M u y b i e n ) . 

Y a d i j e a l advenimiento de l a R e p ú ­
bl ica que é s t a no era pa ra los republ ica­
nos ; que l a r e p ú b l i c a era pa ra todos 
l o s españoles . J j____^___-LM*á 

que l amen ta r de otros 
(Grandes a p lausos) . 

Llegafrá u n momento — o j a l á l legue 
pronto , porque se h a b r á estabi l izado l a 
p o l í t i c a e s p a ñ o l a — en que hayamos de, 
separarnos. Y o creo que e s t á o t d a v í a 
m u y lejano, pero h a b r í a m o s ganado mu­
cho con haberse vis to que nos separa­
mos s in odio. 

Pensando en eso, es menester que to­
dos mantengan su p rog rama y su disci­
p l ina , pero los radicales t i enen q,ue con­
t r i b u i r con el e jemplo a que esta solida­
r i d a d e s p i r i t u a l y p o l í t i c a se convie r ta 
en lo que se ha dado en l l a m a r bloque, 
po r antonomasia, pero que debe serlo 
de todas las maneras posibles : bloque 
para hacer f ren te a los embates de las 
ex t remas derechas; bloque para hacer 
f r en t e a las d e m a s í a s de las extremas 
izquierdas , que, respondiendo a u n i m ­
pulso m u n d i a l , se p repa ran a q u í tam­
b i é n a l asalto do poder, ofreciendo pers­
pect ivas dolorosas ; porque gobierno que 
no e s t é dispuesto a rechazar los asaltos, 
no es gobierno que merezca é l honor 
de tener el poder p ú b l i c o . A d e m á s , el 
bloque ha d é mantenerse pa ra o t ra 
esoa. 

E n t r e el centro y l a ex t rema izquier­
da cabe l a f o r m a c i ó n de o t r a i zqu ie rda 
republ icana . Solo a s í se p o d r í a estabi­
l i z a r l a p o l í t i c a republ icana con u n por­
v e n i r de t r a n q u i l i d a d y de paz. 

¿ H a y a lgu ien que p u e d á ^ a l e g a r m o t i ­
vos in te r io res de rozamiento y de dis­
gusto? N a t u r a l m e n t e ; pero hasta en las 
f a m i l i a s m á s í n t i m a s y unidas exis ten 
esos rozamientos. Aprendamos a sacr-:' 
ficarnos, porque pensar que e l bloque 
puede romperse po r culpas í n t i m a s c 
personales, s e r í a l a a n u l a c i ó n del v a l o r 
p o l í t i c o de todos los pa r t idos que for ­
m a n este bloque. 

Recientes e s t á n los ejemplos de abne 

unos 

El ministro de Agriculiura y el ag..oblasi|e proble­
ma d e í o s trigos. Asuntos d © gran' interés preo­
cupan al minisiro, de Instrucción. I© que ordena 

E L M I N I S T R O D E ; L A G O B E R N A C I O N 
A A S T U R I A S 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de l a Gober 
"nación r e c i b i ó a p r i m e r a hora de l a t a i " 
de', a los periodis tas , a los qne manifes­
tó que c a r e c í a de not ic ias de i n t e r é s que 
comunicar les y que l a n r o m a l i d a d era 
completa. A g r e g ó el s e ñ o r De Pablo B l a n 
co que el virenes m a r c h a r á a A s t u r i a s 
pa ra as is t i r a l a entrega de una bande­
r a a las fuerzas de l a Gua rd i a c i v i l de 
aquella comandancia y que se propone 
aprovechar el v ia je para estudiar e l am­
biente de aquella r e g i ó n y ponerse a l 
habla con los elementos p o l í t i c o s y so 
c í a l e s pa ra ver rde i r a la n o r m a l i d a d 

.en As tu r i a s . 
Se d e s p i d i ó de los periodistas, d ic ien­

do que marchaba a l b a n q u e t é - h o m e n á j e 
a l s e ñ o r . 'Lerroux. 

I V I A R T I N E Z D E V E L A S C O S A T I S F E ­
C H O D E L A B A N C A 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u ­
r a , I n d u s t r i a y Comercio r e c i b i ó - a los 
per iodis tas , a los que hizo las siguientes 
mani fes tac iones : 

— T u v e l a s a t i s f a c c i ó n ayer de poder 
not i f icar en el Pa r lamento que se me 
h a b í a ofrecido por l a Banca p r i v a d a l a 
i n v e r s i ó n de las pesetas que fue ran i n ­
dispensables pa ra o torgar p r é s t a m o s a 
los labradores en condiciones de r a p i ­
dez. Este p rob lema me preocupaba hon­
damente, porque pa ra resolver e l de los 
t r igos , es indispensable f a c i l i t a r a los 
p e q u e ñ o s agr icu l tores el medio de que 
no tengan que desprenderse de sus co­
sechas envi leciendo los precios. Con es­
tas y o t ras medidas que pienso adoptar 
aspi ro a resolver este agobiante proble­
ma restableciendo l a n o r m a l i d a d . T a m ­
b i é n me estoy ocupando con toda in t en ­
s idad de cuanto se re lac iona con los 

•Después a s i s t í a l dseenvolvimiento de 
una p o l í t i c a que no estaba conforme, n i 
con l a manera de sent i r en e l fondo de 
su conciencia los e s p a ñ o l e s l a r e p ú b l i c a , 
n i con l a manera de i n t e r p r e t a r que 
t e n í a n otros pa r t idos republicanos. -

Desde aquel momento me c o n s a g r é a 
l a labor , p r i m e r o , de hacer que aquel 
•Gobierno, s in ambiciones n i apetencias 
de poder, cediera el que t e n í a en sus 
manos ; y d e s p u é s , cuando unas nuevas 
Cortes en c u y a e lecc ión , yo no i n t e r v i n e 
n i d i rec ta n i ind i rec tamente , nos d ie ron 
l a ecc ión que de siempre, los d e m ó c r a ­
tas s in ninguna, tendencia d i c t a t o r i a l 
h a n de aceptar, y o me i n c l i n é delante 
de los mandatos de l a s o b e r a n í a y en­
t e n d í que quienes h a b í a n t r a í d o m á s 
fuerzas a l Pa r l amen to t e n í a n e l derecho 
de gobernar . 

Acaso l a s a b i d u r í a de l Poder modera­
dor e n t e n d i ó que pa r t idos que no ha­
b í a n a d q u i r i d o en l a ucha d é l a oposi­
c i ó n n i l a homogeniedad n i l a exper ien­
cia indlspenable pa ra gobernar, necesi­
t a b a n de colaboraciones ele otros p a r t i ­
dos que, s i no h a b í a n gobernado, h a b í a n 
y a tenido u n a l a r g a lucha dent ro y fue­
r a del Pa r l amen to que b ien pud ie ran 
sen t i r l a exper ienc ia de l p rop io go­
bierno. 1 * 

F u é en m i , q , i m á en qu ien se buscaba 
l a responsabi l idad de esa co laborac ión . , 
f u i yo, qu i en r e c o g i ó l a generosidad de 
esos elementos que, teniendo mayor nú­
mero en las Cortes, me b r i n d a r o n s in 
n inguna clase de compensaciones en l a 
p r i m e r a etapa, sus votos, gracias a los 
cuales pudo marchar e l Gobierno, pudie­
r o n func iona r estas Cortes y puede exis­
t i r l a r e p ú b l i c a , porque delante de una 
negat iva no h a b í a o t r a pos ib i l i dad que 
l a d i s o l u c i ó n del Pa r l amen to a que se 
alude p a r a m a r c h a r hacia u n porven i r 
en condiciones de camina r hacia a l caos 
y l a a n a r q u í a . 

H a b í a gentes que p e d í a n que inme­
d ia t amen te as i t s ie ran a las Cortes, se 
a somaran a a t r i b u n a y fue ran por las 
v í a s p ú b l i c a s con u n gor ro f r i g i o en l a 
cabeza y u n sello en l a f ren te qne los 
m a r c a r a ¡ c o m o s i los compromisos uo 
o b l i g a r a n a los hombres de honor m á s 
que los s í m b o l o s ex te rnos! 

Y o lo fié todo a l a cabal leros idad de 
aquellos que iban conociendo en l a rea­
l i d a d las necesidades p ú b l i c a s , e l pre­
sente y el po rven i r de l a p a t r i a . 

(No t e n í a n o t r a f ó r m u l a n i o t r a solu­
c i ó n que l a r e p ú b l i c a , porque yo p o n í a 
por enc ima de mis ideales l a necesidad 
de l a r e p ú b l i c a y he l legado a decir y 
qu ie ro r epe t i r ahora que l o que yo de­
seo es i a r e p ú b l i c a . Y s i no puede é s t a 
gobernarse poir. l a s izquierdas , que l o 
sea por e l centro, y sino, por las dere­
chas, porque l a ley del progreso se cum­
ple lo mi smo sbore l a derecha que so­
bre e l centro, que sobre l a i zqu ie rda . 

•i Q u é f o r t u n a l a m í a cuando me depa­
l a suer te e l t r a t a r con e l s e ñ o r G i l Ro­
b les ! N o he tenido que l amen ta r de é s ­
tos que no son carne de m i carne, n i 

espíritu de mi es^írit»» lo gm h§ tenido 

rac ión de don M e l q u í a d e s A l v a r e z y del | Tra tados comerciales; merecen todos és­
tos m i a t e n c i ó n , dada l a i m p o r t a n c i a que 
t ienen p a r a nuest ra e c o n o m í a . Tampoco 
t a r d a r é m u c h o — a g r e g ó el m i n i s t r o — en 
ocuparme del I n s t i t u t o de R e f o r m a Agra ­
r i a con el fin de adapta r lo con las mo­
dalidades de la nueva ley. 

YA ex m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s , se­
ñ o r Cid , v i s i t ó a l m i n i s t r o de A g r i c u l ­
t u r a , I n d u s t r i a y Comercio con objeto 
de hab la r le de l a s o l u c i ó n del problema 
de l t r i g o en l a p r o v i n c i a de Zamora . 

s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco, q,ue, coa m é ­
r i t o s sufieientes pa ra a l tas c a t e g o r í a s 
h a n venido a sumarse con nosotros en 
las responsabil idades de Gobierno. Cuan­
do f u é necesario co laborar con este hom­
b re i lus t re , el s e ñ o r Cl iapapr ie ta , que ha 
acrecentado sus prest igios con nosotros., 
y o c r e í que, haciendo a larde de abne­
g a c i ó n y sacr i f ic io no d e b í a negarme a 
estar p res id ido por una persona de tan­
to respeto. Pero, sobre todo, no era sa­
cr i f ic io , porque me s i rve p a r a e n s e ñ a r 
a mis cor re l ig ionaios que los hombres 
deben prestarse a se rv i r en cualquier 
puesto, has ta e l m á s modesto, cuando se 
t r a t a d é consol idar aquellas ins t i tuc io ­
nes a cuyo serveiio consagraron su v i ­
d a entera. 

D igamos unas pa labras de considera­
c i ó n y respeto pa ra una breve escena 
que ha puesto en m i c o r a z ó n una ter­
n u r a : el s e ñ o r C a m b ó , ant iguo adversa­
r i o m í o —con o rgu l lo puedo dec i r lo— 
desde hace l a rgo t i empo se ha acercado 
a m í , en el h a l l de este hotel , antes de 
empezar e l banquete, pa ra estrecharme 
l a mano y d e c i r m e : Enfe rmo, no puedo 
p a r t i c i p a r personolmente en e l acto que 
v á i s a rea l izar , porque suelo quedar 
d e s p u é s de ellos r end ido por unos cuas 
a causa del enrarec imiento del am­
biente. 

E l s e ñ o r G i l Robles, que acaba de na­
cer, como qu ien dice y ya ha conquista­
do tantos lauros y prest igios, t iene l a ge­
neros idad suficiente pa ra que yo corres­
ponda con elogios, que merece, a los que 
me ha consagrado. Cuando hablaba de 
m i c o r a z ó n , pensaba que como é s t e es 
h u é s p e d del suyo, se h a b í a pasado a su 
pecho y h a b í a sentido sus propios l a t i ­
dos. (Grandes ap lausos) . 

Y ahora p e r m i t i d m e que no t e rmine 
esta fiesta s in l evan ta r m i copa para 
sa ludar a l je fe d e l Estado, para sa ludar 

..a l a R e p ú b l i c a y pa ra sa ludar a Espa­
ñ a ; que de l a R e p ú b l i c a y de las a l tas 
m g a i s t r a t u r a s espero una era p o l í t i c a y 
a d m i n i s t r a t i v a que nos l leve por los ca­
minos de menor s u f r i m i e n t o a l c u m p l i ­
m i e n t o de altos y g lbnosos destinos. 
(Grandes aplausos) . 

Todos los concurrentes desfi laron an­
te e l s e ñ o r L e r r o u x pa ra abrazar le y 
f e l i c i t a r l e . • ;";V; «•# 

Ü L T S M Á S N O V E D A D E S E N S O M B m 
m S FÉMA SÉÑ&RA t c A B A L l t E E Ó í 

L E Y E N D O L A " G A C E T A " 
M a d r i d . — Da "Gaceta" publ ica , en­

t r e otras, las s iguientes disposiciones: 
Decreto de Gue r r a au to r i zando a l m i ­

n i s t r o p a r a que presente a las Cortes 
u n proyecto de ley ap l icando l a ley de 
septiembre de 1931 a los t rabajadores 
e s p a ñ o l e s residentes en E u r o p a y p a í s e s 
'de las costas de l M e d i t e r r á n e o . 

O t r o de te rminando las c a t e g o r í a s m i ­
l i t a res que ha de tener en lo sucesivo 
el personal de l a escala de complemen­
to honora r i a de Fer rocar r i l e s . 

O t r o au to r i zando para ' presentar a las 
Cortes e l proyecto de ley pa ra l a reor­
g a n i z a c i ó n de l a m o v i l i z a c i ó n m i l i t a r . 

O t r o au to r i zando pa ra presentar a las 
Cortes u n proyecto estableciendo u n l í -

• m i t o en l a e x t e n s i ó n t o t a l de las pro­
piedades ex t ran je ras s i tuadas en las is­
las que f o r m a n pa r t e del t e r r i t o r i o na­
c iona l y d ic tando normas pa ra l a adqu i ­
s i c i ó n por ex t ran je ros de obras y te r re­
nos enclavados en las islas Baleares y 
las zonas que se s e ñ a l a n en el estrecho 
de! G i b r a l t a r y en las r í a s gallegas. 

Decreto de Estado determinando có­
mo quedan organizados los servicios del 
m in i s t e r i o . 

Decreto de Hac ienda disponiendo que 
las comprobaciones de los regis tros fis­
cales de edificios y solares comiencen a 
s u r t i r efectos con t r ibu t ivos desde e l p r i ­
mero de enero s iguiente a l a fecha de 
l a a p r o b a c i ó n de los t rabajos. 

Decretos de I n s t r u c c i ó n , admi t iendo l a 
d i m i s i ó n del ; comisar io general de Ense­
ñ a n z a en Oa t a l u ñ a , don Vicente A l v a r e z 
y nombrando a don Salvador M a r t í n e z 
M o y a p a r a dicho cargo. 

Orden de Obras P ú b l i c a s disponiendo 
quede in tegrada una C o m i s i ó n pa ra i n ­
vest igar resul tados e c o n ó m i c o ^ de las 

explotaciones f e r rov i a r i a s que en l a ac­
t u a l i d a d e s t á n a cargo de l Estado. 

Decre to de Guer ra au tor izando a l m i ­
n i s t r o pa ra presentar a las Cortes u n 
proyecto de ley sobre s u s t i t u c i ó n de u n a 
base de las concertadas con e l A y u n t a ­
mien to de Cartagena referente a entrega 
de terrenos. 

Orden de I n s t r u c c i ó n , declarando con­
sumido e l t u r n o de opos i c ión l i b r e que 
f u é anunciado pa ra proveer l a c á t e d r a 

de a n á l i s i s m a t e m á t i c o de l a - F a c u l t a d 
de Cloiicias de la Un ive r s idad de M u r ­
cia y disponiendo se vuelva a anunciar 

al tu rno que corresponda. 
Orden de I n d u s t r i a , autor izando los 

dos nuevos tipos de explosivos presenta­
dos, por el p rop ie ta r io de la f á b r i c a " L a 
Un ica" , de M u r c i a , con las modificacio­
nes propuestas para el uso de ellos po r 
l a C o m i s i ó n de g r i s ú . 

L A M A Ñ A N A E N I N S T R U C C I O N 1 

M a d r i d . — E n la s e c r e t a r í a del m in i s ­
t ro de I n s t r u c c i ó n comunicaron a los .: 
i ñ f o r m a d o r e s que el m i n i s t r o t iene en 
estudio algunos asuntos de g ran in te­
r é s y que es su deseo f ac i l i t a r lo s a l a 
Prensa en l a presente semana. 

En t r e las visi tas recibidas por el se­
ñ o r Rocha figuran: 

Una C o m i s i ó n de l a escuela de A r t e s 
y Of ic ios ; o t ra de ve t e r ina r io s ; e l e s 
m i n i s t r o s e ñ o r Ve layos : gboernador de 
A v i l a ; d iputado s e ñ o r R u a n o ; embaja­
dor de F r a n c i a ; d iputado s e ñ o r I b á ñ e z , 
y s e ñ o r e s Mares , L a r r e t a y Vega de l a 
Iglesia . 

Una C o m i s i ó n de profesores de cor te , 
confecc ión y d ibujo de escuelas n a c i ó -
nales estuvo t amib ién en el m i n i s t e r i a 
de I n s t r u c c i ó n , en so l i c i tud de que sean 
equiparados sus derechos a los de l a s 
profesoras de f r a n c é s y t a q u i g r a f í a , y a 
que é s t a s se h a l l a n inc lu idas entre los? 
de c a r á c t e r especial debiendo c o n s t i t u i r 
por t an to , u n solo e s c a l a f ó n . ., j 

U N A D E C I S I O N D E L A S M I N O R Í A S 

M a d r i d , — A l t e r m i n a r los incidentea 
en e l s a l ó n de sesiones sobre e l nombra­
m i e n t o de vicepresidente del Congreso 
el s e ñ o r M a u r a se d i r i g i ó a los pasil los-
dic iendo a los pe r iod i s tas : 

•—Acabo de not i f icar a l presidente de 
l a C á m a r a l a r e c i s i ó n i r revocable do 1os 
jefes de m i n o r í a s de no c o n c u r r i r a n i n ­
guna c i t o m á s que nos haga en vis ta de 
l a f o r m a improcedente e incorrec ta q u é 
se ha procedido para l a d e s i g n a c i ó n de 
vicepresidente de l a C á m a r a , E s in to l e ­
rab le q,ue pa ra dar s a t i s f a c c i ó n a d o n 
M e l q u í a d e s Alva rez , por no tener repre-i 
s e n t a c i ó n en el Gobierno, se nombre v i ­
cepresidente a u n d ipu tado suyo por e l 
sóo hecho de ser su m é d i c o de cabecera. 

!r ; i D I C E A L B A • 

M a d r i d . — E l s e ñ o r A l b a a l t e r m i n a r 
l a s e s i ó n f a c i l i t ó a los per iodis tas e l 
orden del d í a pa ra m a ñ a n a . 

U n per iod is ta p r e g u n t ó a l s e ñ o r Albai 
s i p o d í a decir algo de, l a en t rev is ta que! 
sostuvo con e l s e ñ o r C a m b ó . 

No t iene nada de p a r t i c u l a r —repu­
so— en e l l a se ha t r a t a d o de temas aje­
nos completamente a l Par lamento . 

M e ha v i s i t ado — a ñ a d i ó — una com.i-> 
s i ó n de l a L i g a de los Derechos del H o m ­
bre y cíe la1 h u m a n i d a d que . me ha he­
cho entrega de u n escri to en e l que se 
protes ta con t ra l a guerra . 

O t r o i n f o r m a d o r p r e g u n t ó a l sefíoí1 
A l b a s i c o n o c í a l a a c t i t u d de los je fes 
de las oposiciones, mo t ivada por l a elec­
c i ó n de l a vicepresidencia, 

— L a conozco —repuso— y he dadof 
•noticia t e l e f ó n i c a a l presidente del Con­
sejo, qu ien me ha d icho que m a ñ a n a ' 
t r a t a remos del p a r t i c u l a r . 

C u a n d o 

f u n c i o n e m a l . , . 
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LOS DEFENSO 
í OSTo l i a r í a f a l t a que se 
l iost i l idacleg entre I t a l i a 
r a que se desbordaran las 
id'e que se p r e s i n t i ó l a 

rompie ran las 
y Ab i s in ia pa-
pasionos: des-

posibilidad de 
.¡conflicto se ¡hal lan sueltas de la manera 
i n á s a n á r q u i c a . ]NTo es ra ro e n c o n t r a r e 
estos d í a s obreros que dan vivas a A M 
e i ñ i a ; c laro que ellos no saben m u y bien 
q u é cosa sea A b i s i n i a : pero sus v ivas 
t i enen u n sent ido negat ivo, con t ra I t a ­
l i a ; en r i g o r son "mueras" . Y e l casi» 

, -les'que, como siempre, estos infelices no 
¡saben a q u é clase de gentes e s t á n ha­
ciendo e l juego. 

•Sin embargo, nadie que lea con u r 
poco de a t e n c i ó n h a b r á dejado pasar, sin 

• asombro l a l i s t a de defensores que se 
ap re su ran a pres tar su concurso a A b i ­
s in ia , que se ha conver t ido en pa t r i a 
i d e a l de todos los resentidos del mundo. 
•Entre ellos podemos d i s t i n g u i r dos cla­
ses: los que se proponen ganar dinero 
y los que esperan aba t i r a I t a l i a . 

Todos los p e r i ó d i c o s nos han dich< 
que muchos hombres, europeos o no eu­
ropeos, se han ofrecido como aviadores 
o como ins t ruc tores de los abisinios, des­
p u é s de f i j a r las condiciones de su em­
p re sa ; de t a l manera , que. no solamen­

t e ¡han convenido el precio de su tareo, 
s ino que hasta han f i j a d o las condicip-
mes de pago. Cier to que estos aventure­

mos los ba i la remos s in gran esfuerzo en 
. cua lqu ie r empresa h u m a n a ; pero este 
,.010 'bast aa exknornos de una i m p r e s i ó n 
d'olorosa; porgue es t r i s t e que baya se-
res l iumanos capaces de vend r- e ' om ) 
asesinos; que s i los abisinios, en f i n d é 
cuentas, defienden su pa t r i a , estos aven-

. t u r e r o s no v a c i l a n en m a t a r bombres 
.para ganar u n j o r n a l . 

Etay o t r o n ú c l e o de defensores d'e los 
; abis in ios , ' que se h a l l a n fuera del p a í s , 
. d iseminados p o r el m u n d o : son los ma­
sones, los l i b e r a l e s ' y todas las f a m i l i a s : 
especies subespecies de marx i s t a s . Es­
t o se ve con c l a r i d a d mer id i ana en las 
opiniones de los p e r i ó d i c o s ; ante el edi 
t o r i a l de ' cada" p e r i ó d i c o , p reguntad s: 
es l i b e r a l , m a s ó n o marx i s t a , y si la 
[respuesta es a f i r m a t i v a , no t e n g á i s i n ­
conveniente en decir , aunque no lo 'ha­
y á i s l e í d o , que es a b i s i n i ó f i l o . Esto es 
u n hecho que tod'o el mundo puede com­
probar . Tampoco es u n secreto el acu.er-
ido de los labor is tas ingleses en el re-
c í e n t e Congreso que ha tenido luga r ha 
ce; unos d í a s , n i l a o p i n i ó n de los libe­

rales. En Franc ia se han organizado ma­
nifestaciones, cuyos componentes .no son 
desconocidos. (No e s t á de m á s observar 
que casi siempre que se organizan ma­
nifestaciones cont ra la guerra se mez­
clan g r i tos que en Rusia son ya subver­
sivos. Lo que no qu i t a q.ue estas mani ­
festaciones sean gratas m u y pa r t i cu la r ­
mente a Rusia . ) 

Pero por si todo esto fuera poco, a b í 
tenemos ese magnif ico bloque que se lia 

•const i tuido contra la guerra y el fas 
cismo. Con todo e l lo . puede comprobarse 
que a q u í no se expone ninguna o p i n i ó n , 
sólo se aducen hechos tomados de los 
p e r i ó d i c o s , de cualquier p e r i ó d i c o . 

•Hoy se nos han sumin i s t r ado otras 
dos noticias que aluden a dos falanges 
enfermas de e t i o p i f i l i a . E n Mé j i co , u r 
( 'omi te para la defensa del p ro le ta r ia ­
do, ha acordado imponer sanciones a 
I t a l i a . No i m p o r t a ahora el vo lumen de 
las . medidas n i su posible alcance, n i el 
mayor o menor grado de r id icu lez de' 
acuerdo, L o decisivo en todo esto es 
que todas las organizaciones marx i s t a s 
del mundo se han er ig ido en defenso­
ras de un p a í s en que a ú n impera la 
esc lavi tud. T.o que ocurre es de d i f íc i l 
e x p l i c a c i ó n . 

L a ú l t i m a no t ic ia t rae a ú n el calor 
de las l i n o t i p i a s : los. defensores m 

Abis inia t ienen ahora m u y lucidos co­
legas en el i n t e r i o r del p a í s . Las f i l a s 
negras han engrosado notablemente 
con l a a p o r t a c i ó n de siete m i l presos 
q.ue h a b í a en las c á r c e l e s . 

i Todos a una por l a c i v i l i z a c i ó n y 
po r la c u l t u r a ! 

M O V I M I E N T O T R A D I G I O N A I I S T A D E L M O M E M T O 

viaje a 
de Requeiés, señor Zamanill 
Emrega de un álbum y acto brillaníísimo. 

ElocuenSe discurso del señor Zamaniiio 
viaje de 
el d ía 4 

. q u e t é s y dipií 
.San ia l íde r , s e ñ e 
del s e ñ o 
la rev is t 

A las 

H 'ganización l legó <a San-
el jefe nac iona l de Re­
cado t radicklnaais ta por 
f ¡¿/amanillo, a c o m p a ñ a d o 

I s • utibanez, ad mi n i s t r ad o r de 
" T r a d i c i ó n " , 

d é t e de Ja tarde .se espera­
ban « ios d is t inguidos co r r e l i g iona r io s ; 
pero no l legaron basta las nueve, por 
baberse detenido m á s de lo previs to a l 

u llegada a nues t ra c iu-

una c o m í 
sus eutusias 
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La señorita 

F a l l e c i ó a y e r , a l a s n u e v e y m e ­
d ia , t'tc l a n o c h e , a i o s 17 a ñ o s 
d e e í l a d , después de r s c i b i i ' l o s 
S a n t o s S a c r a m e n É o s y l a B e n d i ­
c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d . 

R . I . P . 

S u s a f l i g i d o s p a d r e s d o n N e ­
m e s i o L o p e ? y d o ñ a M a t i l d e H e -
r e d i a ; h e r m a n o s , d o ñ a M a r í a , 
d o ñ a F e r m i n a , A n g e l i t a ( R e í i g i o -
B)a)V ' d o n Jog& y dcí l?/ Tee-esa.; 

h e r m a n o p o l í t i c o , don F é l i x E c h e -
v e n i a ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s 
p a r i e n t e s , 

..Si P L I C A N a sus amigos la 
encomienden a. Dios en sus. ora­
ciones y as is tan a los funerales 
que por e l e terno descanso de su 

r a l m a se c e l e b r a r á n M A Ñ A N A , 
V I E R N E S , en la Ig l e s i a ' Par ro­

q u i a l del A N T I G U O , a las DIEIZ 
de l a m a ñ a n a , y a la c o n d u c c i ó n 
de l c a d á v e r a l Cementerio de Po-
l loe que t e n d r á lugar H O Y , a las 
CUATRO1 Y M E D I A de l a tarde, 
desde e l H o s p i t a l de San A n t o n i o 
Abad , po r lo que les q u e d a r á n 
sumamente agradecidos. 

San S e b a s t i á n 10 Oct bre 1935. 
D o m i c i l i o : I B A E T A , 3, 1." c e n ­
t r o ( A n t i g u o ) . 

B O B A S D E P L A T A 
E l viernes p r ó x i m o f e s t i v i d a d de 

Nues t ra S e ñ o r a de B e g o ñ a , pa t rona p r i n 
c i p a l de Vizcaya D . m . c e l e b r a r á sus 

• bod'as !de p la t a de l a p r i m e r a M i s a que 
c e l e b r ó ,;en l a Pa r roqu ia de San Pedro 

' de Verga ra , e l v i r tuoso sacerdote don 
T o m á s I ñ a r r a - Z u b e l d i a . H a celebrado en 
su v ida sacerdotal ap rox imadamen te 
1-2.110 Misas. 

E l s a c r i s t á n se e n c a r g a r á de adornar 
l a iglesia de San Juan lo m á s " c b i c " po­
sible para ese g ran d í a de don T o m á s 

Da func ión de l a iglesia s e r á como- s i ­
gne : Misa rezada, duran te l a M i s a se 
c a n t a r á n motetes, a l f i n a l reserva de' 

• S a n t í s i m o cantando "Te D e u m " des­
p u é s de l a b e n d i c i ó n ; Responso ento­
nando " L i b é r a m e " por los amigos d i ­
funtos de don T o m á s 

Por medio de este d i a r i o c a t ó l i c o que­
dan inv i tados todos los par ientes y l a 
f e l i g r e s í a d'e U z á r r a g a para que asistan 
como un solo bombre a estos majestuo­
sos actos religiosos. L a bora s e r á a las 
r u v v e y media. 

A la una t e n d r á luga r con los par ien­
tes e inv i tados u n gran banquete en la 

acredi tada Casa B a r - R e s t a u r a n t de 
U z á r r a g a . 

M u v cord ia lmente le f e l i c i t a ' L A 
C O N S T A N C I A y el que embor rona estas 
cua r t i l l a s le desea que alcance las bodas 
d'e oro. 
F A L L E C I M I E N T O , ¡ ¡ | 

E n la semana pasada f a l l e c i ó d e s p u é s 
de rec ib i r los Santos Sacramentos y la 
b e n d i c i ó n de Su Sant idad don N i c o l á s 
A z c á r a t e . 

E n los funerales se v ió m u y concu­
r r i d a la Pa r roqu ia d'e Nuestra: S e ñ o r a 
de l a Piedad1. 

Les a c o m p a ñ o en el sen t imien to a su 
a f l i g i d o l u j o don Domingo A z c á j r a t e y a 
nuera d o ñ a I sabel Mend io l a , maes t ra 
Inspectora d'e B i lbao . 

L?s suplico a los lectores de L A CONS 
T A N C L A eleven una o r a c i ó n por el al­
ma de don N i c o l á s . 
B O Í Í A 

Uno de estos d í a s t o m a r á su nuevo 
estado con una s i m p á t i c a muebacba del 
ba r r io de Aguinaga de Z u m á í r r a g a nues­
t r o quer ido amigo don J u a n M i g u e l Te­
n e r í a . Zor ionak . 

, J O S E M A R I 

y 

O R A 

( V I U D A D E D . P E D R O J O S E M A t C O E K A ) 

Falleció a la una y medía de la madrugada de 
a)er, a los 7 7 años de edad 

D e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a e r a m e n t o s y l a B . d e S u S a n t i d a d 

R. i | . . ps — « « 
S u " D i r e c t o r e s p i r í t u a l , d o n J i i a n A z c u e ; s u s r e s i g n a d o s h i j o s ! d o n 

R a i m u n d o , d o ñ a E m i l i a ( V d a . de O í a e g u i ) , d o n J o l ^ e , S o r M a r í a ( H i j a 
d e l a C a r i d a d ) y d o n Sa fes ; M j a s p o l í t i c a s , d o ñ a M a r t i n a i O t a e g u i , do­

n a P i l a r R e m e n t e r í a y d o ñ a S a b i n a O l a n o ; h e r m a n a s , d o í i a M a r í a A n ­
d r é s y d o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n : i é r m a n o p o l í t i c o , d o n J o A n t o n i o O l a -
r r e a g a ; n i e t o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

i A L P A R T I C - I P A i R a sus amigos y conocidos t a n sensible p é r d i d a les 
ruegan l a t engan presente en sus oraciones y asis tan a / l a c o n d u c c i ó n : d e l 
c a d á v e r y a los funerales que t e n d r á n l uga r H O Y » / J U E V E S a las 
NtU&V^E Y M E D I A de l a m a ñ a n a , en l a Iglesia p a c f o q ú i a l d e ' SA'VÍTA 

M A R I A ^ esta V i l l a , por cuyo favor les Muec laxán . ' a/,-radecides. . 
^ . - T O L O S A . 10 d e ' f y - t u b r e de 3935. 
E l d u e l o se recibe en casa, A . E l ó s e g u i , 50, y se c ú s p i d e en la I g ^ s i á , -

E L Exorno, y Rvdmo. Sr. Obispo de V i t o r i a , se. ha dignado conceder 50 
d í a s de Indulgencias en l a f o r m a acos tumbrada . 

dar not ic ia de 
dad. 

Fueron recibidos en el C í r c u l o T r a d i -
c ional is ta por un considenable n ú m e r o 
de socios, roquetes y , " m a r g a r i t a » " , con 
los cuales conversaron la rgo ra to , des­
p u é s de haber ¡ 'orinado vario.s n ú m e r o s 
del R e q u e t é , mandados por el s e ñ o r Fe-
r r e ñ o . 

A las diez se d i r i g i e r o n en su coche 
p a r t i c u l a r a l hote l Compostela, acompa­
ñ a d o s del je fe local de la C o m u n i ó n , don 
Angel, ,Rey Gal la rdo . 

A l d í a s iguiente , d í a 5, a c o m p a ñ a d o s 
de Carlos F e r r e ñ o y M i g u e l Barca , v i ­
s i t a r o n las grandezas a r t í s t i c a s compos-
t el anas, y a las dos t u v i e r o n 
d á í n t i m a con muchos dt 
tas en e l Ideal . 

Por l a t a rde h ic ie ron un v ia je a l a 
Esc l av i tud , con objeto de entrevis tarse 
con los cor re l ig ionar ios de aquel pueblo, 
p r inc ipa lmen te con el giran entus ias ta 
del Idea l , don J o s é F r a m i l 'Sueiro, con 
q u i e n t u v i e r o n una i m p o r t a n t e ent re 
v is ta . 

Fue ron i nv i t ado s por e l s e ñ o r cu ra 
p á r r o c o , don A n g e l L a n d e i r o G-radín, eu 
cuya casa han sido del icadamente obse­
quiados. E l coche p a r t i c u l a r de l j o v e n 
d ipu tado t r a d i e i o ñ a i i s f a hizo d u r a n t e la 
t a r d e / repetidos viajes, t r a s l a d á n d o m u ­
chos cor re l ig ionar ios de Sant iago a l a 
E s c l a v i t u d y viceversa. 

C H A R L A F A M I L I A R 
Por l a noche, a las siete, en e l C í r c u ­

lo de Sant iago p r o n u n c i ó una i m p o r t a n ­
t í s i m a - c h a r l a f a m i l i a r ante u n p ú b l i c o 
compuesto de socios, " m a r g a r i t a s 
g r a n m u l t i t u d de obreros. 

Comienza e l acto e l j e fe loca l , s e ñ o r 
Rey Gal la rdo , o f r e c i é n d o s e , en n o m b r e 
de todos loa presentes, todo e l entusias­
mo, l e a l t ad y a d h e s i ó n p a r a e l t r i u n f o 
de l a Causa, h a c i é n d o l e entrega de u n 
á l b u m de las r iquezas a r t í s t i c a s de l a 
c iudad que t an to han agradado a l s e ñ o r 
Z a m a n i i i o en las v is i tas de l a m a ñ a n a . 
E l j e fe loca l l e ruega no se fije en l a 
ins igni f icancia del objeto, s ino en el co­
r a z ó n de qu ien lo hace. 

D Í S C I J R S O D E L S E Ñ O R Z A M A N I L L O 
Empieza su char la el s e ñ o r Z a m a n i i i o 

' registrando e l á l b u m y a f i rmando que 
no p o d í a n hacer le mejor obsequio, pues 
es lo que m á s puede agradar le . 

Como jefe nac ional de l R e q u e t é d i r i g e 
a los j ó v e n e s l a mayor par te de su char­
la . Comienza e x h o r t á n d o l e s a l a a c c i ó n 
y a la d i sc ip l ina , d i c i é n d o l e s que s in 
d i sc ip l ina no puede ex i s t i r é x i t o en n i n ­
guna o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a n i .social. Les 
ac la ra que no se exige una obediencia ' 
ciega, p rop ia do seres i r rac ionales , s ino 
una obediencia que h a de ser p roduc to 
de una d o c t r i n a perfectamente conocida. 

Manifiesta, que en lo que p ide no pue­
den h a l l a r d i f i cu l t ad a lguna, pues l a Co­
m u n i ó n T rad i c iona l i s t a sabe lo que de­
fiende, sa'be d ó n d e va, t iene por maes­
t r a su orgul losa h i s to r ia . N o nos sucede 
a nosotros —dice— como a muchas or-

. ganizaciones que no saben lo que quie­
ren. A esos—-afirma--les hace f a l t a l a 
obediencia ciega por par te de sus subdi­
tos pues obran en medio de t in ieb las , y 
no pocas veces lo ú n i c o que buscan es 
su medro personal . 

Aconseja a los j ó v e n e s que ya sea en 
el t rabajo eu l a f á b r i c a , en e l t a l le r , en 
el estudio, etc., obren de modo que sean 

d i s t i n g u i d o s y apreciados por todos y de 
modo que sus- acciones se puedan c a l i f i ­
car como resul tado l ó g i c o de l a santa 
doc t r ina que todos nosotros defendemos. 

Dice que en su recor r ido por toda Es­
p a ñ a v i s i t ando las organizaciones de re-
q u e t é s , no • h a l l ó m á s que entusiasmo y 
d i sc ip l ina , e n c o n t r á n d o s e por e l lo m u y 
satisfecho. Rela ta dos casos en concreto 
de l R e q u e t é de Sevi l la y M a d r i d , en los 
cuales ya se llega a l h e r o í s m o : algunos 
j ó v e n e s , que, po r fa l tas cometidas han 
sido castigados, de las cuales se p o d í a n 
evadi r d á n d o s e de ba ja en una organi ­
z a c i ó n a la cua l no t e n í a n o b l i g a c i ó n de 
obedecer, cumplen perfectamente el cas­
t igo para poder con t i nua r en e l la de­
fendiendo sus ideales. 

" l i s t ó t e v i r i " , " ¡ iSed hombres ! " , les 
d ice : f o r m a d vuestro c a r á c t e r de verda­
deros c a t ó l i c o s y pa t r io tas , a f i rmando 
que no puede haber verdaderos pa t r io t a s 
s in verdadera f o r m a c i ó n c r i s t i ana . Les 
habla de u n cor re l ig ionar io de Potes que 
hace poco f a l l e c i ó a l a v i s ta humana co­
mo un verdadero santo, v a n a g l o r i á n d o s e 
de l a bandera que h a b í a defendido y 
exhalando su ú l t i m o suspiro abrazado 
a l a Cruz de Jesucristo. Que nosotros 
podamos hacer o t ro t an to a l a hora de 
nuestra m u e r t e ; que cuando nos m u r a ­
mos podamos en aquel la hora suprema 
jac tarnos de todas nuestras acciones, s i ­
guiendo las huellas de t an tos antepasa­
dos nuestros que por la defensa de l a 
R e l i g i ó n y de la P a t r i a no v a c i l a r o n 
en rehusar sus propias comodidades y 
sacrificar su mi sma vida . 

Se d i r ige t a m b i é n , a los Cbreros que 
ocupan par te del local , y les expresa 
La s a t i s f a c c i ó n que siente a l ver una re­
p r e s e n t a c i ó n de la clase e c o n ó m i c a m e n ­
te d é b i l , u n a p o r c i ó n de desheredados de 

Ja fo r tuna , que con todos cons t i tuyen 
la gran f a m i l i a c r i s t iana . "Todos somos 
horma no.-,", dice. Jesucristo Nues t ro Se­
ñ o r m u r i ó y s u f r i ó por el pa t rono y 
pr.r el obrero, por e l sabio y por el 
ignorante , por el pobre, lo mismo que por 
(>! r ico, y, por t an to , nuestra C o m u n i ó n , 
siendo netamente c r i s t i ana tiene que m i ­
r a r por el bien del pobre. 

Es verdad que no todos vamos a ser 
absolutamente iguales, combate en este 
sent ido los postulados de la r e v o l u c i ó n 
francosa, y dice que por j u s t i c i a social 
no se entiende da r a todos por i gua l , si­
no dar a cada uno a q u é l l o que le per­
tenece; pues a s í como un de terminado 
t r a j e a una persona de mayor o menor 
es ta tura no le qjiedia bien, no le puede 
quedar bien del m i s m o modo, la j u s t i c i a 
consiste en dar a cada uno l o que le 
corresponde. E l obrero necesita pan ' e 
i n s t r u c c i ó n ; p r i m e r o d i r é que necesita 
el pan para su sustento y para toda su 
f a m i l i a , s e g ú n el a for ismo vu lga r l a t i ­
n o : " P r i m u m vivero , postea philosopba-
r i " ; " L o p r i m e r o es v i v i r ; d e s p u é s , filo­
so fa r" . Luego, que tenga l o suficiente 
pa ra v i v i r , lo necesario, por lo menos, 
para él y p a r a sus hi jos , y a u n p a r a 
hacerse los ahorros indispensables, por 
ejemplo, para poder soportar a lguna en­
fe rmedad que le pr ivase de la l abor co­
t i d i a n a ; t iene t a m b i é n necesidad de 
i n s t r u c c i ó n , pues, por f a l t a de e l la , y de-
hiclo precisamente a su buena vo lun t ad , 
f u é objeto de e n g a ñ o por p a r t e de mu­
chos, que siempre les e s t á n promet iendo 
lo que nunca les pueden dar, n i s iquie-

'•ra i n t en t an d á r s e l o , pues s ó l o se va len 
de la clase t r aba jadora pa ra subir , y 
d e s p u é s l a abandonan por completo. Te­
nemos, po r tanto , la o b l i g a c i ó n de sa­
car a la clase t r aba jadora de esa igno-

f ¡gánela, d á n d o l e l a i n s t r u c c i ó n suficien­
te, lo c u a l se va consiguiendo en muchas 
par tes en m u l t i t u d considerable de Obre­
ros. 

Y o os p o d í a c i t a r a q u í va r ios casos 
de aquellos m í t i n e s nuestros adonde, en-

| venenados por propagandas, a c u d í a n pre 
: | ¿ f é a m e n t e pa ra i n t e r rump i rnos , y t e r m i ­

naban por ap laud i r ! de una manera en-
i tus ias ta nuest ras salvadoras doct r inas , 
i í l u b o casos en los que e l d ipu tado de 
I. nues t r a m i n o r í a t r ad i c iona l i s t a , s e ñ o r 
, G i n é s M a r t í n e z , obrero . como vosotros, 
, p i sido sacado en hombros de los tea-
, t ros por los mismos obreros que, como 
; antes dec í a , a c u d í a n con e l fin de cbm-
j ba t i r l e . 
f T e r m i n a d i r i g i é n d o s e a las "marga r i -
' t a s" , que ocupaban o t ra p a r t e . del local 
i y les ruega, c o n t r i b u y a n a jrobustecer 
i las sanas ideas d e l , hombre como la m u -
i j e r sabe y puede hacerlo. L a nov i a pue-
| $ | e i n f l u i r en el novio, l a esposa en su 
I mar ido , y sobre todo las madres procu-
i r e n la e d u c a c i ó n c r i s t i ana de sus hi jos, 
| Pues s i a s í lo hacen h a b r á buenos cris-

anos, buenos c a t ó l i c o s y bueiios, pa t r io -
a s ; h a b r á buenos elementos pa ra l a fa­

m i l i a y excelentes hombres pa ra la so­
ciedad. 

Concluye resumiendo e l s e ñ o r Zaman i ­
i i o y da fin a su charla, f a m i l i a r con 

. estas pa l ab ra s : ahora una sola cosa os 
voy a p e d i r : que todos vefeotros nos 

a y u d é i s a sa lvar a E s p a ñ a . ( O v a c i ó n 
I que d u r a l a rgo r a t o ) . 

QUIEREN 
E s t á v iv iendo Europa unas horas de 

m á x i m a i n t r a n q u i l i d a d . Como a q u é l l a s 
que precedieron a l a hecatombe del a ñ e 
catorce. 

•En derredor del conf l ic to i t a í o - a b i s i 
n i o ha estal lado u n ensordecedor g r i ­
t e r í o que i m p i d e a los pueblos entender­
se mutuamente . De una pa r t e se predica 
la p a z ; de la o t r a se hacen augur ios de 
guerra , y n i todos los q.ue a la rdean de 
paci f i s tas lo son en verdad , n i todos los 
que a f i l a n las puntas de las espadas es­
t á n por la l abor de enzarzarse en una 
contienda europea. 

D e a h í esos cuchicheos de las canci­
l l e r í a s : de a h í esos Consejos de minis­
tros, t an s ign i f ica t ivos como el recien­
temente celebrado en Franc ia , en el que 
a vuel tas de dist ingos m á s o menos h á ­
biles t r i u n f a la tesis dé hacer que se 
hace, para no hacer nada en d e f i n i t i v a 
o poco menos; de a h í . por otra parte , 
ese poderoso a larde de fuerzas navales 
en e l M e d i t e r r á n e o , a l propio t i empo 

q u é s é m i r a el gesto de l a vecina R e p ú ­
b l ica , y é s t a , a su vez, coquetea con Lon­
dres y con Roma, s in perder de vis ta el 
e n i g m á t i c o semblante de B e r l í n ; ne a h í 
en una, palalbra, esas idas y venidas den­
t r o de la Sociedad d é Naciones y ese 
forcejeo d i p l o m á t i c o de unos y, otros, 
prueba p a l m a r i a de que nadie sabe lo 
que quiere y de que basta l a fecha no 
hay nadie que dé buenas a p r imeras se 
a t reva , si no es sol idar iamente , a poner 
el cascabel a l ga to y a a r r o s t r a r todas 
las consecuencias. 

Y ello ¿ p o r q u é ? Pues, sencil lamente, 
po re .ué el miedo es l i b r e y los horrores 
de la pasada gue r ra a u n pe rdu ran v i ­
vos en l a memor ia de los que se v ie ron 
a r ras t rados de grado o por fuerza, a la 
v o r á g i n e de l a cont ienda que de repro-

- 0 < # 0 -
A N I V E R S A R I O 

5 de octubre de l í )34. H e a q u í una 

Ü N A M I S A . - A V I G O 
E l d í a 6, domingo, hubo una M i s a por 

i n t e n c i ó n del s e ñ o r Z a m a n i i i o en l a C r i p ­
t a del A p ó s t o l Santiago, celebrada, por 
e l C a n ó n i g o M . I . s e ñ o r don P í o G i l , a 
l a que as i s t i e ron el s e ñ o r S a n t i b á ñ e z y 
muchos cor re l ig ionar ios de l a loca l idad . 
L a Misa fué a las ocho, y a las doce se 
d i r i g i e r o n a Pontevedra , con ohjeto de 
v i s i t a r Jja T o j a y con t inuar a Vigo . 

fe-cha que nada n i nadie p o d r á b o r r a r 
de nuestra memor ia . E f e m é r i d e luc tuo­
sa para el t r ad ic iona l i smo, her ido en sus 
m á s caros afectos por una t u r b a salva­
j e que tomando como bandera l a defen­
sa del p ro le t a r i ado no dudan en asesi­
na r a sus propios c o m p a ñ e r o s . 

'El recuerdo nos l leva a v i v i r las do-
lorosas horas del 5 de octubre en el que 
m u r i e r o n v i c t i m a s del f u r o r m a r x i s t a 
aquellos insignes t r ad ic iona l i s t as don 
M a r c e l i n o O r e j a clon Eugenio E d u r r a y 
d e n Carlos L a r r a ñ a g a , a ñ a d i e n d o con 
le t ras dé oro sus nombres a los innume­
rables m á r t i r e s de l a santa Causa, q,ue 
d i e r o n sus vidas y haciendas en defen­
sa del i n m o r t a l lema Dios , Fueros, Pa­
t r i a y Rey 

Race un a ñ o p e d í a m o s j u s t i c i a . H o y 
estamos obligados a mos t r a r que nues­
t r o perseverante y sereno anhelo de jus­
t i c i a no ha su f r ido quebranto, que nues­
t r o dolor no ha tenido mengua, que unes 
t r o afecto c o r d i a l a quienes fueron unos 
de los nuestros por nada ha podido ser 
eclipsado. 

tDescansen en paz - nuestros l lo rados 
amigos y reciban sus respectivas f a m i ­
l ias nuestro m á s c o r d i a l y sincero pé­
same. 
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fldese UP 
l i b r e r í a , c ó m o d a , lavabo. 
57, 4." i zqu ie rda . 

R a z ó n : Easo, 

Se ofrece para t rabajos par t i cu la res , 
sabiendo c u m p l i r bien, y a precios con­
venientes. 

I n f o r m a r á n en esta A d m i n s i t r a c i ó n . 

pa ra piedra , de todos los t ipos, motores 
Diesel , comprensores de aire, se venden 
de ocas ión . 

I n f o r m a r á M . OLA1ZOLA, , M i r a c r u z 
n ú m e r o 10—B—4.° , San S e b a s t i á n . 

ducirse ahora m a r c a r í a el f i n de l a ci­
v i l i z a c i ó n occidental . 

Sin embargo hay que v i v i r a le r ta , por­
que los falsos a p ó s t o l e s de l a paz e s t á n 
en t re bastidores azuzando las m á s ba­
jas pasiones d é los hombres para , con 
el p re tex to de un conf l i c to co lon ia l le­
jano , hacer que Europa entera a rda por 
los cua t ro costados y deje abonado el 
campo para la s iembra ropa de I s r ae l , 
que en f i n de cuentas, es e l q u e - s a l d r í a 
ganando como s a l i ó ganando en Rusia 
d e s p u é s de la c o n f l a g r a c i ó n de l 14. 

N o son pocos, con todo, los que fá­
c i lmente se dejan seducir por esas f a l ­
sas predicaciones de paz, creyendo df 
buena fe que los naturales enemigos de 

la sociedad son t a n blandos de e n t r a ñ a 
que se apiadan de los salvajes a f r ica ­
nos por defender lo que ellos pomposa­
mente l l a m a n Derechos del H o m b r e . 

Las igentes c r é d u l a s que t a l piensen 
vean de recordar las v a n d á l i c a s escena5= 
del octubre ro jo e s p a ñ o l y d í g a n n o s si 
es como para f iarse de las l á g r i m a s de 
cocodri lo de semejantes gentes pa t ibu la ­
r ias , que hacen bandera, del dolor aje­
no para sumar p r o s é l i t o s a. su causa y 
h u n u i r s i pueden a l mundo en los ho­
r rores de u n a r e v o l u c i ó n sin preceden­
tes. . 

A esas gentes no es el Negus n i su 
amenazado imper io lo que les interesa.. 
L o que ellos buscan es un pre tex to para 
der rocar aquellos poden-es fuer tes que 
como una m u r a l l a se oponen a l a expan­
s i ó n de sus disolventes p r inc ip ios . 
. Ven, por ejemplo, en M u s s o l i n i u n va-
a ^ i r inexlpugnable ja sus destructores 
designios y revuelven una y m i l Roma 
con Santiago pa ra echarle l a zancadi­
l l a donde sea y como sea, s in r epa ra r 
en medios por i l e g í t i m o s que fueren, 
porque sabido es que l a R e v o l u c i ó n no 
se para, en barras con t a l d é conseguir 
sus m a q u i a v é l i c o s planes.' 

N o queremos nosotros en t ra r n i sa­
l i r ahora en el fondo de l a c u e s t i ó n que 
t a n agi tada t r ae estos d í a s a Europa 
entera, pero s í de jar consignado que a 
pesar de las corr ientes de paz que em­
piezan a adver t i r se en l a super f ic ie de 
l a . p o l í t i c a in t e rnac iona l , exis ten fuer­
zas p o d e r o s í s i m a s secretas, que con _ e' 
achaque de u n men t ido paci f i sma e s t á n 
laborando en las sombras , pa ra desen­
cadenar o t r a c a t á s t r o f e . 

En la Sociedad de Naciones qu ie ren 
ve r no; pocos u n s í m b o l o de l Templo .de 
l a Paz, pero • pueden irse convenciendo 
de que el Palacio I n t e r n a c i o n a l de Gi­
nebra tiene, m á s de Sinagoga, que de 
Templo y m á s dé Log ia que de C e n á c u l o 
c r i s i t i a n o . , 

L a Sociedad de Naciones es una t e r t u ­
l ia de conspicuos s e ñ o r e s que, por repre­
sentar t an opuestos intereses e ideas 
es de todo punto imposible que logren 
hacer nada f r u c t í f e r o en beneficio d'e 
los pueblos. M ú l t i p l e s y recientes hechos 
lo 'v ienen conf i rmando . 

Por o t r a par te , en Ginebra sobran es­
cuadras y mandiles y f a l t a n l a Cruz de 
Cr i s to b r i l l a n d o sobre l a nivea b lancura 
de la sotana del .Sucesor de Pedro. ., 

Pero j u n t o al lago L e m a n Jesucris to 
no tiene por lo vis to nada que hacer, ya 
e,ue", para los j u d í o s y juda izantes d* 
toda l aya t u v o ya bastante con el lago 
d é T i b e r á a d e s A s í les luce el pelo a los 
omniscientes j u r i consu l to s y d i p l o m á t i ­
cos de l Areopago In t e rnac iona l . 

E n cambio l a Es t r e l l a Ro j a de M o s c ú 
esa si que no puede dejar de b r i l l a r so­
bre el Pa lac io de Ginebra . 

Nosotros ¿ c o m o no? anhelamos l a paz 
pero una paz verdadera , l a paz de 
Cr i s to en e l Reino d é Cris to , que es la 
t í n i c a paz estable con r a í c e s en l a eter­
n idad . 

El los , por e l con t r a r i o , anhelan l a 
guer ra de l Soviet en e l I m p e r i o de l a 
A n a r q u í a . Y a l a c o n s e c u c i ó n de este 
designio i n f e r n a l encaminan ú t a t r a s 

d í a todos sus pasos. 

Faífacfó en Deva a las m e t e de 8a tarde, del día de ayer, despyés efe re-
ilr ios SHKIOS Sacramentos y la Bendlcslén Apostólica de Su Santidad 

S u d e s c o n s o l a d o e s p o s o , d o n A n t o n i o I s a g u l r r e ; h i j o s , d o n R i c a r d o , d o n J u a n , d o ñ a I s a b e l y d o n A u -
t c n i o ; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a C o n c e p c i ó n iLaecs íe y d o n A n t o n i o D í a z R o m e r o ; h e r m a n o , d o n j u á n ; n ie ta» t í o s , 
p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

A L P A R T I C I P A E a s u s a m i s t a d e s t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a » los s u p l i c a n e n ­
c o m i e n d e n a D i o s e n s u s o r a c i o n e s e l a l m a d e l a f i n a d a y a s i s t a n a l a c o n d u c -
c i ó a d e l c a d á v e r a ! c e m e n t e r i o d e e s t a V i l l a q u e t e n d r á , l u g a r H O Y , J U E V E S , 
a l a s C I N C O dio l a t a r d e y a l o s f u n e r a l e s que p o r e l o í e m o d e s c a n s o d e s u 
alniia s e c e l e h r a r á n • M A Ñ A N A , V I E R N E S , a l a s N U E V E Y M E D I A , e n l a I g l e ­
s i a P a r r ó í p i a l d e S a n t a M a r í a de D e v a , p o r t o d o l o c u a l l e s q u e d a r á n e t e r n a ­
m e n t e a g r a d e c i d o s . 

E l p r ó x i m o - L U N E S , a l a s D I E Z , se- d i r á e n l a P a r r o q u i a de S A N I G N A ­
C I O d e S a n S e b a s t i á n , u n a m i s a c a n t a d a e n s u f r a g i o d e l a l m a de l a finada. 

D E V A , 10 d e O c t u b r e de 1935-
D o m i c i l i o : P L A Z A D E A R A Q U I S T A I N . 
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A l s i m p á t i c o D i r e c t o r Sel I n s t i t u t o di! 
. San S e b a s t i á n , le acaba de s a l i r n n d i -

v ies i l lo basante rabioso. L e compadece­
mos, es u n s e ñ o r de m u y mala pata, 
Bueno, l a m a l a pata también . ' se ext ien­
de a l Claus t ro o por lo menos a lor-
miembros del mismo, f]ue vo ta ron en 
p r o de cier tos candidatos a l premio Va-
iballero. U n s e ñ o r p a p á ha publicado eji 
l a prensa una. c a r t i t a , en la que entro 
¡ f inuras y buenos modos epistolares, d i ­
ce unas cosas Que h a b r á n producido ban 
tantos escoceduras. Pero si les ha pica 
do l o que dice e l c i t ado s e ñ o r , es preci­
samente porque es la verdad m á s g r a i i ' 
efe del Universo . Y ahora a ñ a d i m o s : X o 
Bolamente el h i j o de don A l e j a n d r o Te­
jedor , sino algunos otros nuevos Bach i ­
l leres, e s t á n en condiciones de poder 
compe t i r con los agraciados con el "Pre • 
m í o Cabal le ro" en 19(35. T a m b i é n nos 
o t ros nos preguntamos por q u é se lio 
concedido el g a l a r d ó n a quienes t ienen 
por delante c o m p a ñ e r o s qne les aventa­
j a n en b r i l l an tez de expediente. Habl<'i 
¡señor D i r e c t o r por esa boqui ta que es­
tamos deseando de escucharle. Y en con­
f i a n z a : ¿ Q u é diablos hace usted para 
t ropezar t a n amenudo con a lumnos 
agrupaciones es tudiant i les y hasta co^ 
padres de estudiantes? 

/ / / / 

E l c a m i ó n bibl io teca de l a A g r u p a c i ó n 
de Edi to res E s p a ñ o l e s , que por c ier to 
ya p o d í a haber t r a i d o mejor cargamen­
to. Hizo su a p a r i c i ó n por las calles d'e 
nues t ra c i u d a d sonando u n ampl i f i ca - , 
dor de g ramola y repar t iendo m ú s i c a (\ 
todo pasto M u c h o se comentaba que co­
menzara su p rog rama mus ica l y que 

fuera l a obra de m á s é x i t o de su reper­
t o r i o , el pasodoble de Los V o l u n t a r i o s 
T a n t o es a s í que hubo qu ien d e c í a qufi 
no h a b í a ven ido a hacer propaganda l i ­
t e r a r i a , sino a r ec lu t a r vo lun t a r io s pa • 
r a E t i o p í a . 

L e deseajmos é x i t o en su m i s i ó n , no í 
r e fe r imos a l a de rec lu tamien to , y s i pa­
sa por ' " E l D í a " le garant izamos que 
se p o d r á l l eva r unos cuantos " ikas les" 
dispuestos a l a m á x i m a q u i j o t a d a po? 
u n pueblo esclavo y o p r i m i d o . . 

/ / / / 
Y y a que hablamos de " ikas les" les 

p a r t i c i p a m o s que t ienen u n d ipu tado de 
su cuerda no m u y bien educado y que 
t iene m u y poco de á n g e l pa ra hacerse 
con nuevos seguidores de sus doctr inas , 
l u í s o menos sabinianas. Estaba el se­
ñ o r L a n d á b u r u i F e r n á n d e z o E e r n á n d e ? 
de L a n d á b u r u , que cua lqu ie ra ac ier ta 
como se l l a m a n estos buenos s e ñ o r e s , en 
l a A l m u n i a de D o ñ a 'Godina y en e l ca­
sino de esa p o b l a c i ó n ; t a m b i é n se en­
con t r aban a l l í unos estudiantes donos­
t i a r r a s y enterado e l d i p u t a d i l l o nacio­
na l i s t a t u v o l a a m a b i l i d a d de decir .jue 
le a g r a d a r í a mucho saludarles s i eran 
nacional is tas . ¡ C a r a m b a con las imper­
t inencias del d ipu tado separa t i s t a ! 
í.-Conque s i no son nacional is tas que les 
p a r t a u n rayo? L a c o n t e s t a c i ó n que die­
r o n los aludidos, m u y ga l l a rda y d igna 
no t u v o p o r pa r t e del F e r n á n d e z L . n i n ­
guna respuesta. iSe necesita ca ra dura 
p a r a que en e l c o r a z ó n de A r a g ó n se 
tenga el atrevAimiento de decir esas ton­
t e r í a s . L o s " ikas les" t ienen donde apren­
der los modales necesarios para com­
por ta r se en sociedad con sus c o m p a ñ e ­
ros. Con estas propagandas los de Jel 
se v a n a iainchar de hacer p r o s é l i t o s . 

/ / / / 
E n (Bilbao, en el I n s t i t u t o , los profeso­

res que no deben estar m u y bien ave­
nidos han ten ido u n cisco imponente. 
Expedientes , s u s p e n s i ó n de e x á m e n e s y 
otras cosas. , Los a lumnos como es na t u ; 
r a l son los que pagan los platos rotos, 
porque los que t e n í a n alguna as igna tura 
pendiente para t e r m i n a r e l bach i l l e ra to 
no h a n podido presentarse en los exá­
menes de ingreso para l a U n i v e r s i d a d 

Yeremos si e l M i n i s t r o ,remedia esta 
a n o m a l í a , pero en t an to vaya ejemplo 
de buena a r m o n í a y de c a m a r a d e r í a que 
dan a sus d i s c í p u l o s . 

//// 
En el pueblo d'e Forcadela , s e g ú n de­

nuncia de var ios vecinos de aquel la lo­
ca l idad , dadas a la p u b l i c i d a d por e l d i ­
pu tado s e ñ o r Calvo b ó t e l o , se han co­
met ido atropellos inca l i f icables con m á s 
de doce n i ñ o s que a s i s t í a n a l a clase 
do la Escuela del mismo pueblo, y los 
m á s lamentable es que el maestro cu l - ' 
pable c o n t i n ú a t o d a v í a a l f rente de di - i 
cha escuela. i 

¿ L e s e x t r a ñ a r á que con estos maes t r i - i 
tos y con los que se nos reve la ron en l a ] 
famosa r e v o l u c i ó n de octubre del a ñ o | 
pasado, tengamos pronto que lamen t a i 
acontecimientos por e l est i lo? Es hora 
de que el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i - i 
ca. salga de las Batuecas o del Chaco 
qne para el caso es lo mismo, y em- | 
piece a dar fustazos p a r a ver de sacar | 
de l a m a r a ñ a de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a a 
todas estas a l i m a ñ a s , que a l mismo t i e m 
po que chupan del presupuesto, desmo- , 
r a l i z a n l a in fanc ia que u n d í a no m u y j 
le jano s e r á la encargada de l momento i 

•j h i s t ó r i c o de nues t ra p a t r i a . 
/ / / / 

Agrupación Depor­
tiva Tradicionalisia 

iSegún nueva d i s p o s i c i ó n los t r i buna - | 
les de oposiciones, s e r á n nombrados au- í 

I t o m á t h ' a m e n t e Menos m a l que en mate-
¡ r i a t an delicada desaparecen los favo- | 
' r i t i smos y las nefandas inf luencias de j 

l a I n s t i t u c i ó n L i b r e de E n s e ñ a n z a . Nos j 
congratulamos d'e que se haya tomade 

t a l medida pero, e s t a r í a m o s mucho m á s 
satisfechos si se h i c i e ra extensiva é s t a i 
a los restantes . t r ibuna les oíe Onosicid- \ 
nes. Recuerde el lec tor que t a m b i é n en j 
u n T r i b u n a l de la Escuela N o r m a l de | 
esta ciudad, hubo unos cambios m u y s ig- ' j 
n i f i ca t ivos por obra y g rac i a de u n po- i 
l í t i c o que aunque no e s t á en e l pod'er: | 
r epa r t e por todos los á m b i t o s ole Es- f 
p a ñ a su in f luenc ia lechucina, sobre to- | 
d'o en mater ia , de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , y » 
creemos que e l ú n i c o remedio para ano- t 
malias de esa clase, es l a e x t e n s i ó n de j 
esa d i s p o s i c i ó n y po r a n a l o g í a , a toda 
clase d'e t r ibunales , como hemos dicho 
antes. 

/ / / / 
Con memoramos, h a b r á e,ue decirlo a s í 

e l . p r imer an iversar io ole l a salvaje re­
v o l u c i ó n dé octubre, y queremos dedi­
ca r u n recuerdo, a- los inc iv i les c r i m i ­
nales que. en su amor a l a c u l t u r a y a l 
progreso, no v a c i l a r o n en sac r i f i ca r la 
h i s t ó r i c a Un ive r s idad de Oviedo. O t r o 
recuerdo t a m b i é n a l Consejo Superior 
de C u l t u r a que en aquellos momentos 
en que s in dis t ingos de idear ios po l í t i ­

cos todos manifes tamos nuestra a d h e s i ó n 
a l poder cons t i tu ido , como ú n i c o medio 
pa.rá la defensa de nues t ra p a t r i a f ren­
te a las hordas revoluc ionar ias , perma­
nec í a cal lado como un zorro y f i e l en es­
p í r i t u a la sombra del b ienio que t a n 
bien los e n c h u f ó . A l f i n y a l cabo se 
mos t raban agradecidos a los que con tan 
poco t raba jo les pus ie ron delante unas 
dietas t a n sabrosas y u n medio de aca­
b a r con todo lo que de rel igioso, t r a d i ­
c iona l , c i v i l i z a d o y hasta decente hay 
en l a c u l t u r a e s p a ñ o l a . 

/ / / / f ' 

S e g ú n una p u b l i c a c i ó n p ro fes iona l de 
I n s t r u c c i ó n P r i m a r i a de nues t ra c iudad 
l o m á s destacable de l a g e s t i ó n d e l Sub­
secretario de I n s t r u c c i ó n , que ha cesa-
olo con l a c a í d a de ¡Dna ide , ha sido su 
l a rgo veraneo en Donos t i a . 

'Cómo h a b r á sido, su l abor que n i si­
quiera nos hemos dado cuenta de su es­
t a n c i a entrei nosotros. N o nos iJarede 
m a l semejante spor t . 

U n B a c h i l l e r de. C o m p l e m e n t o 

E l entusiasmo y l a ac t iv idad , desple­
gados por esta A g r u p a c i ó n , da los resul­
tados que hemos esperado. 

Hemos f o r m a d o u n fo rmidab le equ i 
po de foot-bal l , que ha sido federado pa­
ra t omar pa r t e en los compeonatos de 
tercera c a t e g o r í a ; este equipo nos ha 
p roduc ido m u y buena i m p r e s i ó n , tanto 
a s í , que estamos pensando en federar 
u n segundo equipo. 

D e n t r o ole unos d í a s y d e s p u é s de u n 
l ige ro entrenamiento, comenzaremos ? 

j u g a r unos cuantas par t idos para los 
Cuales l iemos recibido ya el correspon­
diente reto. 

Bespecto a l Hockey , he de deciros que 
so e s t á n haciendo a c t i v í s i m a s gestiones 
con objeto de federar un equipo de esta 
especialidad, en l a F e d e r a c i ó n Vasca de 
Hockey 

Y en Pelota Vasca se van a organizar 
ahora, unos fo rmidab les O a m p e o n ' a t o í 
de todas las especialidades sobre los que 
no queremos adelantaros nada por ahora 
pues os reservamos m u y agradables sor­
presas. 

T a m b i é n se encuentra en plena a c t i 
v i d a d l a d e l e g a c i ó n de Cic l i smo. 

D e n t r o de algunos d í a s e s p e r a m o í 
daros fo rmidab les not ic ias . 

j A n i m o y -adelante! A todos os reco­
mendamos a c t i v i d a d y ent renamiento . . 

mucho ent renamiento , ¡ q u e h a b r á d( 
t o d o ! i 

A . B . C . 

i? nn 
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Los t r ibuna les de o p o s i c i ó n a C á t e d r a s 

de U n i v e r s i d a d y de todos los Centros 
de e n s e ñ a n z a dependientes del i M i n i s t e 
r i o de. I n s t r u c c i ó n se c o m p o n d r á n de la 
s iguiente fo rma : 

U n Presidente que s e r á o h a b r á si­
do Consejero de I n s t r u c c i ó n o -del Con­
sejo de C u l t u r a , nombrado por el M i ­
n i s t ro . 

( ' m i t r o jueces que sean c a t e d r á t i c o s 
numerario ' - , que d e s e m p e ñ e n en propie­
dad igua l as ignatura a l a que sea objeto 
de opos i c ión . 
- Estos ' C a t e d r á t i c o s s e r á n designado.' 

por r iguroso t u r n o d'e' a n t i g ü e d a d ' em 
pozando por el m á s an t iguo y siguiendo 
por el m á s moderno y cont inuando al­
ternando en dicha fo rma . 

Estos Tr ibuna le s se n o m b r a r á a para 
todas las oposiciones en une no se ha­
yan comenzado en la a c t u a l i d a d los ejei 
ciclos y quedando sin efecto los ncVibra­
dos para las C á t e d r a s anunciadas a la 
opos i c ión , puesto que en ellas deben ac 
t u a r los que se nombren con arreglo a 
esta d i s p o s i c i ó n . 

Este Decreto aparece en -la ría-ceta 
de M a d r i d ' del C> del co r r i en te me--. 
Mll l ipwwniiwinnw^^ 
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A consecuencia de una v i b r a n t e nota -i 

d'e protesta , lanzada por la A . B . T . ole-I 
Zaragoza, con t ra los incal i f icables atro- | 
pellos de algunos c a t e d r á t i c o s , o " au -j 
tor idades a c a d é m i c a s " , hoy es p e r s e g u í { 
da nuest ra a g r u p a c i ó n escolar d é l a lea-j j 
y e s p a ñ o l í s i m a t i e r r a de l a V i r g e n de' ' 
P i l a r . | 

Todos los d í a s se repi ten actos escan- j 
dalosos cometidos por c a t e d r á t i c o s de di - I 
ferentes- pun tos ; y s i a ú n quedan cate ¡ 
d r á t i e o s decentes, conscientes- de su de- ! 
b é r , los otros, los "no decentes" con su ' 
a c t i t u d v a n a obl igarnos a los estudian- .* 
tes, a fo rmarnos u n j u i c i o que por c ie r to j 
no d i r á nada b ien de esos que f o r m a n 
e l c l aus t ro ole las que antes fueron glo- | 
r iosas Univers idades , asombro del m u n 
do entero y nac imiento de innumerables | 
escuelas c i e n t í f i c a s . 

Los estudiantes que pensamos en la ; 
Un ive r s idad , como en el v ie jo re l ica r io ! 
de las g lo r ias y t radic iones e s p a ñ o l a s i 
no podemos p e r m i t i r por m á s t iempo es 
te u l t r a j e , que es u l t r a j e a nuestra Pa- | 
t r i a sagrada, E s p a ñ a . | 

A l t e r m i n a r el curso pasado l a A . E. T 
de Zaragoza modelo de A A . E E . T T . l a n 
zó u n mani f ies to en el que a d v e r t í a a 
todos de los • i r regu la res manejos lleva-
oíos a cabo por algunos c a t e d r á t i c o s de. 
Zaragoza, y p e d í a a qu ien t e n í a poder 
pa ra ello, esclareciera los hechos. 

¡Hace unos d í a s todo s e g u í a igua l , y 
l a A . E . T . se v ió obl igada a pub l i ca r 
o t r a nota en l a que se d e c í a que si no 
se hacia j u s t i c i a , los estudiantes se la 
t o m a r í a n por su mano. Esta es l a nota ! 
denunciada por el F i sca l de l a Repú- ¿ 
b l ica . 

Y hoy es l a fecha en que hay que !• 
pensar en algo. Cuando u n estudiant? • 
f a l t a a u n c a t e d r á t i c o , hay que ver l a 
rapidez con que se le abre expediente y i 
se le cast iga. ¡ Y cuando un c a t e d r á t i c o 
f a l t a e insulta, a miles de estudiantes. . . I 
entonces... entnoees, ¡ e s t u d i a n t e s ! ¡cu i ­
dado con p ro t e s t a r ! 

Pero no s e ñ o r e s , los t iempos de los 
"canelos" ya van pasando y en E s p a ñ a 
exis te una A g r u p a c i ó n Escolar T r a d i -
c ional is ta , que e s t á dispuesta a lleva i 
l a l ucha hasta donde sea preciso por la 
honra inmacu lada de la Un ive r s idad Es­
p a ñ o l a y en defensa de los estudiantes. 

¡Desde estas l í n e a s manifes tamos n ú e s 
t r a a d h e s i ó n a l a A . E . T . d'e Zaragoza 
por su ga l l a rda y v i r i l a c t i t u d y les av i ­
samos que estamos dispuestos a secun- | 
d a r cua lqu ie r i n i c i a t i v a de protes ta con- ^ 
t r a estos -y a n á l o g o s actos. 

Pero antes de t e r m i n a r quis ie ra tam- t 
b i en r e n d i r u n t r i b u t o de a d m i r a c i ó n y , 
sincero respeto a l c a t e d r á t i c o e jemplar 
a l que s a b e - c u m p l i r con su deber, a" r 
que con su conducta digna de ejemplo 
nos conduce a los estudiantes por l a sen­
da del bien y de l a p e r f e c c i ó n ; tenien­
do en cuenta que admi ramos m á s a ú n 
l a conducta de estos c a t e d r á t i c o s decen- -
tes (me jo r dicho, " c a t e d r á t i c o s " a se 
cas ) , en las actuales c i rcunstancias en 
que todo es enredo, falsedad y m e n t i ­
r a . . . y enchufismo. U 

¡ V i v a la Un ive r s idad E s p a ñ o l a ! i 
¡ Respeto y a d m i r a c i ó n a l c a t e d r á t i c o 4 

e s p a ñ o l ! 
. ¡ iCensura y r e p r o b a c i ó n a l seudo-cate-

d r á t i c o e s p a ñ o l ! 
li f v ,1 i u i i i¿;:; J. M. A. * 

Probablemente y con ser todas admi­
rables, no hay en l a C o m u n i ó n T r a d i ­
ción a l i s ta o r g a n i z a c i ó n t an potente come 
la A . E. T . n i •que en menos t iempo ha­
ya crecido con la rapidez que e l la . La 
A . E. T. que cuenta en su seno lo me 
j o r del es tudiantado e s p a ñ o l , es un le­
g í t i m o orgul lo de la Causa, es la. avan­
zada donde se f o r j a n in te lcc í ua.lmente 
los cerebros que a l g ú n d í a l l e v a r á n ? 
E s p á ñ a a su r e g e n e r a c i ó n verdad'. 

Las A A . E E . T T . han nacido, a ú n sin 
saberlo, con esa m i s i ó n t rascendenta l • 
l a de hacer pa t r io t a s desde el a u l a ; l a 
ole sembrar en los e s p í r i t u s escolares el 
sent ido i m p e r i a l , universal is ta , • que es 
preciso f i j a r en todo e s p a ñ o l ; 1;1 de for­
m a r sobre base rel igiosa al es tudiante 
de nuestra pa t r i a , a l hombre (Ud m a ñ a ­
na. 

E l empuje brioso de nuestra i n s t i t u ­
c ión escolar hizo t embla r p r i m e r o y de-
frribó f j s p u é s , l a aparatosa .bambolla 
de l a F. U . E, Esa fué su época de l u ­
cha como la d'e ahora lo es de a f ianzar 
su v ic to r i a y hacer honor a su p r e d o m i 
nancia encauzando los anhelos escolare,', 
hacia el t rabajo , l a v i r t u d y la j u s t i c i a 
para l legar a l objeto que las da ó v ida : 
p reparar y c imenta r en esta, g e n e r a c i ó n 
el f u t u r o glorioso ole E s p a ñ a . 

Por -eso la, A . E . T . es l a fo r j adora 
del Resurg imiento . 

• A U G U S T O C U A R T A S 

snitm 

-Han sido citados los s e ñ o r e s oposito­
res a las ¡Cá tedras , d é .. G e o g r a f í a E c o n ó ­
mica de las Escuelas de C o m e r d o do 
Barcelona y L e ó n para el día 8 de no­
v iembre p r ó x i m o a. f i n de dar comienzo 
a los ejercicios. 

Po r Orden del d ía siete del cor r ien te 
so lia dispuesto que en las Escuelas Na­
cionales de Pr imera e n s e ñ a n z a se orga­
nicen el viernes, día 11, actos en los 
que se expl iquen a los alumnos el sig­
n i f icado d'e las fiestas d'e la Raza, des­
a r ro l l ando temas relacionados con el 

la c o l o n i z a c i ó n de -desfnbri miento 
A m é r i c a . 

y 
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I l a s ido designado pa ra el cargo de 
d i rec tor genera l de P r i m e r a e n s e ñ a n z a 
don J u a n F é l i x iSanz Blanco , abogade 
en e jerc ic io en Granada. 

Como se ve, no se han cumpl ido los 
rumores que c i r c u l a b a n hace d í a s , de 
ser u n t é c n i c o qu i en iba a d e s e m p e ñ a r 
l a D i r e c c i é n general . 

Y a nos chocaba a nosotros que fueran 
t a n e x p l é n d i d o s estos p o l í t i c o s radicales. 
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g o e r t o ! « , 1» — T g l í . 1-24^50 

¿ Q u i é n que haya pisado t a n solamente 
las aulas del I n s t i t u t o no conoce y re­
cuerda admi rado el nombre de don Pau­

l i n o Caballero? T í o m b r e austero para 
consigo jmismo p o d í a u r g i r l a misma 
auster idad para los d e m á s por eso su 
paso por la D i r e c c i ó n del I n s t i t u t o la 
recuerdan con entusiasmo profesores y 
alumnos, muchos de ellos hoy respeta 
b i l í s i m o s padres d'e f a m i l i a . 

Po r c i e r to que uno de esos s e ñ o r e s 
a c e r t ó en el curso pasado a en t ra r en 
el I n s t i t u t o en el momento de descanso 
entre clase y clase. Nos v i n o todo asus­
tado y a to londrado. ¿ Q u é es aquel la ca­
sa? exc l amaba ; parece una casa d'e lo­

c o s ; ¡ a h ! si viera aquello don Paul ino : 
volv ía de nuevo corr iendo a l a fosa. 

C ie r t amen te ; el respeto y l a educa­
ción j u v e n i l que se manifestaba en t i em 
pos del s e ñ o r Caballero no vemos en la 
ac tua l idad en nuestro I n s t i t u t o . 

Aque l i n t e g é r i m o cabal lero t an aman 
te de las le t ras en v ida c o n s a g r ó tam­
b ién su c a r i ñ o en las disposiciones testa-' 
m o n t a r í a s . Legó el c a p i t a l ' necesario pa­
ra que anualmente se d i s t r i b u y e r a n dos 
premios a los dos mejores alumnos, que 
t e r m i n a r a n é l B a c h i l l e r a t o . Todos los 
a ñ o s se ha hecho l a d e s i g n a c i ó n s in pro­
testas de n i n g ú n g é n e r o . Pero en el cur­
so que ha f ina l i zado el t r e i n t a de sep­
t i embre pasado la d e s i g n a c i ó n ha sido ' 
objeto de muchos comentar ios entre la 
grey e s tud i an t i l . 

Eco de semejante d igusto se ha hecho 
el padre de u n a lumno, que ha presenta­
do mejor expediente q,ue los dos premia­
dos. Pero indagando liemos venido er 
cono-cimiento que a ú n hay otros mucha­
chos, que presentan en él expediente to­
d a v í a mejores notas que todos los que 
han salido a la superf ic ie hasta ahora-. 
E n t r e ellos alguno de nuestra agrupa 
ción A . E . T . 

A l a v i s t a de t a m a ñ a s a n o m a l í a s , se 
nos ocurre p r e g u n t a r : ¿ l o s expedientes 
no son examinados a l designar a l a lum­
no acreedor a l premio? ¿ o es que pa ra 
nada v a l e n Ips expedientes? E n este 
caso, ¿ c u á l es e l c r i t e r i o q u e . d o m i n a oh 
semejantes acuerdos? ¿ I n f l u y e t a m b i é n 
en la e n s e ñ a n z a e l m a t i z p o l í t i c o o l a 
amis tad p a r t i c u a r ? ¿ C n á l es en una pa­
l ab ra l a base de l concurso? 

Porque ademá i s se dan c i rcuns tan­
cias e s p e c i a l í s i m a s en los premiados de 
este a ñ o . No entramos p a r a nada en' sus 
cualidades personales y. q u i s i é r a m o s re­
mon ta r l a c u e s t i ó n a' l a o b j e t i v i d a d de 
las c i rcuns tancias que han de concu r r i r 
en los que han do obtener en lo sucesi-
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E L D Í A D E L A . R A Z A 
La A . E. T . de San S e b a s t i á n , desea­

r í a celebrar s o l e m n í s i m a m e n t e el g ran 
d í a del P i l a r , que coincide con l a Fies­
ta de la Raza. 

C i rcuns tanc ias especiales le impiden 
conmemorar d icho d í a con actos l i t e ra ­
r ios , conforme era su deseo. E n los mo­
mentos presentes es t ima u n deber no de­
j a r pasar s in postrarse a l p i é f d e l A l t a r 
para ped i r por .nuestra, que r ida Pa t r i a e 
i m p l o r a r las luces celestiales para nues­
tros superiores y pa ra todo nuestro pue­
blo. A este efecto se c e l e b r a r á una M i ­
sa rezada con a c o m p a ñ a m i e n t o de ó r 
gano a las nueve de l a m a ñ a n - i en l a 
Ig les ia del Sagrado C o r a z ó n (antes R e 
sidencia de los PP. J e s u í t a s ) . 

Todos los estudiantes" agrupados en 
A . E . T . deben a s i s t i r a esta ceremonia 
rel igiosa, que es -como mejor se celebra 
la Fies ta d'e l a Raza. ¡ 

vo el "p remio Cabal lero" , 
Parece que dado el c a r i ñ o q,ue don 

Pau l ino Cabal lero t e n í a por su I n s t i t u ­
to donos t ia r ra , y siendo su ob je t ivo el 
e s t imu la r l a a p l i c a c i ó n , semejante pre­
m i o h a b í a de ser concedido a l que h u ­
b ie ra cursado en c a l i d a d de o f i c i a l to­
dos los estudios en el I n s t i t u t o de nues­
t r a c iudad . Es to es lo lóg ico y lo que 
seguramente op inan todos los señorefj 
c a t e d r á t i c o s que conv iv ie ron con el se­
ñ o r Caballero. 

Pues b i e n ; este a ñ o se ha concedido 
e l premio a lud ido a un a lumno, que só­
lo ha cursado tres a ñ o s en este In s t i ­
t u t o y a o t r o que tan solo lo ha hecho 
en los dos ú l i m o s cursos del bachi l lera­
to donos t ia r ra . 

S e ñ o r D i r e c t o r : ¿es c i e r to o no este 
extremo? Gustosos rec t i f icaremos, caso 
de que no lo sea. Pero es lo c ier to que 
corre de boca en boca en todos los C0' 
r r i l l o s de escolares. 

Resumiendo : existen bachi l leres r i ­
ciales con mejor expediente a c a d é m i c -
que los p remiados ; estos premiados nn 
h a n cursado todo el bach i l l e ra to en e l 
I n s t i t u t o de San S e b a s t i á n . 

¿ C u á l e s son las normas de c o n c e s i ó n 
de l "P remio Cabal le ro"? 

E l s e ñ o r D i r e c t o r del I n s t i t u t o tiene 
la pa labra . 
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A L O S C O R R E S P O N S A L E S E ^ 
" I D A Z L E S " VASCOS 

Todos "os h a b r é i s enterado de l a no­
ta o,ue tuve el gusto ole p u b l i c a r en L A 
C O N S T A N C I A el d í a 28 del mes pasa­
do, quedaba aplazada, l a r e u n i ó n que 
p e n s á b a m o s celebrar en esta loca l idad 
pa ra c a m b i a r impresiones,, ¡ a n i m a r n o s , 
e t cé t e r a , etc y que por causas ajenas a 
nuestra v o l u n t a d se aplazaba hasta o t ro 
d í a que s e r í a anunciado oporunamente. 
Pues b i e n ; hoy os puedo deci r que nueS' 
t r o acto d'e con f r a t e rn idad se celebra­
r á . Dios mediante , el d í a 20 de octubre. 
A h o r a b ien , veo a mis c o m p a ñ e r o s en 
p l a n : de -duda, y con verdaderos deseos 
ole. as is t i r a. l a r e u n i ó n y basta temorefí 
ante l a prospect iva de que a lguno S( 
pud ie ra quedar s in d i s f r u t a r del acto 

Nada de eso, s e ñ o r e s , t a n t o los que 
escriben en. vascuence como - los que l o 
hacen en castellano, todos, absolutamen­
te todos, t i enen derecho a t emar par te 
en el acto. Po r consiguiente todos podéis» 
y debé i s acudi r . Se os espera, con l o * 
brazos abiertos. 

E n mis c r ó n i c a s sucesivas i r é d a n d « 
detalles. I 

A L D A P E K O 

i m H B I i i S I S B 

S e r v i r á h o y , d í a 10 , e l siguiesAte 

M E N U 

Entremeses selectos 
F r i t o s var iados i 

Langosta a la Rusa ":' 
Menestra de Pol lo 1 

Escalopes de ternera. con \ 
patatas f r i t a s . t 

Pos t res : "'4 j , 
F l a n a l caramelo y F r u t a i í 

P r e c i o : 6 p e s e t a s . 

E l d í a 12, ha ' b r á e x t r a o r d i n a r i o m e n ú . 
Todos los • .días, varu id í s i raos platos a l a 
car ta . "-> 

Fermín Calbelón, 35 

s e r a i n u e v o de l a s s i g u i e n t e s c a r a c t e r í s t i c a s : 

E S L O R A : 10,30 m e t r o s . 
M A N G A : 3,20 i d . 
P U N T A L : 2,00 i d . 

Inloimej: Mailm Tellechea. Colón, 16 - I R U N 

I M . VIDAUR-Av. Libertad, 32 
FáEMÁCiA J . VIDAUB - Hemam, 11 



D E P E L O T A 

s c a a s d o n 

Los programas para hoy.-Entre t&nto y íanio 
A Y E R E X E L U R U M E A 

Y va de par t idos competidos. 
E l p r i m e r o de los que ayer se j u g a r o n 

en él F r o n t ó n Urumea; f u é de lo m á s n i ­
velado que puede darse; 

C o n í e n d ' a n ; 
A z p í r b z 3r l i g a r t e cont ra Ostolaza y 

Zabaletac. 
Se r eg i s t r a ron "no m á s " que las igua­

ladas s iguientes; 1. 2, 11 , 12, 18. 19, 20 
21 . 28. 30. 36'! 37. 38. 3!). 41 y 42. 

H u b o revuelo en la c á t e d r a , g ran inte­
r é s en el púb l i co sobre todo en las ú l t i ­
mas incidencias del pa r t i do y por fin 
é s t e t e r m i n ó con lia v i c t o r i a de Ostolaza 
y Zaba ie ; , á por 45-43. 

Bitínui racha de par t idos l levamos y el 
de ayer fué uno m á s agregar a la l i s t a 
de los arct i 'vables por lo interesante. 

TAC * • 
Se j u g ó el segundo pa r t i do en t re ; 
Mugue ta y A g u i r r e . 

E c h á n i z A. y Érvi ' t i 
T u v o este p a r t i d o su comienzo de lucha 

que d u r ó la p r imera decena, en la que 
íu ibo igualadas én los tantos 1, 5, 0, 7 y 8 

A p a r t i r de este momento el pa r t i do 
fué de calle por la segunda pareja, fjue 
a l c a n z ó los 45 tantos, cuando sus con t r i -
Cantes se h a b í a n apuntado el t an to 24. 

A * *f 

A , A Y E R E N E L M O D E R N O 

E n el p r i m e r p a r t i d o jugado en este 
F r o n t ó n , tomaren par te los remont is tas 
M ú j i c a Hermanos, contra I z a g u l r r e CP.) 
y S a n t a m a r í a , " d i spa rando" el pelota­
zo i n i c i a l M ú j l e a del 11 e I z a g u l r r e del 
12. 

Si la pelea c o m e n z ó n ivelada , con em­
pates a 2 3 y, 6, ya luego la cosa se " " t o r 
c i ó " i n c l i n á n d o s e decididamente en fa­
v o r de IpsHermanos Múj i ca que derrota­
ron con suma f a c i l i d a d a sus adversarios 
d e j á n d o l e s en 16 tantos para los 30 con­
certados, 

i t -k 'k 
Seguida mente los palistas V i l l a ro y To­

m á s se m i d i e r o n con Salamanca y A g u í ' 
gor r i aga cacando los delanteros del 11 y 
10 y medio respectivamente. 

He r eg i s t r a ron empates sucesivos a 1-
2. 3, ¡I. 7, !), 10, y 12 

Para imponerse la mejor labor de Sa 

D E O I C L I S M O 

Lticiano Monlei© 
brilla l«a pista 

RRUSELAS, . — La r e u n i ó n do rf.nper-
t u r a de l Siportpale¡s , . de Amberes, i:a ob­
tenido un é x i t o ex t r ao rd ina r i o . E l p i a to 
f u e i t e lo c o n s t i t u í la "americana' ' ' de 
7o k i l ó m e t r o s , en la que pa r t i c ipaban r n 
g r a n n ú m e r o de "ases". O c a s i ó n lime.-;te 
j e f o r m ó un equipo f r a n c o - e s p a ñ o l , por 
L e G r e v é s y Luc iano Montero . La carre­
r a f u é ganada por el fo rmidab le equipo 
3ean Aerts-Loncke, t an buenos " r o u t l e r s 
como "p i s t a rds" . 

Pero la g r a n sorpresa la dio el e?pa-
ü o l Montero , que por p r i m e r a vez c - r r i a 
v i \ p is ta . 

Des-conocedor de los secretos r ' f é-:ta, 
y scb're todo, de la car rera a la amer i -
canfr, no encontraba a su coequipier d l a n 
do é s t e t e n í a que re levar le , y a s í perma-
nec'a hasta diez vuel tas en plena caza. 
D e s p u é s de a l g ú n t iempo e m p e z ó a dar­
se cuenta" , desde entonces, el equipo 
f f a n c o : e s p a ñ o l estaha en todas las cazas 
y hac 'a una car re ra fo rmidable , que le 
colocaba en el segundo puesto a l final de 
Ja car rera . 

Luc iano Montero se queda en B é l g i c a . 
C o r r e r á en Amberes y en Bruselas y ad­
q u i r i r á costumbre de la pis ta , seguramen 
te , antes de p a r t i c i p a r e slos Seis D í a s 
de Pa r í s ' . 

iiiiKisiian^^ 
, ' D E F f j T B O L 

Í - o -

is partidos del 

l a p r ó x i m a j o í ' u a d a le los campeona 
tos si-T'OrrcgionaHes de f ú t b o l es la si- \ 
g i , lente ; • 
G n í p i paMiGO-astur: 

A v i l é s - C e l t a ; S p ó r t i n g ^ C o r u ñ a ; í jn ión-

Oviedo, 
'Grupo o m f e l l a n o - a i ñ a g o n é s : ^ ' \ 

M d d r l d - R á c i n g fe l s á b a d o ; ; N a c i j u v l - l 
A t h l é t i c ; Val ladol id- iyaragoza. 
Grupo vasco: 

Donosf i a - I r ú n ; Osasuna-Arenas ; Ba -
r a c a l d o . A t h l é t i e . 

Grupo c a t a l á n : 

f : c r o n a - B a r c e l o n a ú Sabadell B n d ' i lona ; 
E f p s ñ o l - J ú p i t e r . 
Grupo levantino: 

Elche- layante . ; M u r c i a - H é r c u l e s ; O i m -
n / i S í5 eo. Y á lene i a. 
Grupo anda luz : 

Malac i tano-Sevina ; Betis-.Terez; M i -
randi l la ,Rere<ttivo. 

M í R D T O O - H O M í S O P A T A 
l ledldlinj i i g e n e r a l . K n f e r n t e f l a ^ í e * erÁnifUf 

T r a t a m i e n t o p o r T i O M I C O F A T I A 
OoM*aJtA: d e 1 0 * 13 y d e 4 • ' 

lamanca y A r r i g o r r i a g a que ayer tuv ie­
ron una acertada. 

L lega ron a los 30 tantos s in dejar a 
los otros pasar del 20. 

*r * • 
E n el t e rcer p a r t i d o los remont is tas 

M o n g r a g o n é s y A m e n á b a r derroi taron a 
sus competidores L a r r a m e n d i e I d i a z á b a l 
por cinco tantos ('25-20J 

Los cuatros r i n d i e r o n lo suyo siendo 
aplaudidos por l a concurrencia . 

Sacaron Mongragoncs del 11 y medio 
y L a r r a m e n d i de l 12. 

-k i r 
F ina lmen te lucharon a palas G a l l a r t a 

I V , y Pasay 11 contra Madar iaga y Yar -
za. Saques; del 11 y medio y 10 y medio 
respectivamente. 

R e s u l t ó el encuentro m á s emocionante 
'de l a j o rnada . 

E m p a t a r o n a 1. 14 19, 22, y 27, 
T r i h ú f á n d b G a l l a r í a y Pasay a l apun­

tarse los 2 siguientes l a n í o s . 
_ * * • 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
P r i m e r par t ido ' ; A r a m b u r u I I y M ú j i ­

ca i i contra L a r r a ña ga- l í y V é r g a r a . 
• Segundo; Salamanca y A g u i r r e cont ra 
Iba iba r r i aga y E r m u a i 

Te rce ro ; M i n a I I y A r r u á b a r r e n a con­
t r a Escudero y Amenabar . 

Cua r :o ; V i l l a r o y A r r i g o r r l a g a cont ra 
G a l l a r í a I V y Tom/.s. 

E N T R E T A N T O Y T A N T O 

¡ Coso rara ! 
E l mar tes le tocó perder al pa l i s ta 

A g u i r r e . Como estamos acostumbrados a 
verle ganar casi siempre, nos e x t r a ñ a 
cuando no lo consigue.. 

H o y vuelve a presentarse en el F r o n ­
t ó n Moderno. 

Y q u e r r á sacarse la "esp ina" . 
ik * * 

I b a n a j uga r . . . 
Esta ta rde en el F r o n t ó n Urumea , 

Abrego I I y Ezponda cont ra Arce y Guel-
benzu. 

Pero como era. un pa r t i do de " p r u e b a " 
Arce ha querido presentarse en las debi­
da-; condiciones. 

Y quiere descansar hasta el dia 13. 
A s í quo hoy no. pero él p r ó x i m o , do­

mingo, se v e n t i l a r á la gran lucha. 

BPMIlBBISWiaWiHWíSliillSiBilia Bllii:ai!ll!l3l!l!!iai!mil< 

D E T E N N I S 
' — X 

Vines campe ó a del 

L O N D R E S . — E n # e m b l e y , se hq dis­
putado la í ina l . d - eUcampcona ío Kd r-iun-
do, de tennis profe iona l . H a n Incluido 
los americanos Vines y T i l d e n . 

] ) t s p u é s de r e ñ i d a lucha, 4 pr 'n .e ro 
.se ha adjudicado la v i c t o r i a o í t ,l si-
g i i t n t c t an teo ; 6—1, G—3; 5—7, t - T y 
Q—Ü. 

Sii;ii^i!llii!ll!l!iSiil¡l^il!!i^ll!li^lliil^ili!¡i3¡ilil^¡IO!llill®l»W 

POR LOS M A R T I R E S 
T a m b i é n en este pueblo hay car ' s h s 

y carl is tas de v e r d a d ; t ienen su Oí r*u ló 
y van progresando a medida q:ie íu gence 
sensata .se d e s e n g a ñ a de las infundadas 
y despreocupadas teor 'as del - e p a r a t i s m ó 
vasco. 

Tenemos u n ancho campo donde t r a ­
b a j a r ; el porven i r inmedia to es nuestro 
si cada uno de nosotros responde s e g ú n 
es debido a los miembros de una Comu­
n i ó n que cuenta como su mayor t imbre 
de g lor ia la i n m o l a c i ó n por el I dea l de 
m i l l a r e s y mi l la res de M á r t i r e s . Nues t ra 
d iv isa l ia de ser el sacrificio. 

Y tenemos u n deber que c u m p l i r a l 
honra r la memor ia de nuestros m á r t i r e s , 
que los ha habido en todo t iempo. Por 
tso los. carl is tas erecha va l otarras , reza? 
r JM el domingo el rosar io en el C í r c u l o 
por los m.'lr.tires Oreja, E d u r r a , L a r r a -
ñ a g a y d e m á s corre l ig ionar ios nuestos, 
sacrificados por las turbas revoluciona­
r ias en su f u r o r ma rx i s t a . A s í mismo el 
p r ó x i m o domingo dia 13, t e n d r á lugar en 
nues t ra Par roqu ia , a las seis y media de 
l a m a ñ a n a , una Misa rezada, es sufragio 
de los mismos, y luego, n i que decr i t ie­
ne, que los carl is tas de Arechava 'e ta 
a c u d i r á n como u n solo hom'bre a los ac­
tos organizados en la vecina v i l l a de 
M o n d r a g ó n . 

Cumpl imos u n deber a l acordarnos de 
nuestros m á r t i r e s , pero tampoco debemos 
o lv ida r que su ejemplo ha de ser la r u t a 

'jpor e l ' que hemos de l a m i n a r firmes has­
t a lá u iuer te como el los ; nuest ra Comu­
n i ó n no se extinguir;!, j a m á s , porque pa­
ra nosotros, la muerte, es poca cosa ofre­
cida en aras por la Causa tres veces 
Santa. 

j Ca r l i s t a s ! Hemos de conseguir que 
nues t ro pueblo y los hermosos valles que 
le rodean vue lvan a la r u t a de la T r a d i ­
c ión , mediante el sacrif icio personal, ha­
ciendo cada uno lo que pueda dentro de 
su esfera po r e l apostolado de l t r ad ic io ­
na l i smo. 

; M a r g a r i t a s ! Vosotras p o d é i s hacer 
.mucho pa ra que los pobres ignorantes co­
nozcan nuestro Idea l , porsue el que r o s 
Cunocó no nos combate o nos combate por 
od ió , lo cual, no es de cr is t ianos. 

i V todos ! viejos y j ó v e n e s , hombres y 
mujeres, e; domingo a la Misa refer ida y 
luego a Jos actos de M o n d r a g ó n , 

N O T A S . - T R 1 S T . E S 

'Ha causado hondo sent imiento e l i n ­
esperado f a l l e c imien to del j oven A n d r é s 
ZamlTudío ocur r ido ayer t r a s breve y 
t r a i d o r a enfermedad. 

La t r i s t e no t ic ia ha c i rcu lado r á p i d a ­
mente por todp el pueblo, causando hon­
do pesar -por las generales f^mpat í ias 
con que cuenta en la c iudad l a f a m i l i a 
del finado. 

E l finado, que contaba 22 a ñ o s de 
e d i d , p e r t e n e c í a a l C í r c u l o Trad ' iciona-
l i s t a , entre cuyos m í e m b r o s T ' u í no t i c i a 
l ía causado mayor s e n s a c i ó n , pues a lio­
nas si sé s a b í a ojie e tuv ie ra enfermo, 
no e x t r a ñ a n d o su ausencia esta ú l t i m a 
temporada por saberse q u é estaba cum­
pl iendo sus clefteres m i l i t a r e s . 

R e c i b i ó los Santos Sac lnnen tos con 
g ran f e rvo r y santa r e s i g n a c i ó n , l o que 
dentro de l a am^.-gura que produce l a 

p é r d i d a de u n ser t an quer ido, s e r v i r á 
de en i t ivo a sus f ami l i a res , sabiendo 
que ha muer to como u n buen c i r s t i ano 

Los ' funerales t e n d r á n l u g a r hoy, jue­
ves, a . las nueve y media dé l a m a ñ a n a 

y media l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l 
cementer io . 

A su a t r i b u l a d a f a m i l i a enviamos 
d'e'sde estas columnas la e x p r e s i ó n de 
nues t ra m á s viva condolencia, m u y es­
pecia lmente a su pavtrtT jT"hermano, es­
t i m a d í s i m o s <• )rr< l lg ionar ios nuestros, 
rogamos a huestros lectores encomien­
den a Dios Nu-.'ftvo S e ñ o r el a lma de l 
finado (q . e. p. d.) 

P A R A M O N D R A G O N 

A l saberse que se ha s e ñ a l a d o defi­
n i t i v a m e n t e : l a fecha d e l p r ó x i m o d'o-
minpo, para l a c e l e b r a c i ó n de los actos 
de M o n d r a g ó n , en homenaje a los nue­
vos M á r t i r e s de l a T r a d i c i ó n , v í c t i m a s 
de los suceso® revoluc ionar ios de Octu­
bre, del a ñ o pasado, los t r ad ic iona l i s t a s 
iruneses h a n comenzado a o rgan iza r su 
desplazamiento a l a mencionada v i l l a . 

Se espera que se c u b r i r á n las plazas 
de va r io s a u t o m ó v i l e s con los que se 
h a n i n i c i a d o gestiones pa ra r ea l i za r el 
v i a j e . 

Los que deseen ' a c u d i r a d icho acto, 
pueden pasar por e l C í r c u l o donde se 
les d a r á cuenta de los detalles relacio­
nados con el desplazamiento. 

E L I N V I E R N O E N E L C I R C U L O 

Promete ser de g r a n a c t i v i d a d en los 
aspectos de l abor ios idad , c u l t u r a y sa­
no esparcimiento. 

J u n t o a las conferencias de c u l t u r a 
t r a d i c i o n a l i s t a y a l a l abor cal lada, pe­
r o preserverane y h u m a n i t a r i a del ele 
meno femenino, no han de f a l t a r los 
campeonatos de "mus" , , " t o k a " y bolos 
(con permiso de nuestros cont r incantes 

d o n o s t i a r r a s ) , etc. etc. 
P r ó x i m a m e n t e va a da r p r i n c i p i o l a 

abor de o r g a n i z a c i ó n ' de todos estos co­
met idos y ope, tunamente daremos , cuen­
t a de sus detalles para general cono-
c imieno . 

*" ; E L C O R R E S P O N S A L 

V I D A M U N I C I P A L 

Orden del D í a pa ra la s e s ión corres­
pondiente a esta semana; 

1. A p r o b a c i ó n del acta an te r io r . 
2. Cari!) de don Constant ino A'gui-

naga. 
3 . . Escr i to de don J o s é Gorrochategul . 
4. A p r o b a c i ó n de fac turas . 
5. Descargo de Comisiones. 
6. Ruegos y preguntas. 

fiesta, no fa j t amlo el ce-

haciendo 
mat r imo-

a ñ o s ha eia-

L E T R A S D E L U T O 

A avanzada edad de 
l l egado su alma al iSeñor confortada -
todos los Sacramentos doña Juana E i -
zagui r re Ojiazábal del casorio "•Gazte-

tey,", .; 
A c o m p a ñ a m o s en el dolor que les a f l i ­

ge a sus hi jos . 

U N A D K R P E I M D A 

Con mot ivo de t ras ladar su residencia 
a E iba r el joven conta'ble de la f á b r i c a 

de Muebles iCeta E izagu i r r e , nuestro 
quer ido amigo don ."José Guisa.sola, unos 
cuantos amigos dé la cuad r i l l a obsequia­
ron con una cena í n t i m a que se l levó a 
cabo en el H o t e l A m i b i l i a , el domingo 
pasado por la noche. 

En t r e los asistentse a esta cena de 
despedida, •recordamos haber vis to a Cor-
nelio Bas ta r r ica , ¡Domingo I r i b a r , Ange l 
Chapar tegui , Ignacio Alco r ta, J av i e r Ice 
ta, Mano lo Urcelay, el pe lo t a r i M a r i a n o 
Lazeano, Manue l U-ría, M a n u e l Role ta , 
I n o c é n c l o Ecliave, Modesto J u a r i s t i , Se­
gundo E izmcnd i , J o s é M a r í a Lazeano, 
e t c é t e r a , etc. 

Den t r ode la mayor a r m o n í a se des­
p a c h ó l a suculenta cena preparada y a l 
final uno de los asistentes d i r i g i ó l a pa­
labra para realzar las caridades del ho­
menajeado que le h ic ie ron g ran j ea r la 
s i m p a t í a de los za ran / t a r r a s en tan po­
co t iempo que l levaba entre nosotros. 

Lamentamos la ausencia de t a n s im­
p á t i c o c o m p a ñ e r o , y mucha suerte, es lo 
menos que le podemos desearle. 

• E L C A M P O D E F U T B O L 

D u r a n t e estos d'as se t r aba ja en e l 
desmonte': de l a plaza de toros enclavada 
en los antiguos terrenos de campo de 
fútbol , propiedad hoy del A y u n t a m i e n t o . 

•Desaparecida dicha plaza, el A y u n t a ­
miento tiene p r o p ó s i t o de c o n v e r t i r en 
campo de deportes para fú tbo l , etc. Des­
de abora ya t ienen pues, los equipos za-
rauz ta r ras un campo propio donde nos 
puedan ofrecer contiendas amistosas. 

•Contamos con dos equipos notables en 
Zarauz. E l Itx'as-ertz que a c t u ó en l a pa­
sada temporada en un campeonato de l a 
costa vasca y o t ro denominado "Zarauz 
If. C."' que capitanea el popular y s i m p á ­
tico M o n j a r d i n . 

É s t o s que han completado ya su equi­
po de camisetas y botas se h a l l a n con 
g r a n entusiasmo para la presente tem­
porada. Por algo cuenta con jugadores 
de val ía como los hermanos Epelde, 'Sán­
chez, I r ao l a , etc. 

Ignoramos la techa pero, nos dicen que 
en breve h a r á su p r e s e n t a c i ó n con u n 
equipo forastero. 

Nosotros, oso es lo que queremos, que 
haya d i v e r s i ó n para hacer frente a las 
tardes invernales'. ¡ 

D E S P E D I D A D E S O L T E R O 

E l p r ó x i m o s á b a d o , c o n t r a e r á m a t r i ­
mon ia l enlace en la pa r roqu i a de esta 
local idad el joven don Santiago Are iza -
ga,. con lá be l l í s ima- s e ñ o r i t a M a r í a del 
P i l a r Royo, pareja apreciada en esta lo­
cal idad. 

E l novio, pa r adespedirse de su v i d a 
sol-teril, conv idó a sus amistades en una 
gran cena, el s á b a d o en el H o t e l O ta­
ñí en d i , •cuyo m e n ú fué excelente. 

N i q u é decir tiene la a l e g r í a y buen 
humor que s e r í a n c a r a c t e r í s t i c a s p r i j i -

CÍ¡).Iíes. oe e 
l e b é r r i m o 1 xp i i i a . 

Hubo discursos a g rane l , 
prosperidades para el f u t u r o 
nio. 

En t re los asistentes a l banquete v i ­
mos, apar te del novio, a don L u i s e I g ­
nacio Areizaga, padre y hermano. A n 
ge l y Jav ie r Areizaga, t í o s ; don L e ó n , 
Fernando, Gu i l l e rmo y Eleu te r io , padre 
y hermanos de la novia . 

'Luciano J u a r i s t i , X a n t í ' Be r i s t a in , G u i ­
l l e rmo E izagu i r re , R a m ó n I zagu i r r e , don 
Enr ique TI r ía r te, el pelotari . •Salegul, M a ­
nuel Echa ve, A n t o n i o Sarasua, de E i b a r , 
Ange l M n r u a , Pedro Ola izó la , Pedro O. 
de Zara te . E m i l i o S a n t a m a r í a , K i r i l d , 
Pedro Erostegui , Al fonso L á z a r o , J e s ú s 
Garmendia , ' F é l i x OI ano. R o m á n Lasa, 
Juan Ci r iza , Fel ipe Ersotegui , J e s ú s Gu-
ruzeta, A n t o n i o Sarasua, F i d e l Echa ve, 
Ricardo Lomhide, Constancio A r r u t i , R. 
Ecbaburu , Leandro Garras tnzu, Inocen­
cio Epelde, Pfltn/m Eizasrurire y otros 
me no recordamos po r este momento. 

L a fiesta t e r m i n ó a la madrugada . 

J O V E N A P L I C A D O 

H a t e rminado la ca r re ra de pe r i to 
mercan t i l con br i l l an tes notas el joven 
amigo nuestro Juan Zuzuar rgeu i . 

Reciba por lo t an to nuestra f e l i c i ­
t ac ión , 

N U E V O M E D I C O 

Con las b r i l l an tes notas conseguidas 
en el ú l t i m o examen t e r m i n a la ca r re ra 
de m ó d i c o el joven zumayaiv1, residente 
en nuest ro pueblo J u a n i t o Yeregui . Zo-
t lOnal í Juan i to . 

N O T A S D E S O C I E D A D 

Para someterse a la t r a s f u s i ó n de l a 
sangre' a una joven, I n / ' i c l í ó a V i t o r i a 
el joven amigo nuestro Paco T o r r e n t . 

— V o l v i ó de B e r r i z don Juan Role ta . 
— M a r c h a r o n a Roma, los duques de 

U n i ó n de Cuba y don L u i s Si lva, h i j o 
mayor del d i fun to duque ' de M i r a n d a , 
poseedor hoy de este t í t u l o . 

—Regresaron de Zaragoza, M a r í a y 
J e s ú s Echave. 

— E n v ia j e de e x c u r s i ó n se ha t ras la ­
dado a L e r í n , 'bonito pueblo navar ro , don 
Angel Garayoa en c o m p a ñ í a de don R i -
cargo Ibar reche de Lemona ydon Teófilo 
Fuentes de Bi lbao . 

— T r a s l a d ó su residencia a Donost ia , 
empleado en la impor t an te E d i t o r i a l Ca­
tól ica el joven Enr ique Mendiolea . 

P I P E K A L E 
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i M H K m i i B l W 

M e d i c i n a g e n e r a l . — C o r a z ó n y P u l m o n e s 
R A Y O S X y U L T R A V I O L E T A S 
Consulta de 11 a l y d é 3 a 5. 

A L A M E D A 14. I.0. T e l : 12-509 y 12-450 

Bajo la presidencia del p r i m e r tenien­
te de alcalde s e ñ o r Gar rucha ga y asis­
tencia de los concejales s e ñ o r e s Caballe­
ro. A i s i a g a , Go iburu , U r r e t a y A n d o ñ o , 
tuve luga r ayer, m i é r c o l e s , la s e s ión srb-
feidiarij semanal correspondiente. 

— A b i e r t o el acto se d ió lec tura a l acta 
an te r io r , siendo aprobada. 

•—Se da cuenta de la r e c a u d a c i ó n ha­
bida en la Alh6n)diga en e l mes de Sep­
t iembre, que asciende a 39.955?97 pesetas 
con t ra 37.892'20 pesetas, ingresadas en 
i g u a l .mes de l a ñ o an ter ior . Recaudado 
en m á s 2,Ü63'77 pesetas. 

— L o s servicios prsetados po r l a Guar­
d i a M u n i c i p a l en el mismo p e r í o d o son; 
denunciados ante la Alca ld ía ' , 13 ; Juzga­
do de I n s t r u c c i ó n , 2 ; Juzgado M u n i c i p a l 
10; puestos a d i s p o s i c i ó n de la A l c a l d í a 
10 ; asistidos en el Cuar to de Socorro. 16 
trasladados, 4 ; emigrados ,5 ; e i n m i g r a ­
dos, o. 

Ingresado ¡por mul tas , 65'90 pesetas. 
— E l Colegio Ofic ia l de Arqu i t ec to s 

presenta la m i n u t a de honorar ios que 
corresponde p é r c e b i r a l s e ñ o r A r q u i t e c t o 
M u n i c i p a l por las obras de a m p l i a c i ó n 
del cementerio. Asciende la m i n u t a a pe­
setas .l.lG7'7o que el A y u n t a m i e n t o acor­
d ó abonarlas. 

•—Se d i ó lec tura a u n comunicado de 
la Caja de Ahor ros P r o v i n c i a l en el que 
se da cuenta de l proyecto de c r e a c i ó n del 
Pa t rona to Guipuzcoano de Cantinas esco­
lares, cuyo fin h a de ser el de adoptar 
ú n sistema para el env ío de colonias es­
colares a veranear en lugares apropia­
dos. Pa ra l levar a efecto este proyecto, 
la Caja de Ahor ros interesa l a r e m i s i ó n 
de algunos datos que se especifican, en 
el cuest ionar io que a e c | n p a ñ a . E l A y u n ­
tamiento a c o r d ó que la C o m i s i ó n de Ins ­
t r u c c i ó n P ú b l i c a se entienda de este 
asunto. 

— A c o n t i n u a c i ó n se d ió cuenta de ú n 
-telegrama de l s e ñ o r gobernador c i v i l , i n ­
teresando se celebre la Fies ta de la Raza 
con la m á x i m a b r i l l an t ez en (todos los 
pueblos, d á n d o l e cuenta de los actos or­
ganizados por cada A y u n t a m i e n t o . 

E l s e ñ o r Go ibu ru dice que se debe 
aprovevehar la o c a s i ó n de ha l larse por es­
ta p r o v i n c i a la " B i b l i o t e c a ambulan te" , 
que viene recorr iendo ios pueblos (prin­
cipa ios, •vendiendo y regalando tomos es­
cogidos, dando a la vez sesiones de cine 
y < onferencias cul turales , c \ ' a v i s i t a e l 
d í a de la Raza d a r í a g r a n realce a las 
fiestas, por lo que propone se p rac t iquen 
gestiones pa ra que ese d i a venga a To-
losa el refer ido c a m i ó n b ib l io teca . 

Se a c o r d ó que i a C o m i s i ó n de I n s t r u c ­
c ión se encargue de todo lo concerniente 
a l a o r g a n i z a c i ó n de los festejos de ese 
dia , teniendo en cuenta las manifesta­
ciones indicadas. 

—Las a lumnas d e l cuar to curso d e l 
magis te r io se d i r i gen a la C o r p o r a c i ó n 
manifestando, que, en c u m p l i m i e n t o de 
disposiciones de la Super ior idad , vienen 
obligadas a ver i f icar p r á c t i c a s de peda­
gogía , y no disponiendo de local apropia­
do en l a local idad, piden a l A y u n t a m i e n ­
to se les f a c i l i t e locales donde poder l le­
v a r a cabo dichas pr/ .c l icas . 

E l s e ñ o r Gurruehaga manifiesta que 
ya se h a puesto de acuerdo con los se­
ñ o r e s maestros y contando con su con­
f o r m i d a d , pueden en los locales de las 
escuelas rea l izar las p r á c t i c a s a que vie­
nen obl igadas las a lumnas interesadas. 

—Se d i ó lec tura a l acta de entrega pol­
la D e l e g a c i ó n de S e ñ u e l o s H i d r á u l i c o s 
del M i ñ o , de las obras de defensa de To-
losa, cont ra las inundaciones, obras l le­
vadas a cabo en ambas m á r g e n e s del r í o 
Or ia , debiendo el A y u n t a m i e n t o , a i ha­
cerse cargo de ellas, cu idar de su con­
s e r v a c i ó n . 

E l s e ñ o r Go iburu expone que en l a mu­
r a l l a se ihan dejado huecos que, por lo 
amplios, pud ie ran ser ' u n pel igro , c ó m o 
t a m b i é n se debe m i r a r si r e ú n e las de­
bidas condiciones una escaleri l la que en 
l a m u r a l l a existe. 

Se a c o r d ó in fo rme sobre estos extre­
mos el s e ñ o r arqui tec to m u n i c i p a l , que­
dando, a p e t i c i ó n d e l s e ñ o r Ca balero, es­
ta acta pendiente de a p r o b a c i ó n hasta 
que se conozca el d ic tamen t é c n i c o . 

— E l Balance de l a P a n a d e r í a regula­
dora d e l mes de Septiembre a r r o j a e l re­
su l tado s iguiente; Ingresos por ventas, 
16.912'25i pesetas. Gastos, 1G.0S7'32 p é ­
selas. Beneficio del mes, 324'93 pesetas. 

E l s e ñ o r Gurruehaga dice que ha l le ­
gado el momento de hablar c l a r o ; opina 
que el A y u n t a m i e n t o no es quien pa ra 
hacer desaparecer l a ' P a n a d e r í a Regula­
dora, y juzgando improcedente las m u l ­
tas impuestas por venta de lpan a bajo 
precio de l a tasa, se hace necesario re­
c u r r i r cont ra esas sanciones ante el m i -
n i s t r o de A g r i c u l t u r a . 

E l s e ñ o r Caballero expone que si h i en 
el funcionamiento de la P a n a d e r í a de l a 
V i l l a va en per ju ic io del pa r t i cu l a r , ne 
cambio beneficia grandemente a l p ú b l i ­
co. Se refiere a las protestas cpie con ca­
r á c t e r general se han produc ido en toda 
E s p a ñ a cont ra e l r é g i m e n de tasas, y d i ­
ce que no es aven tu rado sentar la afir­
m a c i ó n de que desaparezca en breve ese 
sistema de tasas, volviendo l a saguas a 
su cauce. Obligado e l A y u n t a m i e n t o a 
r e c u r r i r ante el M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u ­
ra , propone se encomiende la defensa de 
este recurso a l ^ d i p u t a d o a Cortes don 
J o s é A n t o n i o I r azus ta , quien, como tolo-
sano que es, ha de tomar con i n t e r é s el 
asunto. 

E l s e ñ o r Go iburu propone se recomien­
de el asunto a todos los s e ñ o r e s d ipu t a ­
dos por l a p rov inc ia , como t a m b i é n a la 
U n i o n de Munic ip ios , y a s í se acuerda. 

^ &n de i n fo rme la d i r e c c i ó n de 
A g u a i LUÍS, v u e l v e a a ic fca Q o m i s l ó n e l 

pl iego de condiciones de s u m i n i s t r o da 
e n e r g í a que t r a t a de a d q u i r i r el M u n i c i ­
pio, asunto que en l a s e s i ó n an te r io r 
q u e d ó ocho dias sobre l a mesa. 

—Se a c o r d ó a b r i r concurso p a r a l a ad­
q u i s i c i ó n de m a t e r i a l pa ra las oficinas 
de l a A l h ó n d i g a , como tacos, t a lonar ios , 
etc, en can t idad suficiente hasta fin de 
a ñ o . 

— A consecuencia de quejas habidas 
por los vendedores que acuden a l merca-
d ose acuerda dejar en l i b e r t a d a cada 
cual para que pueda hacer uso de peso^ 
par t i cu la res s in s u j e c c i ó n a pago. 

P. A S U í R S E OCULISTA 
Consul ta : 10 á 1.-— 'Rondilla. 2 0 . T e l : 354 

— E l s e ñ o r Cabal lero l l ama la aten­
c ión de la A l c a l d í a ' pa ra qutTTórTíTlos 
abusos que se vienen cometiendo con 2a 
venta a d o m i c i l i o ; p r o h i b i é n d o l a t e r m i ­
nantemente . L a presidencia p romete 
atender el ruego. 

•—El s e ñ o r A n d o ñ o interesa se dé cum­
p l i m i e n t o a lo acordado, dando a l em­
pleado de l lavadero el descanso semanal 
a que t iene derecho. 

E l mismo concejal denuncia l a f a l t a 
de luz en algunas calles del i n t e r i o r de 
l a p o b l a c i ó n , y p a r t i c u l a r m e n t e en los 
pasadizos, rogando se ponga buena :nz, 
colocando las bombi l las necesarias" de 
fo rma que no puedan ser s u s t r a í d a s n i 
puedan r o m p e r í a s . ' -

E l s e ñ o r Caballero, recogiendo las, ma ­
nifestaciones del s e ñ o r A n d o ñ o . rnromete 
t r a s m i t i r el asunto a l d i r e c t o r de A g u ^ 
y L u z 

1' s in m/ts asuntos que t r a t a r ¿e levan­
tó la s e s ión . 

J 'ECOS D E L C I R C U L O 

Se convoca a todos los. componentes de 
este Cuadro D r a m á t i c o , a s í como a los 
que se consideren con ad t i tudes pa ra to­
m a r par te en él,, a una r e u n i ó n que ^ 
c e l e b r a r á ( B . m.) el p r ó x i m o viernes 1 1 
a las siete y "media de l a ta rde , en los 
locales del C í r c u l o T r a d i c i o n a l i s t a . . 

Por ei Cuadro D r a m á t i c o , e l .secreta­
r i o . EL Nrtfíez. . 

, i-i'1" J A M O N D R A G O N ! 

E n ei C í r c u l o T r a d i c i o n a l i s t a ag í co­
mo en los (locales de l a Juventud, ' se ha­
l l a n expuestas las l is tas pa ra que se ins-
c r iban los que deseen t ras ladarse el p r ó -
Simo domingo, dia 13, a dicho pueb'o 
Para honra r l a memor ia de los que fue­
ron t r a idoramente asesinados. 

Tolosa, 9 ele Octubre de 1935 . 

ascanie 
m R A S G O E J E M P L A R 

D í a de . lóbilo y a l e g r í a . . . , l a j u v e n ­
t u d entusiasta , recorre las c a í l e s a l son 
de l a du lza ina . .Son l a s fiestas p a t r o ­
nales. Fiestas pat ronales , que e l p r e s e n t é 
ano han estado revest/das de u n acto 
a l tamente s i m p á t i c o y conmovedor. Ora-
cias a l a generosidad y entusiasmo de 
un paisano, l o s anc ian i tos desamparados 
h a n par t ic ipado, recordando — i n d u b i t a -
b l e m e n t e - t i e m p o s pa ra ellos de g r a t í s i ­
mo recuerdo. B a u t i s t a , San J u a n , nomfee 
imbor rab le para todo casca ni mo. ñ o r su 
acto a l t r u i s t a , desinteresado y e jempla-
r í s i m o . E l , i n i c i a d o r , y organizador . L l e -
vado por su entusiasmo y c a r i ñ o , a b r e 
una s u s c r i p c i ó n en t re sus paisanos r e s i ­
dentes en Donost ia y personas entusias­
tas de l a idea. H u m i l d e en p r i n c i p i o / n a ­
t u r a l de toda i n i c i a t i v a . I d e a : s e rv i r 
con mo t ivo de las fiestas una comida ex-
t r a o r d í n a r i a a los as i lados cascantinos,. 
P ron to l a idea - c o m o era p r é s u m i b l e -
toma caracteres op t imis tas y h a l a g ü e ­
ñ o s . Todo era elogios y a d m i r a c i ó n a su 
in ic iador . B i e n se lo merece. Refleja e l 
sent i r y c o r a z ó n de qu ien l a propone y se 
interesa. , ' V 

L a no t i c i a es conocida por todo e l pue­
blo cua l reguero de p ó l v o r a . M a g n í f i c a 
acogida. E l i l u s t r e A y u n t a m i e n t o , acuer­
da ver con sumo agrado l a idea v s é a d ­
hiere a la misma . E l acto—por consi ­
guiente—toma c a r á c t e r of ic ia l . D í a s e ñ a ­
lado. E l i l u s t r e A y u n t a m i é n t o , represen­
tado por e l s e ñ o r Alca lde d o n M a n u e l 
Romano y concejales s e ñ o r e s Lo ren t e 
J i m é n e z , Aguado, Romano Genarro y se­
c re ta r io s e ñ o r Falces y precedidos de l a 
Banda m u n i c i p a l se d i r i g e n a l l uga r del 
acto. E l pueblo en masa t oma p a r t e en 
t a m a ñ o acontecimiento. L a comunidad , 
—emocionada—- recibe a l a comi t i va . D i si 
t ingu idas s e ñ o r i t a s se encargan de ser. 
v i r la comida, e s p l é n d i d a por c ier to . ¡ T o -
do es a l e g r í a en aquel la santa casa ! L a 
Banda m u n i c i p a l ameniza el acto e jecu­
tando diversas composiciones. A l final,, 
los asilados son obsequiados por l a con­
cur renc ia c o n » diversos rega l i tos e x t r a ­
o rd ina r ios . L a fiesta t r a n s c u r r i ó con ex­
t r a o r d i n a r i a a n i m a c i ó n y a l e g r í a . 

L e y é r o n s e : unas cua r t i l l a s d e l s e ñ o r 
San Juan, en nombre de todos los .que 
han con t r ibu ido a t a n s i m p á t i c o obse­
quio, en las que en frases m u y sent idas 
dedica u n recuerdo a su pueblo y u n sa­
ludo a todos los asilados. 

T a m b i é n h izo uso de l a pa lab ra e l se­
ñ o r Alca lde , q u i e n en nombre del pueblo 
d i ó las gracias a todos los que coopera^ 
r o n por e l mayor é x i t o del acto. 

Gra to es destacar este hecho, t a n gira-
p á t i c o como ejemplar , deseando s i rva cq* 
m o e j e m p l o de s e r i m i t a d o . J 
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n r s m 10 DE OCTUBRE i m 

De Placencia 
PARROQUIA D E L B U E N PASTOR 

•Hoy, día 10, se celebrarán en esta 
¡parroqnia los solemnes cultos de la Ar-
chicofradía de los Jueves Encarísticos. 

Por la mañana, la Misa de Comunión 
general será a las ocho con los cánticos 
y oraciones de costumbre. 

Por la tarde, a las cíete, juntamente 
con la -Novena del Pilar, se celebrará 
la Horá Santa amenizada con las fer 
vorosas oraciones y dulces cántiecs, en 
que tomarán parte todos ios fieles. 

Todos deben asistir con la insignia 
de la ArcMcofradia, de la que podrán 
proveerse, os que no la tengan, en la 
mesa petitoria, 

JSTOTA. — Se advierte que por liallar-
ie en esta parroquia canónicamente ins­
tituidos los Jueves .Eucarísticos, cuan­
tos deseen hacerse acreedores a la es­
pecial indulgencia plenaria concedida a 
esta ArcMcofradia deben procurar aeü-
dir a la Comunión general de las oclio 
y a la tlernísima Hora Santa que se ce­
lebrará a las- siete en e,%te grandioso 
templo. 

PARROQUIA D E SAN IGNACIO 

Jueves eucarísticos de la Archicofradía 
del Santísimo Sacramento 

L a ArcMcofradia del Santísimo Sa­
cramento, canónicamente establecida en 
esta iglesia parroquial, celebrará sus 
acostumbrados cultos semanales en la 
forma siguiente: 

Por la mañana: a las siete y media, 
tendrá lugar la Misa de Comunión ge­
neral, solmenizada con aeompafíamiento 
de órgano y cánticos eucarísticos, inter­
pretados por el pueblo fiel. Al mismo 
tiempo que la santa Misa comenzará 
también la meditación preparatoria pa­
ra la Sagrada Comunión. 

Por ia tarde: comenzará la Hora 
Santa a las siete en punto con la expo­
sición solemne de S. D. M., rezado el 
eanto Rosario y recitado el tiernísimo 
Acot de desagravio, se practicarán las 
afectuosísimas y conmovedoras consi­
deraciones sobre el amorosísimo Miste­
rio del Altar. 

Soléame Tridíuo dedicado a Nuestra 
Señora del Pilar 

Dará principio boy, jueves, día 
10- de Octubre, para terminar el 12, fes­
tividad de Nuestra iSeñora del Pilar. 

Por la mañana, a las oc'bo. Misa de 
Comunión. 

Por la tarde la función comenzará a 
las siete, con exposición de Su Divina 
Majestad y rezado el Santo Kosario se­
llará el ejercicio del.Triduo, terminando 

con la bendición del Santísimo. E l últi­
mo día habrá sermón. 

SANTUARIO B E L I . CORAZON DSI • 
MARIA ( A v m . Aíegomet» , 1) 

L a Archkiofradli de ios Jiísves Euca-
rfstiieos a sm Paírnoa la Slantísima 

Virgen del Pilar 
Éste Centro canónico honrará en este 

jueves a su Reina y Madre, santilicau-
do el día del Amor con doble y solemne 
oíiciah 

A las- seis y ocho, los Coros Duodena-
rios reproducirán el cuadro del Cenácu­
lo y del colegio Apostólico con la pri­
mera Comunión del mundo y engrande­
cerán la conmemoración agradecida. 

Por la tarde, S. D. M. estara mani­
fiesto desde las cuatro. Lo» socios euca­
rísticos turnarán cada media hora en la 
guardia de honor, y a todos los devotos 
del Sacramento se les- encarece la visita 
a Jesús-Hostia un nutrido grupo de ado­
radores que le hagan corte de amor. 

iSe invita a sumarse a estos adorado­
res a todos los amantes de Jesús Hos­
tia y especialmente se suplica a las se­
ñoritas catequistas e(ue se dignen visi­
tar al Santísimo en compañía de sus 
alumnos dirigiendo y presidiéndolas en 
ia visita a Jesús Sacramentado. • 

Rezado el Rosario, comenzará la Ho­
ra Santa Eucarística de Reparación 
Amorosa a las siete, a gloria de la Pa-
trona Inmaculada. 

Aplícase por las intenciones particn-
lares de los donantes qua la encarga­
ren. 

Predicará el R. P. .-Tosé Miguel Gabica-
Eehebarría. 

Gánase cada jueves indulgencia ple­
naria aplicable a los difuntos. 

Al final, el pueblo cantará la Salve 
solemne. 

I G L E S I A D E L SAGRADO £ORAZON 
D E J E S U S (calle Garibay) 

Obra de las Tres Marías 

MaHafia, día 10 segundo jueves de 
mes, las Marías de los Sagrarios ten­
drán su función mensual. 

A las ocho, Misa con Comunión- ge­
neral, tomando parte el •(•oro de Marías. 

La fupción de la tarde •comenzará a 
las seis y media con Exposición, Rosa­
rio, plática eucarística a cargo del Re­
verendo Padre José .María Lacou-
me, tí. J . Acto de desagravio' y bendi­
ción. 

A l final se cantará el Himno do las 
Marías. 

-oco­

les en 
jo el k ú m t de GomunicaT a mi distingi 

público es fSEíem]v. q«:sigo'' recibiendo laruitisims' 
géneros para cafeálfeiOr 

E M LJfc S E C T O i r O E ¡OAMTSEMA. Encontrará un ¥a 
riado surtido en camisas, cakoneillos, eortóa% calcetines y 
demás artículos para cabaiiero. 

reroa 
fieltro, bonetes para sacerdotes. 

MOTá.-Ei tiadiclon# de esta Casa la bondad de sus géne­
ros, su elegante coiíe f la esmerada confección de sus prendas 

Para los señores sacerdotes, un vanado muestrario para 
trajes talares. Se admiten géneros para su confección. 

• " Aparates-ie SIM Bsederai^ g?saB s V i i í í o ; . - F m f e S ' sin coi8|>eteii«ia. Soüiei-

p eeoaeiE!» Casaas Bioáemss^ ^egaaí^s, higlinicae, bien cois tota 

B m m Masufelo, f í a t » , Oro, Nike!, « i saf m t á , toúm «telóle». 

¿QUE S E CONMEMORABA? 

E l sábado, al cumplirse el primer ani­
versario de la fracasada intentona so-
cialista-seuaratista que llenó cíe vergüen­
za a España ame la Civilización, co ló-
candóla a nivel de las tribus salvajes, 
los "camaTad'as" placentinos, en nombre 
de la cultura, del progreso y del trilema 
libertad, igualdad y fraternidad, se con­
gregaron alrededor de una mesa en nú­
mero aproximado a 20, para celebrar 
qué d'iré. los borreudos crímenes conse­
cutivos e incontables que a par!ir de 
esa feclia, un año atrás, cometieron sus 
bárbaros compañeros de Asturias y otros 
pinitos, cntr cellos Eibar y Mondragón. 
En una suculenta cena a base de cone­
jos, consistía la celebración. Tal vez al­
gún comensal se daría cuenta de que ai 
igual que esos roedores fueron "cazados" 
en sus- madrigueras "tra idoramente" 
para ser pasto de los socialistas, en for­
ma parecida o idéntica, se les "cazó" 
cobardemente a nuestros mártires di 
octubre, que fueron villanamente asesi 
nados -por bordas salvajes que, enloque­
cidas y fanatizadas por falsas promesas 
dé sus jefes, en- su loca carrera encami­
nada únicamente a la, destrucción, nc 
eran capaces de distinguir una persona 
de entre los sores irracionales. ¿Es que 
se diferenciaban- en algo aquellos "ma­
yorales", esclavos de su propio odio y 
hambrientos de carne humana, de las 
bestias? 

MODISTA 
TrajeiS de señora y nMíó» 

Vda. de M. lARRAÑAGA 
Barreuealle, 11. 

Píá«emia ú e las Armas 

Nos extraña no poco, juzgándoles de 
cuanto dicen en su propaganda oral y 
por escrito, el que esos contemporáneos 
pacifistas tengan la humorada de feste­
jar el aniversario del día en que el so­
cialismo puso en práctica toda su esen­
cia de bárbaro, aunque os sabido que 
¡son los -socialistas los que más frecuen­
temente utilizan la violencia como sis­
tema eficaz para conquistar el Poder. 

//// 
Mientras unos, cómodamente sentados 

en la Casa del Pueblo, ríen y la gozan 
recordando la matanza, otros, los tradi-
cionalistas. a esa misma hora, conster­
nados de pena y de rodillas ante el Sa­
grado Corazón, piden al cielo su ayuda 
para, que cuánto antes llegue a España 
el día, en que la justicia divina impere 
«obre todas las cosas terrenas, que no 
tienen de justicia más que el nombre. 

NOTECIARIO , 

—Para la primera decena del próxi­
mo mes de Noviembre se anuncia la bo­
da de la distinguida señorita Angelita 
Incbaurralde, de esta localidad, con 
nuestro estimado amigo Francisco Her­
nández, d'e Hervás (Cácercs), con resi 
dencia actualmente en ésta. 

—So anuncia también para en breve 
la de la "neska" .del caserío "Bozgoiti". 
con un "mutil" vergarés. 

A ambas parejas les enviamos desde 
estas columnas nuestra, más sincera fe­
licitación, y les deseamos que Dios les 
colme de venturas sin fin. 

—Un lauto restablecido, ha salido a 
la calle el guardagujas don David Va­
liente que, como se sabe, sufrió' algunas 
erosiones de pronóstico reservado ai. ser 
atropellado por una locomotora. 

—iHa salido para Yillava donde ingre­
sará en el colegio.que en dicha villa po­
seen los PP. Dominicos, el joven Rami­
ro Larrañaga, hijo del que en vida fué 

consecuente tradicionalista, Mauricio 
Larrañaga (q.e.p.d.). 

— H a fijado su residencia en ésta, 
nuestro estimado correligionario Salva­
dor Legaristi que hasta ahora residía 
en Reines a, y ahora va a ingresar en la 
fábrica de cañones. 

-—Se encuentra entre nosotros, la en­
cantadora y simpática señorita donos­
tiarra, ¡Carmen Salav-erría, maestra na­
cional que con carácter interino y des­
plegando gran celo, viene regentando la 
Escuela Nacional de ninas. 

. T A P 

M U E B L E S ¥ T E J I D O S ECONOMICOS 
CASA D E CONFIANZA 
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C o n s ú l i e o o s sobre 
las facil idades que 
te of recemos para 
a m m u n m a g m -

B E L T R A N , G A S A D O Y C O M P A Ñ Í A - E 

R e p r e s e n t a n t e s e n G u i p ú z c o a : 

i L B A O * V I T O R I A 

B u e n P a s t o r , 1. S A M S E B A S T O L Q S A 

TERMINAEON L A S F I E S T A S 
E l domingo y lunes prosiguieron con 

gran entusiasmo las liedlas patronales. 
E l domingo por la noche hubo una 

animación extraordinaria con motivo de 
la gran romería amenizada, por la lau-
xeadá Banda municipl de Verga ra, la de 
"Uniere Ona" de ésta y "jaz band" 
además de las numerosas barracas esta­
blecidas. 

Por la tarde hubo un partido de pelo­
ta del que ya se ha informado. 

E l lunes por la mañuaa, para quitar 
el sueño se sacó el "sofeamtiturra", te­
niendo a continuación una carrera ci­
clista infantil, resultando vencedores los 
futuros ases Zabaleta y San Miguel. 

Luego se disputó la interesante prue­
ba del kilómetro lanzado entre los co­
rredores del Club Deportivo, Tras las 
eliminatorias correspondientes, conten­
dieron por la supremacía, los renombra­
dos ciclistas Leturiaga e Idígoras, ven­
ciendo el primero después de una emo­
cionante lucha codo a codo., por media 
rueda. 

Por la tarde y noche continuó la ro­
mería en la plaza, amenizando el "O-r 
Kompon" de Vergara y las bandas lo­
cales, dándose fin a las lies tas a las do­
ce de la noche con un alegre pasacalle 
por la citada Randa. 
POR L O S M A R T I R E S 

Organizado por el Círculo Jaimista. 
el sábado a las nueve de la noche, se 
rezó el Santo Roasrio en los salones del 
Círculo en sufragio de los mártires in­
molados por la salvajada marxlsta, Ore­
ja, Edurra, Larrañaga y otros. 

Aisímismo el domingo, a las nueve y 
-media de la mañana, tuvo lugar una 
Misa rezada en sufragio de D. Jaime d'e 
Borbón (q. e. p, d.), cuyo cuarto ani-
rersario ha transcurrido. Ambos piado­
sos actos se vieron muy concurridos. 
F A L L E C I M I E N T O 

E l viernes pasado falleció el veterano 
carlista Marcos Olalde, a los- 81 años de 
edad. E n sus tiempos mozos llevado de 
su entusiasmo por la Causa se alistó 
voluntario en los Ejércitos de D. Car­
los, peleando con valor a las órdenes 
del General Lizárraga y otros. Durante 
toda su Targa vida siguió firme-mente la 
senda de la Tradición, hasta que .des­
pués de recibir los Santos Sacramentos 
ha fallecido con la muerte del justo. 
A MONDRAGON | 

Para asistir a los -grandes actos que 
organizan nuestros hremanos cíe Mon 
dragón se organizará de esta villa un 
servicio ' de autobuses, y todos cuantos 
deseen asistir, es conveniente que den 
sus nombres cuanto antes en las listas 
abiertas en el Círculo para la mejor 
organización del viaje. No es necesario 
insistir sobre la importancia del acto, 
al cual deben asistir los carlistas oña-
ñtiense-s. j 

, ; I : i ; 5'' E l Corríesponsal. 
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TELEFONO 204 
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R e s t a u r á i s ^ ^ r i m é r ortléíi. — Thes y Mcrientlas. 
EEscala preferida trayecto entre Bilbao — San Sebastián — Francia. 
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E l próximo sábado día 12, contraerá 
matrimonial enlace nuestro querido ami­
go y verdadero correligionario don Fer­

mín Peña, con la bella y simpática 
"Margarita" Cecilia íüírüzola, celebrán­
dose diebo acto, en nuestra hermosa Pa­
rroquia, "Urte azkoan eta osuna ugari, 
Fermín. 

Nuestro apreciable y estimado corre­
ligionario don Eugenio Zuloa-ga ha visto 
.aumentada, su familia con un precioso 
hijo. Zorionak. 

— o —•:• 

En tierras lejanas (América) ha de­
jado de existir el erricosbeme D, Adrián 
Aguirre (q. e p. d.) del caserío Eche-
zarreta, a ia edad de 44 años. A sus ía-
, miliares les acompañamos -desde estas 
cortas líneas en líuestr omás profiuido 
sentimiento. ,. . ' 

E l próximo domingo a las seis y me­
dia de la -mañana tendrá lugar una mi­
sa, dé comunión en sufragio de las al­
mas de los mártries de la pasada revo­
lución 'Oreja, Larrañaga y Edurra (que 
en paz descansen). 

-Después de haber pasado varios días 
retirado a consecuencia de una enfer­
medad, ^bastante grave, se baila -com­
pletamente restablecido, nuestro buen 
amigo y veterano carlista don iCeferino 
Ormazábal. 

—También se encuentra muy mejora­
do el carnicero don Jesús Martínez. Leu 
bailen bizkortu. 

—tSe halla encamado nuestro querido 
amigo y conocido kayolista don Félix 
González. ¡Le deseamos el más pronto 
-restablecimiento. 

; KAÍKU 

HOMENAJE A LOS R E M E R O S 
E l domingo se celebraron varios . actos 

de homenaje a la tripulación origtaxra 
con motivo de íos triunfas conquistados 
en las recientes regatas de Vizcaya. 

Todo el vecindario se sumó a la fiesta 
desde las primeras horas del día, bahieu-
do aparecido los balcones con colgada-, 
ras. 

A las diez tuvo lugar Misa solemne 
en la Parroquia, y al terminar la beuv 
dición de -las dos últimas banderas -ga­
nadas, una en Bilbao y otra por Sara-
sua en San iSebástián. 

Actuaron "de madrinas doña Inés de 
Azcuc y su biznieta, madre y nieta res­
pectivamente del popular tolosarra An­
tón Band res; 

Terminado el acto religioso hubo con* 
cierto en la plaza alternando con losí 
dantzari txíkis. 

Al mediodía, y en la sala del Ayunta­
miento se celebró un gran 'baiiquete, no 
faltando -los consabidos -discursos alusi­
vos. Al final abundaron, canciones vas­
cas;"' • ^ . " . ; 

Por la tarde y noche, la banda San 
Nicolás amenizó en la plaza Mayor. 

En resumen, un gran día para el pueM 
blo de Orio. 

R E G I S T R O C I V I L r! 
iDurante el mes de septiembre pasado! 
Nacimientos: María Rosa Azurmendir 

Eizaguirre, iSabino Aterrasagaáti Manto-
-rola, José Esnal Zulaica, María Peña 
Salsamendi. 

Defuncionse: Juana Francisca Mauci-
sidor, de 20 días. 

BODAS 
E l domingo se leyó la última procla­

ma de don José Manuel Murgiondo coq! 
la bella señorita onda'bitarra Inés Ola-' 
zábal.: • ' • ' - • - ; • ' " • - ! • - • ¡ 

Yaya por anticipado nuestra felicita* 
ción a los futuros-cónyuges. - -rv , 

Corresponsal | 
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A L V U E L O 

D e s o l a s o l 

TJn tiempo apacible, de nn Otoflo gua­
ye, fué el día que ayer disfrutamos, en 
iel cual no hubo nada destacado que me­
rezca fijar detenidamente nuestra aten­
ción; un dia totalmente gris, sin noticias 
de calle y sin nada de ¡particular en los 
Centros Oficiales como no sean las natu­
rales inquietudes de los habitantes de 
Irún, Rentería y Pasajes, que ven pasar 
los dias, las semanas y los meses, sin que 
se solucione totalmente el asunto de las 
obras de defensa contra las inundacio­
nes, a pesar de las promesas y de las 
facilidades que se fian dado en Madrid. 
Vendrá el invierno y aumentarán las 
probabilidades de que se repitan las 
inundaciones, que claro está, como las 
aguas del Oyarzun no lian llegar a Ma­
drid, por mucho que aumente el río su 
nivel ordinario, por eso se comprende 
que allí no se den prisa, porque el asunto 
a pesar de su urgencia, va oliendo ya a 
puchero de enfermo. 

Por lo demás,"'como la paz reina en 
Varsovia, las gentes se preocupan del 
asunto italo abisinio, y ya se han for­
mado los dos bandos de siempre y a ca­
da paso se encuentra uno con cada abi­
sinio que quita el hipo y que por e í mó­
dico interés de 15 céntimos,, ha aprendi­
do más geografía del tercer continente, 
que el propio Reclús, llegando a saber; 
que esa señora vieja, la Tana, a la que 
siempre nombramos, cuando hablamos de 
cosas viejas. La Tana está en Abisinia, 
si es que no mienten los mapas, como loa 
corresponsales de guerra, que no logran 
ponerse de acuerdo, siendo cosa tan sen­
cilla, pues con decir unos otros la ver­
dad, el asunto estaba concluido. 

Siguen dando que hablar esos prismas 
traperoidales de hojalata que se han 
puesto en calles y paseos para recoger 
las basuras, y para molestar a los ba­
rrenderos y que contribuyen negativa­
mente al ornato de la urbe y que por 
tanto deben desaparecer, en vez de an­
dar tdoos los dias cambiando de lugar, 
como acontece. A pesar de tantas inno­
vaciones, las calles cada día están m/is 
sucias, llenas de mondas de fruta y de 
papeles, lo que demuestra que lo que hay 
que hacer es barrer mucho y barrer bien. 
El barrido en el Ayuntamiento es muy 
necesario y conste que no lo decimos con 
doble intención. 

Y a esperarjdias de más noticias y 
mientras se organizan las fiestas de Oto-
fio, al cine, que es el único. recurso que 
BOS queda para no aburrirnos. 

A 8 0 R D E P 

San S e b a ^ t i é B 

f e t r o s p c s c t i v d 

En los Centros oficiales 

L o s g e s t o r e s p r o v i n c i a l e s s a t i s f e c h o s 

i n s p e c c i ó n 

d e 

El expediente de las obras de defensa, duerme en 
carpeta el sueño de los justos una 

i»? a»« 

En el Ayuntamiento se reunieron va­
rios alcaldes de la provincia instados 
por el de Villafranea, que se baila mo­
lestado por una información que ha he­
cho la Comisión provincial en aquella 
villa. 

—Ha. realizado el grado de Bachiller 
después 'de brillantes ejercicios el jo­
ven don Jesús Echeverría. 

—Eué bautizada en la Parroquia cTel 
Antiguo una hija de don Luis-Canalejas 
gobernador de Madrid;" apradrinand'ola 
don José Canalejas Méndez y su esposa. 

—;Salió para Alemania el doctor ürru-
tia con objeto de visitar las clínicas re­
lacionadas con su especialidad. 

—En el frontón de Atocha jugaron 
Arocena y AramlínTu contra Ibarra y 

iSalsamendi; estos ganaron por jince: 
tantos el partido. 

—Cesaron de prestar servicio las lan­
chas ancladas en la bahía de la Concha. 

—En Miraconcha un tranvía dio un 
topetazo a una caseta que estaba des­
montando su dueño Juan María Isasa, 
arrojando a este a cuatro metros de 
distancia; por fortuna no sufrió más 
que lesiones leves. 

•—Al apearse en la Avenida de un 
coches, el niño Luis Carril, le naso so 
íbre un pie la rueda causándole contu­
siones de pronóstico leve. 

—-Salió en lastre para Gijón el vapor 
:tí Elena". 

EFEMEfffIDES 
¡liSSS.—Acción de Jérica. 
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al comprar MALTA, exija NATURA 
de la CASA SANTIVERI. — Deposita­
rio en S. S.: Vicente Arregui 

CACHORROS MASTINES 
Para guardas de almacén, jardines o 

casas de campo. Informarán en esta Ad-
mijslstíaclOü, 

GOBIERNO CIVIL 
COíNiCUíRSO DE GANADO 

El gobernador ha autorizado la cele­
bración de un concurso de ganado vacu­
no para el día 11 del actual mes en 
Mon dragón. 

EL FALLECIMIENTO DE UN 
AVIADOR EX TIERRA 

ALEMANA 
El industrial señor Niessen ha visi­

tado al señor Muga para mostrarle fo­
tografías relacionadas con la muerte y 
entierro del aviador español, seflor Le 
gorburu en tierras alemanas donde en­
contró la muerte a raíz de una interven­
ción quirúrgica a que fué sometido en 
el Sanatorio de Badkissingen. 

Este aviador, señor Legorburu, muy 
conocido en San Sebastián, era hermano 
del que fué comandante militar de esta 
plaza y hoy general en P>arcelona, don 
Justo Legorburu, y estaba agragado a 
la Embajada de España en Francia. 

La muerte de dicho señor coincidió 
c t i la estancia del señor Niessen en 
aquellos lugares,- por lo que fué este 
mismo señor quien dió cuenta a las au­
toridades alemanas de la personalidad 
del señor Legorburu, por lo que se le 
rindieron los debidos honores y, en el 
momento del sepelio, una escuadrilla-de 
aviones voló sobre el cadáver y arrojó 
una corona de flores; 

Asistió numeroso público y las foto­
grafías muestran con todo detalle la for­
ma en que se verificó este entierro y los 
honores tributados al cadáver del avia­
dor español. El señor Niessen realizó 
las gestiones que fueron precisas para 
que le fueran rencTTdos esos honores al 
señor Legorburu por su gran amor a 
España. 

En representación de la aviación 'es­
pañola estuvo presente en las honras 
fúnebres', el aviador señor Riaño. 

DOS PATíAIDOS DE IRUN 
• Una Comisión de obreros parados de 
Irún visitaron al Gobernador civil a fin 
de que apoyara cerca de la Diputación 
un escrito del Ayuntamiento de la ciu­
dad fronteriza con lo que favorecería 
la solución' del paro obrero en aquella 
localidad. 

LAS OBRAS DE DEFENSA 
El señor Muga ha cursado un despa­

cho al nuevo ministro de Obras Públi­
cas a fin dé ene rápidamente se trami­
te el expediente de las obras dé defensa 
contra las inundaciones que tanto afec­
tan a Pasajes. Rentería e Irún. 

APAREJAIDOiRES Y PROiPIBTARIOS 
Nuevamente visitaron al Gobernador 

los aparejadores, los que le hicieron en­
trega de una relación de propietarios 
de fincas que no quieren atenerle a la 
ley que les ordena que por cada finca 
en construcción haya un aparejador. 

En vista de esta relación, el Gober­
nador se dispone enviar un escrito a la 
Cámara do la Propiedad para que esos 
propietarios cuya relación le ha sido en­
tregada, se atengan a lo ordenado por 
la ley y sea ésta cumplida en todas sus 
partes. ! ' ""^ 

NORMAS DEL REGLAMENTO DE 
ARMAS Y EXPLOSIVOS 

El gobernador entiegó anoche a la 
Prensa la siguiente" nota para su publi­
cación : 

El ministerio de la Gobernación en 
orden circular de fecha 5 de los corrien­
te® da normas para la aplicación del Re­
glamento de Armas y Explosivos de 13 
de Septiembne del año actual, interpre­
tando algunos de sus artículos en la 
forma siguiente: 

Artículo 25 a 29, ambos inclusive: Se 
entenderá con relación a ellos que no 
será necesaria la presentación del certi-
ificado negativo de antecedentes penales 
para la petición de licencias .de armas 
de ninguna de las tres clases estableci-

Artículo 134: Se entenderá que á > 
personas que actualmente están ai;tori-
zadas . por el director . general de Segu­
ridad para la fabricación y venta de 
explosivos, cartuchería^ y , pólvora de ca­
za no precisarán proveerse del premiso 
que en dicho artículo se establece, sien­
do sólo éste necesario para los que en 
lo sucesivo quieran deicarse a las In­
dustrias o comercios citados. 

Artículo 136: Las peticiones del per­
miso que establece este artículo para 
la, adquisición de explosivos podrán for­
mularse por la cantidad total que pre­
cise el peticionario para; la obra a - rea­
lizar, el que asimismo - consignará el 
plazo , de duración de ésta, pero en nin­
gún caso podrá adquirir o tener eu de­
pósito más de cincuenta kilogramos do 
dinamita o sus equivalentes de otro? 

cantidad. A estas peticiones tampocj se 
acompañará certificación del Regis i re­
de Penados y Rebeldes. Ei permiso esta­
blecido en este artículo no será necesa-
cio a las entidades que dedicándose a 
la construcción do carreteras, ferroca­
rriles u otras obras análogas, tengan 
polvorín autorizaido. 

Artículo 142: La Guardia civil podrá 
expedir la guía de circulación sin la 
sentación del p3rmiso o autorización si 
le consta que el consignatario está eu 
posesión de dichos documentos. La pól­
vora de caza no precisa de dicha guía o 
circulación. : 

Lo que se hace público para general 
conocimiento, y puntual observancia. 

MULTAS 
El gobernador impuso una multa de 

150 pesetas a Florencio Torrecilla por 
escándalo y otra a VVerte Casanova 
Porcada por dar cambiado su domicilio, 

LOS FRUTEROS 
Los representantes de los fruteros vi-

íltaron al gobernador para protestar de 
la base del trabajo que les obliga a ce 
rrar los domingos, mientras que en los 
mercados se permite la venta de frutas 
con grandes perjuicios para ellos. 

El gobernador les dijo Que siguieran 
cumpliendo la base hasta que el minia-
tro resuelva. 
DIPUTACION A 

LA VISITA A SANTA AGUEDA 
El presidente de la Gestora nos dió 

cuenta minuciosa de la visita que ayer 
realizó, en compañía de varios gestores, 
a ía Casa de Salud de -Santa Agueda, 
donde présenciaron la comida de los en­
fermos, visitaron las dependencias y se 
les explicó el régimen de la casa. 

El señor Bellido hizo entrega de ciga­
rros para los hombres y caramelos para 
los niños y las mujeres. 

EL DISPENSARIO DE EIBAR 
Terminada esta visita, en la que com­

probaron el trato que los enfermos reci­
ben, se trasladaron a Bibar, donde en 
compañía del alcalde y gestor señor Cor­
tázar, visitaron el Dispensario antitu­
berculoso. Hospital y Casa de Benefi­

cencia, centros todos que elogiaron como 
se merecen por su buena instalación y 
la excelente organización de todos los 
servicios, 

MAS VISITAS 
El señor Bellido esperaba recibir la 

visita de una Comisión de obreros para­
dos de Irún y la de una representación 
del Ayuntamiento , y fuerzas vivas de 
Rentería, q.ue le iban'a hablar de las 
obras de defensa contra las inundacio­
nes, a fin de cambiar impresiones sobre 
las gestiones a seguir para el mejor 
éxito d ela obra que es necesario rea­
lizar. 

LOS TRANSPOiRTES 
El presidente de la Gestora provin­

cial, señor Bellido, dijo que celebrarán 
los técnicos dé las cuatro provincias 
Vascongadas y Navarra, en el Palacio 
Provincial, una reunión para tratar am­
pliamente de la cuestión de los trans­
portes que tanto afecta a las mismas. 

AYUNTAMIENTO 
SIN NOTICIAS 

El alcalde, señor Martínez de Ubago; 
después de despachar algunos asuntos 
marchó al Palacio provincial con objeto 
de asistir a la reunión de la Comisión 
permanente de la Caja de AIIOITOS. 
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N O T I C I A S 

ORTOS ¥ OCASOS 
sale a las 6,19 y . se pone a las 

sale a las 4,14 y se pone a las 

Sol 
5,45. 

Luna 
3,50. 

Luna llena el 12 en Aries a las 4,39 
de la madrugada. 

MAREAS 
Pleamares: a la 1,30 de la no'die y 

a la 1,56. 
Bajamares: a las 7,40 de la mañana 

y a las 8,5 de la tarde. 
Mar llena. 

REGISTRO CIVIL 
Nacimientos: 

Vicente Echeverría Lacalle. 
Defunciones: 

Joaquín Eguilegor Gomendio. 

de San Vicente 
0 ^ 0 

Hoy, a las cuatro de la tarde, tendrá 
su reunión en la sacristía de la Parro­
quia, la obra benéfica el Ropero Parro­
quial de San Vicente, bajo la presiden­
cia del- señor párroco. 

Se observará el orden siguiente: lec­
tura del acta anterior: preces; lectura 
de un capítulo de la Imiación de Cris­
to ; breve exhortación por el señor Pre­
sidente, colecta; lectura de donantes; en­
trega de prendas confeccionadas y dis­
tribución de nuevo mateaUal, para su 
confección en casa, terminando, con la 
acción dé gracias. 

Se rezará un responso por las socias 
¡fallecidas. 

A los excolegiales 
de Orduña 

- 0 ^ 0 — 

Se convoca a todos os antiguos cole­
gialas del Colegio de Nuestra Señora de 
la Antigua, de Orduña, residentes en la 
provincia de Guipúzcoa, a una reunión 
que tendrá lugar en los locales del 
Círculo de San Ignacio de esta ciudad 
de San Sebastián, el próximo día quince 
a las doce del mediodía, para tratar de 
un asunto de verdadera importancia pa­
ra todos los devotos de aquella venera­
da Virgen bajo cuyo manto nos educa­
mos los colégiáléá de aquel Colegio dé 
tan gratísimos recuerdos, 

\ La, Junta «Krectiva. 
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Hoy jueves, en el 
Salón Miramar 

o^o 

COMBATE JOB LO LIS -- MAX BAER 

La Empresa "Sade" siempre atenta a 
agradar al distinguido público que co i-
tfnitamente acude a llenar sus locales 
ha conseguido contrataT la película que 
mayor actualidad e interés tiene en el 
mundo deportivo. Se trata de una cinta 
en la que está reproducido con todo de­
talle el combate de boxeo de mayor ex­
pectación celebrado hace amos días por 
los atletas Joe Louis y Max Baer y la 
cual se, proyectará hoy, jueves, día 10, 
en el Salón Miramar, en las sesiones de 
"Actualidades". 

Esta película, ha sido adquirida en ex­
clusiva por la Empresa "Sade" por lo 
que no será proyectada fuera de sus sa­
lones. 

S U C E S O S 
— © < | > o — — 

UN CANDADO VIOLENTADO 
Síantiiago Pérez López, de 32 años, 

peluquero, que vive en la calle Mayor, 
24, tercero, fué a la calle de Pí y Mar-
gall 22, donde tiene alquilada una ha­
bitación y encontró el candado violenta­
do, aunque en el interior no halló nin­
guna señal de violencia, ni faltaba nada. 

Denunció el hecho, porque ya le han 
robado varias veces. ,: 

UNA BICI, EN MAKCHA 
Esteban Giorgio Cegi, de 22 años, sol­

tero, do Saint Etienne, que vive en Pa­
sajes, dejó su bicicleta en la plaza del 
Buen Pastor en el portal del Colegio Mé­
dico, donde estuvo haciendoo unas dili­
gencias y al salir se encontró conque la 
máquina había desaparecido; calcula su 
valor en 200 pesetas. 

COSAS DE FAMILIA 
En la Casa de Socorro fué curada 

Pilar Astiaran Arreche, de 30 años, que 
habita en Easo 81„ 5.° y que presentaba 
una contusión en la nariz leve, causada 
por su marido Enrique Ormaechea Úr-
dampilleta. 

El hecho ocurrió al salir Pilar de tra­
bajar en el Antiguo cíi la fábrica de 
hielo del señor Inurrieta. 
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Revista Pavamount n." 9.205 
(con interesantes detalles de las 
fiestas celebradas con motivo de 
la última Semana Vasca). 
VariedíMles ecuestres (deportiva) 
Fantaisía india, (dibujos). 
E L .SENSACIONAL MATCH 

JOE LOCIS— MAX BAER 

•DeAnisclfeUl al lago Ochvida 
(doetmientalVUfa). 
Actualidades U,fa n.0v 47 
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A la temprana edad de 17 años falle­
ció ayer, después de recibir los Santos 
Sacramentos y la Bendición de Su San­
tidad, la, señorita Carmen López Here-
dia, hija amantísima de nuestro querido 
amigo D. Nemeois López, ex presidente 
del Círculo Tradicionalista del Antiguo. 

La inmensa desgracia que hoy pesa so­
bre los padres, hermanos y demás fami­
lia de la jov.en fallecida, solo puede te­
ner lenitivo, en los consuelos de nuestra 
religión, profundamente sentida y prac­
ticada por los familiares de la joven fa­
llecida, a todos los cuales, y especial­
mente a sus padres, enviamos nuestro 
más sentido pésame y con ellos pedimos 
al Señor eu nuestras oraciones que acoja 
en su seno el alma de la joven fallecida. 

A nuestros lectores pedimos que la 
tengan presente en sus oraciones y pi­
dan a Dios, consuelo para los afligidos 
padres de la señorita Carmen López, que 
en paz descanse. 

/ / / / 
En Deva falleció ayer, después de ha­

ber recibido los Santos Sacramentos y 
la Bendición Apostólica de Su Santidad, 
la distinguida señora doña María del 
Consuelo Epalza y Parga, daisaa que con. 
taba con̂  generales simpatías y muchas 
amistades, creadas por su afable trato y 
por las virtudes que practicaba en vida. 

Su muerte ha sido muy Sentida, conio 
Jo demuestran las continuas pruebas de 
condolencia que está recibiendo la fami­
lia de la finada, a lah cuales unimos las 
nuestras, muy sentidas. 

A su desconsolado esposo, e hijos, es-
ptecialmente al querido compañero y ami­
go Ricardo les deseamos toda clase de 
consuelos en los tristes momentos porque 
atraviesan y les Lacemos presente que 
juntas con sus oraciones irán las nues­
tras, suplicando al Señor que acoja en 
su seno el alma de la finada. 

Pedimos a nuestros lectores que enco­
mienden a Dios, a la distinguida señora, 
cuya pérdida tantos lloran. Dencanse en 
paz. 

/ / / / 
En la madrugada de ayer falleció en 

Tolosa la respetable señora doña Petro­
nila Zabáleta Berasategui (Vda. de don 
Pedro José Malcorra) confortada con los 
Santos Sacramentos y la Bendición de 
Su Santidad. 

A sus resignadso hijos don Raimundo 
doña Emilia (viuda de Otaegui) don 
Jorge, Sor María (Hija de la Caridad) 
y don Sabas, hijas políticas y demás fa­
miliares, expresamos, nuestra condolen­
cia enviándoles sentido pésame, y a nueŝ  
tros lectores rogamos que tengan pre­
sente en sus oraciones el alma de la 
finada. 

W i i B l i H I l B i n 

"Espasa" de ocasión; ofertas a J. P., 
ésta Administración. 
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TEATROS - CINES - FRONTONES 

ADVERTENCIA.—BI juicio aue acom-
pafía a esta Cartelera, nos lo remite 
la Asociación Católica de Padres de Fa­
milia de Guipúzcoa (Paseo de los Ene­
ros, 5, entresuelo derecha. — Teléfono 
1-12-41. La Asociación, estimará que sa 
le advierta cuanto se estime merecedor 
de observación, con el fin de perfeccio­

nar su servicio. 

C I N E S 

SALON MIRAMAR.—Sesiones de cine; 
"Actualidades". 

PETIT CASINO.—¡Sesiones cine sonoro: 
"Crisis mundial". 
A resar de que tema se prestaba a 

escabrosidades, está realizado con cierta 
desevoltura bonesta. Inconveniente, 
para gente joven. 
BELLAS ARTES.—Sesiones de cine so­
noro: "La ninfa constante". 

'Sus lances son escabrosos; la situa­
ción moral de sus personajes, no por bu-
mana, disculpable ni ejemplar y el tono 
general en que la película se desarrolla 
es de una libertad y anomalía de cos­
tumbres por entero viciosa y descarnada 

' El fantasma del oro". 
Película moralmente correcta. 

TRÜEBA. — tSesiones de cine sonoro.: 
"El, delator". 
Escenas de 'bajos fondos sociales en 

las que se insiste demasiado, sobre todo 
las de crápula y tugurio que pecan de 
Tealistas con exceso, bacen a esta pelí­
cula rechazable moralmente. 
TEATRO1 PRÍNCIPE.—i" Eantasio". 

Espectáculo de "varietés, moralmente 
reprobable. 
TEATRO PRINCIPAL. — Sesiones de 
ciue sonoro: "Ojos negros". 

Estreno. 
VICTORIA EUGENIA.—Sesiones de cine 
sonoro: "El velo pintado". 

Película moralmente rechazable. 
ORAN KURSAAL.— Sesiones de cine: 

"Una noche de amor". 
Adolece de defectos que, eliminados la 

dejarían apta para toda clase de públi­
co.. Con ellos es inconveniente para gen­
te joven. 

FRONTON ÜRUMEA 

Grandes partidos de pelota para hoy 
jueves 10 de octubre de 1035 

Primero a remonte; 
Abrego I I y Guelbenzu- frojos) contra 

J'ir.'co y Pzponda /azuleé;. 
Segundo a remonte: 

vSalaverra I I y Azcoitia (̂ rojos,1 con' 
tra Izaguirre J. e Irigoyeu I I fazules;. 

FRONTON MODERNO 

PROGRAMA PARA HOY 
Primero a remonte; 

Aramburu I I y Múgica I I contra La-
rrañaga I I y Vergara, 
Segundo a pala; 

Salamanca y Aguírre contra Ibaiba-
rriaga y Ermua. 
Tercer a remonte; 

Mina I I y Arruabarrena contra Escu­
dera y Amenabar. 
Cuarto a pala; 

VllJaro y Arrigorriaga contra Gallar-
ta IV y Tomás. 
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Caínbios facillfatíos por Viajes 
Caíranga Baoca 

Ttléfonoa 1-X8-34 y 1-3719 S. Sebastlál 

Día 9 de Octubre de 
Interior 4 %• ... ... ... 
Exterior 4 c/& 
Amortizable 4 % , 

5 %! 1027 sin 
5 %v 192.7 con. 

Raneo de España , 
Español de Crédito . 

" 'Hipotecario... ... ... 
Tabacos 
F. C. Norte ... ... 
F. C. M. Z. A 
Metropolitano de Madrid... ., 
Petróleos 
Explosivos ... 
Méngemdr ... 
Hidroeléctrica Española 

1935 

imp. 
imp. 

79'2S 
98?00 
90'2o 

lOG^S 
90'50 

eoe'oo 
2S8'00 
gíie'Of) 
248'00 
109'50 
170'00 
142'00 
lo2'00 
634'00 
ISG'OO 
192̂ 30 

FBAüSrCOS 
LIBRAS... 
DOARES 
MARCOS 
SUIZOS... 
DELGAS... 
LIRAjS... , 

48'45 
36'03 
7'37 

2'965 
239'r¡{) 
121-25 


